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PARTE OFFICIAL 

s . , « à- iicaV'-t^. «g-

i» r 

gar a quantia da 3;550$000 para 
occorrer às despezas feitas cora o 
fardamento das praças wdo m«»mo 
batalhão. 

S q y b ï ï i q do Estado 
HPTOTE DO DIA 19 DE FEVUO DE \M 

Officio 

Ao inspector do Ihe^ouro-r-Man-
dai abonar, como gratificação aos 
cidadãos José Idplforiso Pereira Ra-
mos e Pedrq Lopes, empregados do 
Hospital de Caridade, as importân-
cias deá|0$000 rs, ao 1- e q de 20$ 
js, ao 2v 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 27 * i&tíveiciro 

O Governad^ do Estado, consi* 
derando >rie o cidadão Gaspar de 
Albuquerque Maranhão foi appro-
vado no concurso ultimamente pro-
cedido na Secretaria da instruccão 

* 

publica, para preenchimento da ca-r 
deira de instruccão primaria do se-
xo mascolim da villa de Areia Bran 
ca, resolve nomeai-*) para reger a 
referida cadeira, ficando-lhe mar-
cado o praso de oito dias, a contar 
desta data, para solicitar o compe-
tente titulo e assumir o respoctivo 
exercício. 

Ào dr, Juiz de direito da cQinar-
ca do Natal—Em vista aos traba-
Ihos extraordinários de que se acha 
incumbido; o Inspector do Thesouro 
do Estado, solicito-vos o dispensares 
de comparecer na presente secção, 

EXPEDIENTE DQ DIA 81 

Ofíicios ; 
Ao inspector da thasuuro—Rct 

inetto-vos para os devidos fins o in-
cluso recibo da quantia de 160:000$ 
rs, passado pelo Thesoureiro do Ban-
co da Republica do Brazil era liquida 
ção final do debito do Estado, proce-
dentes dos emprestimos feitos pelo 
ex Banco do Brazil, em 28 de Dezem-
bro de 1878 e 27 de Dezembro de 
1873. t 4 

EXPEDIENTE DO DIY 23 

Officio: 

Ao mesmo—Ao alferes Quartel-
mestre do Corpo 'Militar de Segu-
rança, Luiz de França Pessoa, man-
dai entregara quantia de 2í000$00Q 
rsu por conta do pret das praças 
do mesmo corpo, relativamente ao 
inez corrente. 

—Ao mesmo — Communico-vos 
para os devidos fins que o juiz de 
direito da comarca do Polengy, ba-
charel José Theo/onio Freire, parti-
cipou-me, em officio de 21 do cor-
rente. haver,nessa data, entrado no 
goso da ficença de trez mezes, que 
lhe concedi. 

EXPEDIENTE D0 DIA 20 

Officio: 

Ao Inspector do Thesouro do Es-
tado;—€oinmunico-vos para os de-
vidos fins que o Bacharel José de 
Moraes Guedes Alcoforado, Chefe 
de Policia d'esie Estado, nesta data 
rcass.uimo o exercício de seo cargo, 
renunciando assim o resto da licen-
ça em cujo gozo se achava,conforme 
participou-me em oflicio sob n. 581 
desta mesma data. 

EXPED IENTE DO DIA -27 

Oflicio: 
Ao inspector do thesouro — Áo 

Íuartel-mestre do batalhão ((Silva 

ardim» — M a n o l Salustiano i er-

narde* de Carvalho, mandai entre-

EDICTQRIAL 
TELEGRAMMAS 

' * } 

* 

Rio. 22 de Fevareirq.—Aos* Gover-
nadores dos Estados.—Tendo, sido de-
clarados iiïttpr^ todas portos ilibas Ca* 
naria«, eiabárcaçOas, sabidas contar 
15 corrente moz, terão liirrQ pratica 
Brazil depois rigorosa visita sanearia 
—Minis tá) do Interior-

Rio, 2».—Aos Governadores doa Es-
tados.—Situação inalterada.—Sauda-
ções.— Ministro do interior. 

Petropoüs, 23. — Governadores e 
Presidentes dos Estados. —Directorio 
partido republicano fluminense apre-
sentou ao saffragio eleitoral cândida^ 
tura3 Prudente de Moraes e Victori-
no Pereira, presidente e vice-presiden-
te Republica. Também apresenSou 
candidatos ao Congresso federal. Ni-
etheroy contuiüa heróica resistência ; 
revoltosos acabâo ser expellidos de 
Mago único posto litoral fluminense 
onde ousaram desembarcar forças 
para manter posição era 'erra. O lis-
tado em paz.— Porciwwila, presiden-
te Rio. 

Fortaleza, 24.—Ao Governador do 
Estado.— Congratulo me coin vosco 
pela glorio.sa data q'ie boje passa,em 
que os verdadeiros lepüblicanos fes-
tejara o terceiro anniversario da pro-
mulgação da Constituição da Republi-
ca. Saúde e fraternidade.— Ihzerril 
Foiitinello, presidente. 

Paiacio Porto Alegre, 21.—Circular. 
Aos Governadores dos Esíados.— Re-
cebendo instrucçoes Ministro Interior 
para eleição presidencial deputados 
federaos e um senaa^r, expedi logo 
precisas ordens différentes conselhos 
municipaes, porem tenho ponderado 
impossibilidade material réalisar-se 
pieito, devido correrias grupos rebel-
des que ainda trazem convulsionado 
o Estado. Única força rogular inimigo 
aqui existente ê a de Tavares que es-
tá, sendo activamente perseguida po-
las columnas sob commando General 
Hipolito, Coronel Sampaio, o mais são 
dos pequenos bandos que, entretanto 
peia facilitada ernboscaram-se mat-
tos, onde perseguição ó quasi impos-
sível,perturbam normalidade vida dûs 
municípios.Em alguns destes as auto-
ridades não podem exercer funeção 
alguma durante alarme constante, 
n'ontros eleitorado desfalcando au-
zeucia cidadãos que fa/Wu ^oltimuas 
oípiNlicioJiarías ou em operações.Con 
siderando quo eleição dr* ria em tacw 

; ciicn:;iHt;iucia<i r'Multadoa muito di^ 
j mi iutoi d^JiuCi ei *it«püüu r idíoito^ 
1 projciao oloilor tl iniciado cm poucos 

» # 
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lugares e levar occorrido ao conheci-
mento Governo Federal, Saudações. 
Julio de CaslUhot presidente. 

Ouro Preto, 24l—Aos Governadores 
—Directores grupos politicos recom^ 
mendam candidatura Dr. Prudente 
Moraes para Presidente da Republica 
Qianto.a Vice-presidente ha diver-
gência entre uomes Drs, Manoel Vi^ 
ctorino e Paes de Carvalho. Estadc em 
paz. Saudações;—Affonzo Planei, 
r 25 — Circular.—Ao3 Governa-
dores dos Ett§dos.—Ho item Torças 
legaes aiMaram:Aiv<iação,onde 'revol-
tosos estãVam eaüLioleoidos. Fugiram 
deixa tido muitos i ^ to^HojerTnadru-
gada uma granada m^ífcfU-â ír*" 
gorifico «Júpiter». Explosão cariúc^^ 
paiol foi tão forte que fez encalhar ou-" 
tro frigorifico e nm rebocador proxi-
mos. Amanhã mandarei pormenores. 
Saudações.—Ministro do Interior, 

Therestna, 25.—Aos Governadores 
e Presidentes dos Estados.—Congra-
tulo-me com V. Exc. pelo anniversa-
rio da promulgação da Constituição, 
data semp e memorável nas paginas 
da nossa historia. O estado continua 

| tranquillo. Saudações.^—Coriolano de 
\ Carvalhot governador. • 

Recifc, 25.—Ao Governador do Es-
tado.—Apresento a V. Exc. os meus 
cordiaes comprimentos no dia em que 
se commemora a Constituição que 
fundos a mais liberal de tqdas as re-
publicas, faaendo votos para qua seja 
cada vez mais fiel e sinceramente 
posta em pratica. —Barboza, Lima, go-
vernador. ^ 

Goyaz. 25. — Governador. — Goyaz 
continua em plena paz e tranquiilidade; 
os grupos politicos aqui agitào-se para 
as eleições 1 de Março, parecendo-nie 
que alcançarão triumpho. pleito os 
candidatos centro republicano, que ê 
o partido que dispõe ue maiores ele-
mentos e mesmo mais popular. Seus 
candidatos são ; para Presidente* Dr. 
Prudeníe de Moraes, Vice-presidente 
Dr. M. Vlctoriuo senador Dr.Leopoldo 
B.nlhões^daputados Tenente Urbano de 
Gouveia, Tenente Ovídio Abrantes, Dr. 
Aives de Castro e Hermenegildo Mou-
ra. Saudações.— Xavier de Rrillo, pre-
sidenta do Estado. , . 

Victoria, 25.—Presidentes ou Go-
vernadores.— Sando-vos pelo terceiro 
aninversaiio da Constituição republi-
cana, cuja lettra injmortrd recebe nes* 
te momento a invicta e gloriosa con-
sagração do cangue dos lieroes que 
se batem em sua defesa.—Munis Freire 

S. Luiz, 25.—Ao Governador ou Pre 
sideiue.— O estado ern plena paz e 
tranquiilidade, prepara-se com erctíiu-
siasmo para as eleições de 1 de Mar-
ço. Viva a Constituição de 24 do Fe-
vereiro.—Cassimira Júnior, vice-gover 
nadar. 

Parahyba, 25.-^Aos Governadores 
e Presidentes dos Estados e aos Mi^ 
nistros.— Saiidomo-s dia de hoje os hes 
roicos e denodados defensores da 
Constituição na pessoa do inclyío.Ma-
rech,al Floriano, a quem o futuro a-
pontará como o consolidador da Re-
publica. Viva a Republica, viva a 
Constituiçãa de 24 de Fovcreire ! Sau-
dações. --Almro Machado, presidente 

Recife, 20.-Dr. Pedro Velho Go-
vei nador,—Vosso telegramma con^ 
gratulatorio sobre anniversario nossa 
s«'ibia constituição foi recebido com 
agrado, senti não estar na oceasiâ.o 
da entrega ^olonne bandeira batalhão, 
patriótico «Silva Jardim« para exter-
nar meus sentimentos de apreço aos 
que se agremiai nm para coustiiuii-o e 
defender governo legal. ConfiMtcrni-
zação r.)i*ças foderaes, estadoaes o 
patrióticas ó iudi pou^avel para man-
ter paz. tranquilidade e«tado tão dig-
namente por vós dirigido. Como Coni-
ma/idante D i s t í ) ueço a todos qua 
pouh^) part<» .^ontimei os cv-
istem, e JOUJO bons irmãos pen-

( sem na doíoza legai e cuu-K' id^çâo 
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nossas instituições. Viva Republica t 
General Leite dc Castro• 

Rio, 27.—Ao3 Governadores dos Es-
tados.— Veriíicou^se Veaus e nâo Ju^ 
piter frigorifico mettido a pique ante-
hontem;consta pereceo toda guarnição 
composta quatro ofãciaes o cerca 
trinta tripolantes. Grande numero re-
presentantes todas classes sociaes 
vieram cumprimentar vice-presidente 
Republica, hontern terceiro anniversa-
rio constituição federal. Congratula^ 
ções. Saúdo vos.—Ministro do Interior. 

Petropoiis, 28. Circular. — Aos 
Govorna lores dos Estados do Norte. 
Acceitae felicitações do Estado do Rio 
de Janeiro e minhas pela data de ho-
je.— Po rei umoula, Presidenle do Rio, 
^ São Paulo, 28.—Aos Presidentes e 
Governadores dos Estados,—Estado 
em pai . -JQ^povo prepara-se .com en-
thusiasmo p S í * Ã .«•wOo qua hade 
realisar-sé próxi-

mo .- tfermrám^ie^ 
de S.Paulo . ^ 

Rio, 28 Aos Governador 
tados. — Nenhuma alteração 
ções. — Ministro do Interior. 

Rio, 28.—Aos Governadores dos Es-
tados Nenfiutiia alteração. Situação. 
Saudações. - Ministro do Interior. 

Parahyba, de Março.—Circular— 
Aos Governadores e Preiidentea.--Ho 
je correram eleições na maior tran-
quilidade, sendo observado Q respe-
ctivo processo^ prescripç^es iegaes, 
votando cacla eleitor em trea nomes 
para deputados, cooíorme o artigo 5* 
do Decreto 4« 1# desótetabrQ d«áB93, 
Obtéve-se o seguinte resultado na» 
secções desta cidade : Presidente e 
Vice-presidente da Republica candi-
daturas do, partido republicano (go-
vernista,) Prudente de Moraes 421* 
Manoel Victoriuo 417. Candidato do 
partido autliouomista (opptosiçãoj Pre 
sidente Ruy Barboza 58, Gaspar Mar-
tins 60. Senádor (governisiaj Dr. A-
bdon M«lanez41C, Firmino da Silveira 
(opposicionista) G4. Deputados (go-
vernistasj grande maioria,, opposici^ 
ouistas votação insignificante. Man-
darei resultado. Viva a Republica f 
Alouro Machado, governador. 

Ri : , 1.- Aos Governadores dos E$> 
tados.-Mesma situação.-SauclaçOeí». 
Ministro do Interior. 

Bahia, l .-Ao Governador do Esta-
do.--S:lo ine?;actos boatos alarmantes 
que espàlhão relativam.eute este esta-
do, que continua completa pa,z e enx 
tranquiilidade. Eleição capital cor-
rendo eni calma.-Saudo-vos.-iíodri-

(jues Lima, goyernad,or. 

í tf*-

\ 
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BANQUETE A ESQUADRA 

No banquete que o Sr. Senador Cunlia 
nior ofleivceu, ria Bailia, no nbaíraule Goii-
çiilvos õ ú guarnição da esquadra le^al, ^»raiiv 
pruimuciailoá os eloquentes discursos que. etn 
resumo. transcreveiiHia do «.Correio, de Notm 
cias«» da^uoMe i*staJo 

o Hoiii jjr*u a serie d a bri.ud.ea, apr-, 
vido õ ciiatii|ia^ní», o Sr. Senador Cunlia Ju-
suor, salieulaudo nas mais dignas j;Urazes 09 
elogios que cabia a cada um das patriotas du 
esquadra ie^iil o principalmente áe cUefe Gou 
çaives, o valente ? l.-j/endario maniilieiro, a-
quem o Sr, vice-presidam«* da Repiiiílica eui 
ire^oa a Victoria da causa cmitituoional. 

O Sr. almirante Gonçalves agradeceu ^saa, 
saúda Uu brindando ao poder constituído, ao. 
govcriiolpg.il. qují <.r,\a resisteucia. e-
uergica da uiçào a das revoltas,ei 
Muliversà ) das ÍMstituii;õ^9. 

: Sua-i palavra SuMn; ás mais modestas e 
{ ir,..is ctieí:»s de patriotismo ; niuití> j» lifitia 
J frito e julgava üú dî pensavein 0-4 atos servi-, 

q -M. ií.»Hi1or <{t̂e armada trin altas patentes 
quo p idi-m »ara u:ir pela sua pericia e deiiodu 
t» tJiinnipli-. í^^al. , 

(J s*'U U ab dliu inuia. glorioso pala. feitivjuau 
do síiitiii Iíi do retiro d j ãeo lar p u da novo 4 

do 110 dtj «ua pátria, a v i -
da o seos HorvkQtis, oiicí>ntrou a mal inha 
nacional, «quella in>tí^»icà'* prestígio*« e va-
liMiio. a qual ollo luvi« cousagrado oa tuelho-
rV» dian da sua longínqua juveutufití, dispersa 
ÍÍ IÍÍ'8 m i m a d a , d o m i n a d a EM uni* parltí |>ÔLTL 
espirito de farelo, de revídta. uppfiiuuia eiil 
«».ARA P-LI SV-I-ITU. P"U 4̂COIILL3II-;:I, POLA 

r,ti' tt. vft* ém Ulil Ch«f* 
mj%vi-tt'a H UJ HíiícétmAU*, o caunuUtf 



2 A R E P U B L I C A 
* a * 

Íue estava a at)t'ir-tbe o aipor da patria o do \ 
e*er. 
Não a sua voz de commaudo, porque esta 

já ha i<Kigo tampo havia emmudeoido, desde 
que a patrip uào tivera mais inimiga a com-
bater, mas o appollo do velha aamarada, fiel 
aampia as ^ràdiç^es de grdum * dijjiplina 
militares, epu^eguíra aqu^o tKilb^iMe reavi-
vado. 

A arnpada nacional alli estava prompta pa-
ra st> ^átèr pelo domiijÍQ da lei, pela aust.en 
jtaçfto lias instilações. 

Conhecia os perigos e dificuldades da em-
preza que lhe cociti iYa:u* j j havia medidos 
&rave responsabilidade do seo papal era tão 
fcera emergência; descansava, porém» sereno 
e seguro na'justiça da causa que defendia o 
no valor e denodo do$ seos bravos eompa-* 
nUe/ros. 

• • 11 • . « . * • » • • » • » • » » • . » 

• • * » » » . 

Em seguida foltoç o jIlustre bahiano Dr. 
Manoel Victoriu«, ajudando íjl Republica, 
(jua ô a iia<?9o. 

Nunca/çi oem será o priyijegi? de yma 
classe, 

G' o todo era que ae envolve o marinheirQ 
e o soldado» o operário e 9 QfjUstó* .0 povo o pi 
todas as suas formas. 

A. ffcpubtica, já q haviçnj dito mooaentoa 
prites, leva alando ? Jousa d© uijn .tumulo sacra-
tíssimo» eraaquelle yulto legaudsrio, miçio de 
cidadão e de doirado. farda de b^vo em çei-
to de anjo, concepção ideal, consagração iui-
ioacuUdá da nora forma, Benjamin Co»sjt;iut, 
«o p«ro doa poroâ.* 

A licpublica eraaqueila fronte etnbrauque-
cidade uina nova j iventude, surgindo ao ca-
Jor da honra e da fó, neve a cobrir os res-
caldos do uni vulcão, organismo feija da 
remdane e doçura 1I0 um cordeiro e dps im>» 
petoa arrojados o temerários do maia bravo 
aos leôe?,'elle, q vencedor de Itapiru, o heroe 
ilo3 mais destemidos feitos, aqutsUe qre 
roçou o cognome hísjtorico e imujorrsdeuro 
de—bravo dos bravos. 

\ Republica também pra aquella multidão 
anouyma, descõnhêeidai que sem ter digito a 

meua^urias, litoral do Rio, 
tendo 0 l a r ; famíiia, 
e empunt]^ <pafá n a 3 {|jeiras <ja 

8u®^Wacjpaal ou dos batalhões patriotieos 
Vy^^er ás instituições coristitucionaes e por 
fuás sucieumbir í 

Era tudo isào a Republica, que ueste mo-
mento a tHiv escava a grave e aólemne 
das provações. fÇvojtutida er$ $ sua convicção 
de qué=elli çvfvgipia dos yeetos daquolla aur 
$uôtta, rédaiiitda e nobre como a J trausíigura-
Çtjo marçvUhoga da liberdade 6 da paz Perce-
)>iá ftiie o Espirito ioà seos jovéus coucida-
|i5os parecia gravitar ein tordo d« um sepul-
jshre, Cr.ino qUe para procurar nas. dobras de 
un»*; mortalha ou nos recessos Je ' mârínoro 
loito aquéíla fê vigorosa quo alimentou a uo-
i>ree pujante geração fundadora da Republica; 
tambenr foi j\jiito a um tuniglo c|üev o.s mais 
lioia di9Cipulós sáudaVauV um dia a graúda re-
èDrreiçáo ! Eíla está an 11 ansiada ujuUq- mais 
ua pviî Xa iuaiacávèl dà^ vossas coíK^ciencias. 
jjjz o orador, ua firme^á n i d a s vossas 
ÍJOrtviçções,' tio yoífao amor ontkiu^ia^ta e a-
|láixòhado péla Republica, , do (jvie nó troar 
desses CaVihões^supr înò re'5urèo da destruição 
è do morte í O (jiilho do vosso olhar juvenil 
9 irradiar as fulgurações prodigiosas do talen-
to e do lieróísnuo fazem emj^allidecer o aço du 
fMais sanguitiaria das ospadas. . 

A Republica vencerá ímpavida, forte, seroT 

ua, quando tiyordns dito ao ultimados» caudi-
lhos que esfâ debell ida a ultima das revollaa! 
Este dia balnu-uos a porta : ides eçcrevep a 
gVaude senteuçíi liialorioa. 

O yalor do vosso dôi>o($Q. a gpaudeza dn 
vossa missão, ha de conlai-a as gerações vin-
dooras o nome brilhante, a firmai assombro 
sã daquéll^ que vai ser vosse guia eu* em-
prnia tàq valoalo e auda?. 
? Quiz r» dos til) o ou a providencia dos povas 
que esiisso dn jnínha terra; dessa Kahia» $ 
quem 08 extivmus de jjlho teein-me st-mpre 
buscar como quem procura nas dores niais 
tfruas o louiiivo do olhar de uma mae, aqiKl-
le que vai apagar as maguás, que no coração 
da pátria cavcu a revolta dirigida por um ou-
tro bahi.ujo. Soja '.) sei: valente e patriótico 
esforço, soja o vosso ardeuU; eiílhusiasmo um 
prenuncio útk pax ! 

Nas vespfiMs dessi viagem qualquer que 
ellaseja. untm a f ique eu também nulrtí; 
eomo cm noite de d<íspo;1idá para os eotes 
que se amam, p nims re«Uhar 0i frOule no re-
gaço da patria, sentir puUar 0 seo çoraçfio e 
lá Ouvireis essa prophêciri que nüo me ti te, es-
èe bráio poderoso d(í conforto, dssa aspiração 
vibrauto de fe o de amar ? 

lrfe tivjfiquillos ; haveis de triumphar; a Re-
publica è iuiperccivol, é immortal. ' 

No allua,» aqui chegado na quinta-
feira, yêio o iíiustro Ta.jenta Corduol 
Vigtriio Ramoa,' uU-imairiente nomea-
do ooramandante da ^ ^ r u i ç â o fedq-
ral 

uoatô Eivado. 0 ô S . è, ternos as 
p ia is i isqiiçQjraé informaçOes, quer 
p o ^ q r^ííitaf brioso e v^ iòatç , quqc 
comq cav^l^ei i o. 

E^peraífdq que Goutiauo a proceder 
com a maqu i a correcção com que o 
tem teil0 até hoje, catamos certos de 
que aerú no comniando do 34 um di^ 
g u o opnt iuuador do nosso hon r ado a-
in igo reuG itô Cororieí Pedro Nery^ 

Aflectuo^ameiitii o cumpiia^eata-
mos. ' 

BATALHÃQ < SILVA JARDIM > 
Uomo ao redor de um fetiche genu-

flecte»), em ador.içiio fervorusá, aqu^Kflá <{ua 
tvfym uo heò pudfcf jjnaieiijttf e oa sua lioiai-
Qfçdo «bxiilaU xt̂ bre u>do$ e »obro tudo, a** 
s/ni Uíi^t^cf). 00 momeátOAtigujitiwo que atî a 
Veia i Ptflrít v#etn as repub!,v*o<»í «ia, 

d^UMM 0 loveuciv^u pi*. ( 

redor da bandeira que symholías as aossas 
glorias e as nossas espera o ças e auirura uui 
futi ro risonho o prospero para o 1}cixz\\-~jl 
baiiileira da licpublica. 

I)ir-se^bia que o poro desíe vast^ e sober-
bo pedaço da Amenca! outr ora grande im^ 
porto e hí)je entregue ao poder inveocivel da 
democracia, exulta otn febrjl onthusiasruo e 
mostrasse s^ra rival no patriotismo admirável 
com que promptificasse para a defeza da 
conquista inolvidável e glo iosa de 15 de Mo 
vemhro. E uem de outro tnodo explica se o 
facto, allameuto siiçuiflcativo, de, em todas 
o« Estados, arregimentarem*^ batalhdei» d«* 
vcluutariüs da republica« qve sem outro in* 
tuitoque nâo seja a defeza da lei, sem outra 
aspiração que nao seja a mauuWaçío da Cons^ 
tituíÇHO, solemnemente promulgada a de 
Fevereiro, sem outra ambição que u&o seja o 
desejo de veacer, para que a Patria prospere 
e evgraudeç* -e a sou.bra da /^sjtiça. go^a^do 
paz e trauquillidade ao interior, respeitada e 
admirada no exterior, dispõem se a deixar 

tc.ot#modidades e socego para erUregarem-se 
aos azares de urna luta inglória» por i^jtoque 
é de irmãos contra ifroãos. 

No nosso Estado iDe^mo, vè-se com que ar^ 
dor têm Garrido a alistar-se mo «Silva jardim» 
cidadãos de todas as classes, dedicados e sia 
çeros republicano^ quo nào se fqrtàiq ao cum^ 
primeoto «los seos dovere& de patriotas e pre 
paraiQ-so, corn devotaçào iinmensa, para a 
jdefez i da causa democratic* 

Exmnpío bellissii^o e digb^oA immitaçâo, 
esse aue preseaciaítro« ? t terra ! 

Ve/o elk af(in#a>m a s s i m ^ e l w f l i e ü t e 

que a,sinceridade drf o i o / ^ politicas é o cr*K 
t^rio »minantejit-' seio do numeroso e 
digno ^rtide repubíic^ijo d» Rio G r a ú d o 
Norte. 

Serviu para mostrar que nlo somos espe 
cubdores^que» depois de gosar os proventos da 
republica desejai» poluil-a, tripudiar s/)bre. 
os destroço^-da Patria, Tihpeiidiar os seos 
brios e appellar para uma restauração, que 
seria a nossa humilhação e a nossa yergoaha. 

Exemplo beihssimo I 
Será pítra o futuro q attestado 4o pjfcriotis* 

modos nosgraodeu.ses, como è aciuaimente u-
ma esperança mais para o trimnpho detjhiú-
yo das instituições. 

3Ierecç?, pois, os applausos de todes quo tem 
fò e confiantes creeqi aa graodyza do Brasil, 
operada ao influxo do governo popular. Por 
i>to uò4 orgulhosos e ufanos, con* sobrance-
ria e altivez, vimos render homenagens <le 
gratidão aos soldados do «cStlva Jardim» pel^ 
correcção com que sabem imitar às virtudes 
stoicas e o h^roitímo cívico dos qijei aqui oiu 
tr'ora saprificaranvselpela republic»,, en) no^ 
me da opinião ãensata e do espirito 
úco ílo ^i» Grar)de do Norte 

Salve/ ImUllpo-SÍLVA (A^DIMI 

ICI-* 
au 

|qpre$sae, çiij folhQto^, ' r ^ t í e m o s 
as razõQs que o dr. Augustó Leòpoldó 
Raposo da Camara, cooio advogado 
do appellado, Joaquínt Ignacio Perei-
rá t produzio perante o Superior Trw 
banal de Justiça do Estado na appeK 
laçào civeVn. 22 , interposta pelo ma* 
joi' Miguel Hibôiro íDantas, e aos que, 
perante o naesmo Tribuasit, p r dda ^qo 
dr. Jo^,o Carlos da Silva Gruitnaraes 
np recurão crime interposto por èdus 
constituintes Manoel Vicente do Nas-
cimento e dòus filhos. 

Agradecidos. 

D* O Caixeiro de â8 do t^e.z passadq ; 

B O R J A R E I S 

Temos p^l.i primeira vez, a inestimável 
boóra i!e dar publicidade êm nossas columna^ 
á c firo nica com que inicia sna preciosa collas 
Ûorâçâe'o'dr. BiVju Reis, que se diguõu prô^ 
inetter exalçar o valor da noissa folha com os 
éscriptos da brilhante pòuna do jorualUta exí-
mio do «O Teinpo». 

fio dr. Borja fteis a opulência invejável do 
talento mais poderoso se realça pela pureza i-
natacavel do caracter tnais impolluto. 
' Seo tirocínio jornalística se assigUala pelos 

triumphoa üspleudid09, qqe a gingtde^a <|6S> 

pretouciosa dq seo ^spiritú aouíjô conquistar, 
pelo poderio irresistível dos dotes inconipara-
yòis coin que, da maneira tuais oditic<ihte e 
mais honruaa, se (em emp^niiado nas lut^s da 
imprensa, 

Â vivacidade seductora; a duclilidade habi); 
a pr-.íptiedade criteriosa; a originalidade do es-
tylo ; a exceUençia dos ; sobre vudo, 
á aobresa ioipressiouadora da or^nt^çào, ĉ î e 
inspira e re^ila as producçõ^s do d^stíacto 
escriptor, dãtí-lhes tá o esperiusa valií^, cou^o 
80 a »abetnoà apreciar e uío dizor. 

Fulgura a intoKigençia privilegiada do notá-
vel democrata outré as grandezas d* virtude 
mais altiva e maia abnegada. 

Aparelhada peio quilata do* attriouftos, que 
o exor^ão, à carceu'a ma"».-» rapida e mais des-
luíühraJile# vive, entrètanto, numa poaiçao 
rp«>íle>la ô pobr^^jmo. 

Preet>che-U>é a va^vid5o da alma exemplar 
uma aml>içr»o—a da nmui^oteiteia salvadora 
da democracia ùo I^raztL 1 

*Seritamos mui^j fatuos.se nos oroposessemos 
o panegyrteo desao eminente republicano. 

Mas eito, por uaia generosidade lào oxpoiv 
tanéa (|uaoto capLivante, «e tem mostrado doa 
yeüado amigo dé n^ssa (erra. 

Dja* columua« d'«(J Tempa» toin dado iam-
prft as mais aulifl idora^ doiuouatricçàos dc a* 
preço ap H»" (irando do Norte. 
' Souto art ilho uiu to logitimo, ven fo 

• rèiip'diabûi'lMdo «io uíMh eu^iM ahcer a 

> lü jio« com qno 
ua » i^se^uiu^lo-llàj a uc»«i »lucora y 

intransigente Holidar)(»Jide no ideal poli* 
tieo a queelle ua tão admira veliiiooto sorvido^ 

Qnardamos |iibil0#09 a ospoctatlva de que ha 
da continuar a penhorar-ao» com a dadiva es* 
tim^díssima dai sua» chronicaS. 

CRHONICAS DO RIO 

6 de Fovereiro de 1891 

O eocatgo qtm me destes i e escrever chro-
nicas para o voaso jornal eu o acoeUei gosto* 
sãmente; nío que o f Caixeiro» ganhasse mui* 
to .çom a acquisi<;eo de tão fraco collaborador, 
ma8 porque uie desles mais um ensejo de ser-
vir a Hepublica e eu me aproveito delle, 

Nao vòo os vossos leitoras ter ostyjo ao seo 
sabiu* o floreios de linguagem ; ífía^ aqueflos 
que de enrpo e alma querem bem a esta ter-
ra, aquelles para quem a Republica 6 uma rea-
lidade e o auxiliai a um dever, esses teem 
muito que ler nesta chronica despretensiosa em 
que a chateia do. ostyjo, a fraqueza do chrouts-
U» v3o «ubstituidas pela verdaUe Jos factos, 
pelo com meu ta rio respoasabilis^du por uma 
assiguatura que só tam valor pat a os patriotas 
e o* republicanos e que oào deseja to? valor 
para outros. 

Dopiiis do glorioso 15 do Novembro de 89 u* 
ma grande parte dos nossas correligionários 
abandonou a estacada, e deixou correr o mar-
fim, como dhj a giria popojar, açu* jcuidar majs 
do íacio consumada. 

E' um (*ri'o mariifosto^e as co.i^eq::encias des-
se ono nós o sentimos, sentido* o sen* 
tiremos e»n todos os^periodcã da oos<?a politioa 
republicana - - > > 
" Fovuiaratn-so grupos; i r chefes tornaram-se 
quasi tantos quanto« era ü ns republicanos, e 

«ü^feá. esses grupos tlcarâtii a hostilisar* 
se, não perceb^u4o qaa por esta foriua davam 
ganho de causa aos especuladores e aos inimí-
gos das instituições vigentes. 

Em todas as crises—houra noa seja por ÍSáO t 
—os gropoj* deH í^tíaivuiOíü, dosaparecem os che-
fes e yó ha patriotas dedicados a republicanos 
promptos a oãrem o melhor do seo sangue, a 
empregarem tidos oa sacrificios, para des-
afronta dos brios destn grande ilação ; mas o 
mal qae ficará feito peks quesliuoeuías sem 
vàjor 4 «empre entravo a vencer. 

Na matiha »ie 15 tio novembro quazi iodos 
uòs fomos ^surpr^houdidos polo advento da fio-
pubiict, precipitado pelo Mostre de saudosa 
memoria» pelo grande brazileiro Benjamin 
Cofistaut 

O jubilo que nos obrigou a abraçar em ple-
na rua do Ouvidor aquelles a quem na vespera 
uão couheciamos, durou com o euthusiasrco do 
primeiro dia. Uepois veio a calma e a re;je\-ao. 

Tudo estava por f^er. A família de Bragan-
ça tinha durante setenta anao3 ainesquiuhado 
o caracter nacional. Esta Çerrá ntio era nossa ; 
o Hrazil n5o era dos brasileiros ; estava fôcha-
do pelos empréstimos ua burra de John Buli; 
estava acorrentado por uma Ira,liça o de tres 
séculos e meio aos balepes do comniorcio do 
p^ortugue?. 
* O'premio se dava ao mais justo, ao mais 

talontoso, ao mais probo, uv»s ao toalo geou* 
flexo. 

O estalão por onde se aferiam 03 caracteres 
nau tU)ha nada com a grandeza dá alma e á 
pureza do qqração, uias^om a vila414 da ba-
julaQãi». \ 

O povo arredado da» urnas peloe$oarueo de 
Dinis eleições hypotheticas. A nobrejta feita 
ás prosnas ontre que tinham rtinl.eiio para 
comprar títulos ; ê os ducados brasileiros, os 
viar.ondadoa uacinnaès eram uma m^roaucia a 
que o estrangeiro boçal podia aspirai1. 

O ^Xorcito alne^auínUado ptilos gnveraos e 
levado utò a comliçào de capanga eleitoral e 
pega preto da tnouárchia. 

A marinha sem tirocínio, sem material mo-
deran. corr.iudp poelqs na rua do Ouvidor o 
pf*opo3Ítaítt>ente,pnr um sy<;tôuia muilo hragan-
tiuo, divorciada dos soos companheiros de ar-
mas. 

O funccíonalismo mal pago o exposto ás ma-
china^ões ehíituraes «los mandachuvas -

As íiiUuicipalíUailes roubadas nas suas rega-
lias u prerogativaa prlo ministério do interior. 

0-4 estados presos, algemados 4 mais eslupU 
da tla^ ceutralisa^òes. 
'Acrrêa absorvendo todos os podores e in-
'trviudo em ledo; passeando a sua feiloria, 

creaado e fechando escolas, dando o negando 
favores. 

U clero e.<lrangeíro-?e propositalmeute po-
mos de p>rto <1 clero uacíortal òictre o qual 
temos eucoiur.cio bons elemontos c e^acla 
cnnipreiicusSo dos seòa <1ov«íres—o clero eslran 
g»dr<», repetimos, espprando impacienta o ter-
cei ro reinado, o reiqado das varreduras de i-
greja e das pmii£MS de semana santa, para 
coni esse auxilio mais atropliiar o elemento 
popular que mqUo de proposto foi deixado 
sempre na mais completa iguorancla. 

Foi este o espolio que licou á Republica-
A 15 de NtíVeinb.'o de 1389 nós tínhamos tu-

do isto para remediar. 
Era uma lacta tremenda, mas era preciso 

vencer, Dara honra da Hepnblica. 
No meio dc todos oa erros do primeiro go-

verno, nó* tivemos immediatamouto a expan-
são do tqdas as liberdades que o novo regimou 
trouxe. 

Nào mais se mendigou empréstimos a Ingla« 
ierra. antes pagamos os esbanjamentos da mo-
uarchia. 

Qcmos liberdade aos estados, emancipamos 
as inanicipiltdades, libertámos as oroo^is re* 
ligiosas, bem retribuímos o funcoiqnalismo, 
domos a considerarão devida à força armada 
iniciamos, em summa, uma epoclia de prosperi-
dade, e, quando líveioos os excessos aessi vi-
da nova, quando nus veio ? çucilhamtnto com 
todo e seo roubo e as suas cou*e>j uencias— 
expansão nntaral em tados os paizes, após mvi-
dança de regimen—tivemos ainda assim apro-
va do quanto valíamos e podemos dizer com 
Orgulho . nío ha um ropabíicauo ^istorico que 
enriquecesse uo enciihavaento. 

Se a todos os republicanos viés*o a ideia de 
fa.ttr estas revistas retrospectivas da data grau 
díosa de iiavembro, a to-ios viria immochaca-
mente a ideia de que era prrc .*o também vuti-
C*r tudo i^^o i t et.i voz df̂  dormir gtoriosarneu* 
tu «obro Íour«>at todos *ahíri*m 9 campo a 
doutrinar <• a djr cK ̂ oplos de trabaluo e nevo-

pjldíca. 
Atitm não 

tio. 
li 

garoou em plena Republics ao dunuuio de um 
Luoon* ambicioso e vulgar; donos eiisaucdas 
aos inoiiarohlst.14 especuladores para 004 jul-
garem fracos ; destribuímosoa eargo» o as hon-
rarias pelos inimigos sem pudor, e bojo der-
ramamos o nosso saugue nas trincheiras, 
sacrificamos o nosso bem estar, a tranqu;li da-
do de nossas esposas 6 os carinhos devidos 
a nossos filhos para eastigar ai audaeias de 
um Qaspar, a basoíla d" um Cuslodio,a pervor-
«idade de caracter de um Saldaeha da Gama ; 

A honra da Republica tem de s&bir limpa 
destas lutas entre o direito e a especulação 
monarchies (?) desses ambiciosos aova'des! 
mas quantos sa cri del 03 e quanto saogae bra« 
zileiro custa esse direito ? 

NÓ3 vivemos 4 mercê das baias homicidas dê 
um lacaio do paço sem dignidade» sem honra 0 
sem moralidade; temos os nossos ßlbos aaaas* 
atoados pelas carabinas adquiridas com 
o nosso dinheiro; mas que ao menos a Itaefte 
uos aproveite e que de future ae tenha maia 
cuidado aa «soo lha dos imoied ia tus do go verão* 

Não basta fazer propaganda neste sentido na 
capital da Republiea; e necessário (azel-a noa 
estados de uma a outra ponta deste va^to paiz 
para que em todos nasça 9 eouipreheusâo de 
seo dever civiao e para que a autonomia doa 
estados seja uma realidade. 

tt preciso que eus estados se auxilie o oh*-
ía do governo, probe, corajoso, forte bastante 
para salvar $ ftepubliaa. 

ff preoso que em vitta de um chefe como 
Floriano Peixoto, se aggremiem quantos teem 
amor a esta Republic a, quantos sentem com as 
glorias e vergo ti has desta pa*ria, e que o chefe 
teuha a certeza de que o seo esforço em prò( 
da iustituiçào que defend^ ^ susteutado «m íodo 
o pato. 

E' proviso quo se »alba que a revolução é a 
satisfação de odios e ambiçõos, que é uma 
font- de receita pelas transacções em que está 
empenhada, que è o desmembramento da p&* 
uia pelos tratados em projecto, que^ & o avil-
ta>uonto do caracter nacioaal pela intervenção 
do estrangeiro, que à a bancarrota e a batota 
ã custo da hypotiMca do paiz 1 

K quo se diga isto bem alto, e que ae explique 
bem claramente, do Amazonas ae Prata, para 
que a torpeza (tão encoutre guarida ao espiri-
to dos simp!es. 

Que se faça oomprehender que. o governo 
está forte e no caminho do dever.. 

Que esta uoasa propaganda republicana sir« 
va da protesto contra os boatefros sem brio al* 
guns dôiies muito altamente coliocadoa, viven-
do na intimidade da governação do paiz, mas 
esquecidos bastante da sua nutiidade 0 da pro« 
ximiJaàe da sua queda. 

E se tiverm<s feito isto, aa ti ver moa eonse-
guido fazer luz neste dédalo de ambicioso», de 
ladrões e de csp.cuUdorea de bolsa teremos 
cumprido o nuaso dever. 

Deixo da lhes dar noticias da revolta, Tea»» 
n'as ahi nos joruaes da oapilai e aa próxima 
Chronica saberei cumprir essft dever. 

Aehfti que deyia coaverssr.eomvoa^l e 
com os vossos leitores estas verdades o estas 
queixas« e toudes direito de rasgar a* miehaa 
pobres tiras se as não julgardes, como eu jal-
goff d iguas dos republicanos que voa auxiliam 
o leem. 

BORJA Rmst 

e as consequenciaa ahi as* 

Fornes da tr&Ubi^uaía om trauaig^» :!r% tua-

ê 

I 

D,o Coinmârçio de Pernambuco de ao do 
corrente. 

R1Q.—Houve nova investida dos revolto-
sos á cidade <Je Nictheroy, segundo nos 
consta. 

Poderam tentar o deseenbarque 6 estam a* 
gora mais insisteníGs do gue nunca nesse 
proposito, mas nâo lhes foi possível levara 
tffeito tal pretensão, 

A piaça de guerra de Nictheroy voltou a-
gora a ser o objectivo dos assaltos dos revol-
tosos em peioras condições para elles porque 
c>t'x agora muito bem armada. 

Nos primeiros tempos da revolta nao lhes 
foi possível tomar Nictheroy e actualmente 
4 impossível com desembarque d« quatrocen-
tos homens. 

CJeegou ante luntern ao Rio o Cruzador 
Nicthtroy. 

Demandou a barra o foi até a Praia Ver* 
tqelti^, onde comnmnicon com a terra. 

Em seguida começou a cruzar na barra» 
dominancio-a, sem <jue navio algum dos re-
voltosos se appro^imasse até hontem pela 
manhã. 

O Nictheroy conduí duas excellentea tor-
pedeiras a são bordo, que podem ser arria-
das facilmente, e faiem paitc? do sea arma-
mento. 

Chegaram tatnbsm ao R io as forças sob o 
comaiando dos diitinctos capitáts Gavião 
Pereira Pinto e Mauricio, que partiram nos 
vapores S. Francisco e Scintuit, as quaes de-
ram desembarque na Pr«úa Vermelha. 

D^ihí Ucv^riào ter touiado destino. 
Sâo cerca de mil homens com os contin-

gentes recebidas na Dahia que {oram engros-
sar aa forças do governo, nár> incluindo algu* 
mas centenas que pertencem a sua guarnição. 

Partio da Bahia só o Cruzador Nictheroy, o 
que denota muita confiança depositada nelle 
pelos que o dirigem e pelo governo. 
1 D^vem ter seguido a seo bordo, alem do 
seo dístineto commandante o Capitão de Fra-
gata (fclfort, o Ministro da Mannha e o che-
fe da esquadra,Almirante Jeronymo Gonçal-
ves, 

ELE1ÇÀO FEDERAL 
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Natal 
Primeira aecçÃo 

Para Pretidanle : 

Prudomo de Moraaa 58 
Huy Bureta 51 
Isauro $odr4 é 
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Silveira Martins 
Barboza Junior 
Jósô Prudente 

Para Vico-Prósidento : 
Manoel Vietorino 

Paes de Carvalho 
Prudente de Moraes 
Almeida Couto 

Para Senador ; 
Alraino 
Marco» Bezerra 
Amaro Cavalcante 
Pedro Velho 
Umbelino 

Para Deputados ^ 

Tobias. 
À. Severo 
J. Grer«asio 
A. Lyra 
Gurgei' 
Miguel Castro 
Álouso 
Jaunueio 
Au.onio Carlos 
Braz de Mollo 
Junqueira 
À. B'iral;i 
Celso Caldas 
Calistrato 
Francisco Pinheiro 

Segunda Secção 

Pára Présidente : 
Ruy Barboza 
Prodente 
Lauro 
Saraiva 
Silveira Martins 

Para Vice-Presidente ; 
Victoriuo 
P. Je Carvalho 
Prudente 
S. Martins 
Almeida Couto 
Silva Tavares 

Para Seriader : 
M. Bezerra 
Almino 
Amaro 
J pão Manoel 

Para Deputados > 

Tobias 
Joaà Gervaso 
A. Severo 
Gurgei 
M. Castro 
A. Lyra 
Alonso 
Ja n.:*io 
Antonio Carlos 
Junqueira 
M. Bezerra 
.Antunear 
H. Camara 
A. Barata 

Terceira Secção 

Para Presidente : 
Prudente 
Ruy 
Lauro 
S. Marinho 

Para Vice-Presidenle ; 
Victoriuo 
P. de Carvalho 
Prudente 
Couto 
S. Marinho 
Amaro C. 

• Para Senador : 
Almino 
Marcos 
Amaro 
J.Manoel 
Viveiros 

Para Deputados ; 

A. Severo 
A/ Lyra 
Gurgei 
Tobias 
Gervásio 
M. Castro 
Alonso 
Junqueira 
A. Carlos. 
Jánnucio 
A. Barata ' 
Joviuo 
F. Pedrosa 

\ Quarta SecçSa 
Parla Presidente ; 

Prudente . 
Ray 
Lauro 

"Para Vioe-Presrdente í 
Victorino * 
P. de Carvalha 
Prudeníe 

Para Senador ; 

Almino 
Marcos 
Amaro 

Para Deputado» ; 

A. Severo 
Gurgei 
A. Lyra 
Gervásia 
Tobias 
Castro 
Alonso 
Jannncio 
A. Carlo» 
Junqueira 
Braz 
Eloy 

Resultado das quatro Secções : 
Part Preside ale 

Prudente 
Ru y 

Para Vios-Presidonte 
Victorino 
P. da Carvalho 

1 
1 
1 

60 
48 

8 
5 

65 
44 
20 
I 
1 

70 
0 
57 
55 
51 
47 
13 
5 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

68 
61 
18 

1 

64 

m 
it> 
4 
3 
i 
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ài 
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100 
79 
72 
M 
62 
53 
10 
4 
1 
1 
1 
1 
i 
\ 

m 
38 
8 
1 

6J 

U 
2 
1 
1 

64 
35 
n 

íá 
i 

70 
66 
59 
44 
34 
31 
8 
0 
6 
6 
2 
1 
1 

89 
32 
2 

88 
32 
3 

8ô 
32 
6 

85 
84 
82 
37 
33 
30 

6 
6 
6 
3 
1 
i 
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m 

27 H 
Vã 

Para Senador 

Ahniuo 267 
Marcos 1*0 
Amaro 51 

Para Deputados : 

A. Severo 237 
Gurgel 258 
A. Lyra 256 
Tobias 217 
Gervásio 207 
Miguel Castro 170 
Alonso 37 
Januucio 21 
A. Carlos 13 
Junqueira 11 

Município de S. Gonçalo 
Para Presidente : 

Prudente 345, Lauro Sodro 2, Ruy Barbo* 
za 2. 

Para Vice Presidente : 
Manoel Victorino 344, Paes de Carvalho 4. 

Para Senador 
Almino 346, Marcos Bezarra 3. 

Para Dop»lados 
Augusto Severo 336, Paula Salles 345. Frau 

cisco Gurgel 343, Miguel Castro 3, Tobias 3; 
Josó Gervasiô 3, Augusto Lyra 1. 

Município «Ie Arez 
Para Pi evidente 

Prudente 120, Roy Barboza 41. 
Para Vice Presidente 

Manoel Victorino 120. Paes de Carvalho 41. 
Para Sena íor 

—Almino 120, M, Bezerra 40, J. Camara U 
Para Deputados 

Junqueira 120, Augusto Sevnro 90 Gurgel 
75, Augusto Lyra 74, Miguel Castro 41, To-
bias 41, Josá Gervásio 4L Jeronyiuo Camara 1. 

Município de S José 
Para Presidente 

Prudente 285, ^ 
Para Vice Presidente 

Manoel Victorino 285. 
Para Senador 

Almino 285. 
Para Deputados 

A. Severo 274. Lyra 243. Gurgel 193, Jun-
queira 130, José Gervásio 8. 

Município de Papary 
Paia Presidente 

Prudente 89. Ruy 27, Lauro Sodré 2. 
Paaa Vice Presidente 

Victorino 89 P. Carvalho 27, Prudente 2. 
Para Senador 

Almino, 91, Marcos Be/.erra 27. 
Para Deputados 

A. Severo 91, Lyra 91, Gurgol9l. Junquei* 
ra 27, Miguel Castro 2?t Joaà Gervásio 2d. 

Município de Goyaninha 
Para Presidente 

Prudente 170, Ruy 54. ^ , 
Para Vice Presidente 

Manoel Victorino 17o, P. de Carvalho-43. 
Para Senador 

Almino 176, Qizerra 38, A. Cavalcante 19. 
Para Deputados 

Junqueira 176, Gurgei 118, A. Severo 117» 
Augusto Lyra 115, Miguel Castro 49, To-
bias 49, José Gervásio 49, 

Município de Santo Antonio 
Para Presidente 

Prudente 233. 
Para Vice Presidente 

Manuel Victorino 23X 
Para Senador 

Almino 233. 
Para Deputados 

Junqueira 233. Augusto Severo 213, Augus-
to Lyia 137, Gurgel, 116, 

Município do Cear - . irini (incompleto) 
Para Presidente 

Prudente 399. 
Para Vice Presidente 

Manoel Vietoriao 399. 
Para Senador 

Almino 399. 
Para Deputados 

Augusto Severo 378. Augusto Lyra 377, 
Gurgelt 343, Junqueira 95. 

Município de Angicos (incompleta) 
Para Presidente 

Prudente 19*5, Ruy 66. . 
Para Víc9 s residente 

M. Victorino 195, .Paes de Carvalho 66. 
i ara Senador 

Almino 195, Marcos Bezerra 66. 
i ãra Deputados 

Junqueira 195, A. Severo 135. Gurgel 128 
Tyra 157, Castro 66, fobias 6o, Gervásio 6ä! 

Município de Cauguaretama 
Para Presidente 

Prudento 260, Ruy 

Para K\*\e Presidente 
M. Victorino Paes de Carvalho 22. 

Para Deputado* 
Junqueira 263, A. Severo 178, Gurgel 179 

Lyra 1/9, Castro 22. Gervásio 22, Tobias 
Pimenta 1. 

Município de Cuitezeiras 
Parr Presidente 

Prudente 350;Ruy 42,. 
Para Vice Presidente 

M. Viotorino 350. Paes de Carvalho 52. 
Para Senador 

Almino 350, Marcos 52 
Para Depulados 

Junqteira 350, A. Severo 233, Gurgel 233, 
Lyra Castro 52, Tobias 52, Gervásio 52; 
Alonso 1. 

Município da Macahyha 
Para Presidente 

Prudente 200. fluy HO. • 
Paia Vice Presidente 

M. Victorino 200, Paes dc Carvalho 110. 
Para Senador 

Almioo 200, Marcos Bezerra 11C. 
Para Deputados 

A. Sevore 200. Lyra 203, Gurgel 200, Castro 
110, G.TVSNÍO 110, Tobias 110. 
Muuicipios dc Assíi e Saui'Anna (incompleto*) 

Pára Pioáidente 
Prudente 209. 

Para Yicc-Proiidento 
» M. Vk*(oi\ao iOJ 

! 
Para Senador 

Almino 409. 
Para Deputado 

A. Severo 103, Lyra 409. Gurgei 439 
Municípios de Mosòoró e Areia Brinca 

Prudente 907, Victorino 904, Almino 904, 
Gurgei 906. A. Severo 825. Lyra 756. Castro 
235 e outro-» menos votados. 

Município de Nova Cruz 
Para Presidente 

Ppulenle 150. Ruy 35. 
Para. Vice-Presidente 

M. Victorino 150. Paes de Carvalho 55: 
Para Senador 

Almino 150, Marcos Bezerra 35, 
Para Deputados 

A. Severo 121. Gurgei 121, Lyra 120, Jun. 
queira 88, Castro 35, Thobias 35, Gorvazlo 35 

ORDEM DO DIA N, 2 

Camaradas: — Ainda pôrduram gra-
tas a frementes de enthusiasmo as 
impressões deixadas ao animo de to-
dos os habitantes dô3fa capital pelas 
nossas fôataa de 23 e24 do fluente, 

A primeira— a offarta, do nosso bello 
estandarte por um ban jo gentil de 
gracir 'as jovens, que, aí liando a pu-* 
reza c l i s 0 l í* s í > • innojencia ao fervor 
sacroSSÍâ?!®^»" patriotismo, quizoram 
também dar uma prova do quanto va-
le a mulher brasileira aos lances mais 
dififtoei* da vida nacional—foi uma 
cerimonia ao mesmo tempo eduicante 
e imponente. 

A segunda—o cumprimento da gala 
o a apresentação do Corpo ao Bxm. 
Governador, seguida do3 brilhantes 
exercícios executados na « Praça da 
Republica » -veio demonstrar que j á 
sois verdadeiros soldados e uni pe-
nhor seguro de que a Republica ja-
mais perecerá em nossa Patria. 

Orguihoso por ser simuhaneamen 
te vosso camarada e o vosso co n-
mandante, eu vos saúdo, «honrados 
patriotas, sentinellas da lei, defenso* 
res da' dignidade nacional. 

Viva a /tepubiica I Viva a Consti-
tuição ! Viva o Rio Grande dò Norte ! 

Majo r Pedro José de Lima, 

Commandaate. 

> Falcão Filho— Secretario. 

de 

. i 
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Quartel do Commaodo do 34 Batalhão 
infantaria Natal, i de Março de 1891. „ 

ORDEM DO DIA N, 827 

Para sànheeimecto do Batalhão e devidos 
effeitosfâço publicar 6 seguinte 

Passagem de Cominando. 

LOUVO» 
Tendo sido transferido deste Rat-tuáo r>ara 

o 6'da mosma arma, fm-:tie p >r telagramma 
do Ex:ri. Sr- General ftoberto Ferreira, então 
commaudante do Districto, de i de4Março do 
anuo passado, do ordeia do Ministério da Guer 
ra, em que se appelíava para o patriotismo 
dos amigos do Governo, mandado continuar 
no cominando do dito 31 batalhão e desta guar 
.lição, oude me conservai atà hoje, que os pas-
se ao se o fifferctivo chefe, o illustre Tenente 
Coronel Virgiuio Napoleão Hanios. Retirando* 
a»e saudoso de tão distiocto batalhão, como ô 
o 3ide infantaria« onde militei por espaço de 
quasi quatro anuo*, eu tenho consciência de 
que duraute a minha administração procu-
rei sempre pautar os Meo? actos pelos precei-
tos de inteira justiça. 

E\ pois, do meo rigoroso dever nkenoiowu* 
aqui os nomes de todos ?quoUes que mniä 
concorreram para que eu, uo desempenho de 
minha» aspinhoaas e delicadas fnneções de 
commaudante. nàr# encontrasse a menor difi-
culdade na tnarohado serviço, d vido täa sã-
mente ao* bons auxiliares que felizmoute sem-
pre encontrei no corpo, e oía^ocom o maior 
prazer. 

Ao Sr. Major Piseal Claudino de Oliveira e 
Cruz. officijl intelligente e provecto no servi-
ço. louvo o agradeço a sua coaJjuvaçào no 
desempenho de suns fuueções. 

AOS Srs. Capitão Manoel Alexandre Pessoa 
de Mello, Tewntcs Justino José do Souza e 
Cleero Monteiro, ledos commandaiites de com* 
paohias eo ultimo accumulando as fundões 
de ajudaute, que desempt-nna com zelo e cri-
tério; capitão ajudante Manoel Joaquim do 
Nascimento Machado, tenente Manoel Fernan-
dos do Castro e aiferes Joaquina d'Alboim Po-
tengy, que se ao hão no sul para ond^ seguirão 
em defeza da Republica, e bem assim ao Sr. 
capitão Liberato Augusto da Silva Ribeiro, 
actualmente com licença; a todos louvo por 
serem ofuciaes intelligentes, zelosos e assiduos 
no cumprimento dos deveres dos cardos que 
desempenharam ou estão desempenhando no 
Batalhão. 

Aos brs. AlÍ6res Francisco Baptista Torres 
de Mello. Director da Escola - Regimental e 
Manoel Garcia, addido, servindo de secreta-, 
rio, agradeço a ambos a intelligente coadjuva-1 
çâo. salientando o Sr. Alfrre* EUptista, qun, \ 
no seolugar de Director da £scola Regimen-' 
lai, para o qual em boa Uora o proRiu ao Go-
verno, tom prestado grande somina de sorviços 
alem da mstrucção das prar.Js. 

São dignos dos m^us loiiwrea e agradeci-
mentos, porq»e muito merecom os Srs. M*jor 
Dr Jos> Lopes da Silva Junior, >r,edico ad-
junto, Tenente dr. Tjeotonio C ^lb / de Cer-
queira Brito, Pharmaceutieo Temente Victor 
Coelho e alferes MJIIOÍ-1 Theotuníu da Silva 
Gomes; Cnp'tfto hOMor<&rí<i \coioly dn Moura 
GotidiMi, o assim o medico d ârmftli «r , 
Vence«káo Franciseo Mamarão, n primei; o >i< ti 
to lií^no cbef" do servj^o sadítuiio. e os ti*~j 
tnats eiiipre^adjs .ia tioierinarlit Militar, CuM 
i*\<:o|Hâ<i do tilik(ii'i qua pertmt<M k Compi'ihia 

Ajji'vuduta Miti iuiwiitfiii 

Fi 

i::telii(;eat9 o leal eom que caia um se gres» 
tou para qneo meo cominando não fosse em-
baraçaílo por dlfíleuldades no sorviço publico e 
assim ora de esperar de (ao rtiafínctos ofdciaes 
como o sflo os que aoabo de referir, 

ttv-me grato aqui salientar cs bons serviço» 

Í(restados pelos Srs. Major reformado Pedr® 
08Ó de Lima nas diversas cotnmissõ3s para 
ua o nomeei. Capitão honorário João da 
'onseca Varei la, agenciador de voluntários e 

o alferes Galdino Cancio de Vaseoneellos 
Monteiro.commaudante da Fortaleza doa San-
tos Reis Magos, 

Muito de proposito deixei parar fallar ena 
ultimo lugar do Sr. Alferes Francisco Barros. 
Oiílijial de uma íutelligenclà rara,zeloso, incan-
save1 no desempenho de suas melindrosas 
funoções de secretario effactivo do corpo, fot 
um importante auxiliar do meu com mando, 
e estou certo o será d'aquelles q«e me sue-
cederem. 

Sendo elle.eomo é.deputado ao Congresso Es-
ta doai e achando*se em dispouibiüdade, foi fio 
os seus serviços pelo Bxm. Sr. General Com* 
mandante do Districto aproveitados em uma 
commissãu militar; isto, porem, não foi motivo-
para o afaslar um sò dia* dos grandes afazeres 
de sua repartição, mostrando com esse proce-
dimento o seo amor pelo serviço publico,. A 
osc ri p tu ração limpa e em dia, como está feita 
a do Batalhão, attesta o quanto é o Sr. Alfe-
res Barros, no cumprimento do seos deveres. 

Corre-me ainda o grato devor de agradeeer 
aos Srs. Chefts de Repartições e maia fane-
cionaruH públicos, com queiu mais de parto 
entretive as mais lilon^eirad commotttcaçòes 
officiao3, e sao eiles oa Hlustres Cidadãos Ca-
pitão Tenente Candido Floriano da Costa Bar-
rei to, capitílo do p'»rto9 Dr, José de Moraea 
Guedes Alcoforado, chefe de policia, Dr. Luiz 
Antonio Ferreira Souto, Juiz de Direito. Te* 
uente Coronel Germano Antonio Math^io. 
Itispector d^lfC^j^ega. Tenance Coronel Odi-
lon de Amorim Airarcta, agente do Lloyd Bra-
zileiro e da Companhia Pernambucana, Major 
Duicidio A. Cezar, administrador do corieio.^ 
cidadào JosÀ Ignacio Jatobá, empregado da 
taçío Telegraphica, A J. 0'Gravd. superUoti-
dente da Estrada de Ferro de Natal a Nova-
Cruz, a pontualidade com (|ue sempre se dig-
naram satisfazer as minhas requisições, noia-
teresse do a -rviço publiso, pelo que toruarão-
sa credores dos moos (scomios. Aos digno« 
offtoiaes inferiores, cadetes e mais praças« re-
preso atadas no sargento ajudante JÚ&O Lina 

Carvalho, o cadeta sargento ^lartol-mestre 
Ildefonso Monteiro, inferiores est<?s bastante 
iutelligontcs e cumpridores de seos deveres» 
Uuvo-o^ ;)e!o bem que se portaram) durante O 
meo t'io*:nio de í%«j:nmando, e a fodoa transa 
mitto mjuhas doepodidas ; Ueterrrvuado que 
este louvor seja levado aos assentamentos do 
eada um. 

Brevemente partirei para onde o destino 
queira me condu/Jr, e na lugar que a sorte 
me determinar, ahi. lodos a(|ueiles a quem má 
refiro na presente ordem do dia. terSto uni 
amigo para cumprir, com o maior prazer, tndú 
aqui lio qne exigu em. 

r i .»aliso agradecendo ao born e brioso pov* 
do Rio Grande do Norte a hospitalidade que 
mo dispeusou a a amisade aua s^npra senti 
que ma dodioava cada um dos fabifenlss "da 
capital deste prospero Estado,^dè 
fundis e i .»morredouras saudades. — PedrQ 
Ani o nino Nvry, Tenente Coronel. 

Commercio 6 finanças 
Demonstração dos saldos oxisUntea 

nos cofres» do Thasouro do Estado, 
am Io de Março de 18 >4. 

1893 Parcial 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CA IXA DE LS ITRAS : 

E m ia t t ras 
C A I X A D E DEPÓS I-
TOS F O R C A U Ç Ã O 

Emd inhe i . ro 1:0748033 
Em apólices 17:900#000 
E m le l t ras 2.-Õ228S83 

C A I X A D E D I V E R -
S A S O R I G E N S : 

Em d inhe iro 75S824 
E m lettras 2.-000S0Ü0 

1894 
C A I X A G E R A L ; 

Etnd inke i ro 

CAIXA DE LRTTRAS ; 
E m le l t ras 

CAIXA OE DONATIVOS : 
E m d inhe i ro 
Con ta corrente de srottos: 
E m estarnpi lhâs 86:064*800 

191:0921551 
Pagamentos effectuados do Ia a 28 da 

Fevereiro de 1891 

Total 

55,003^916 

400äOQÖ 

2:0755824 

17:219$184 

8:701 $911 

30SOOO 

f ^ Divida activa (juros de i p ú i w ) 
i- Instrucçào Publica 
3* Congresso do Estado 
4* Governo do Estado 

Magistratura 
Policia Administrativa 

7* Segurança Publica 
8 Hygiene e Caridade PublicA 
9 Ücrpo Î H Faaenda 
l íOhras Pubiica 
M A ^ sonUdos e Rofcrmadoa 

14 Exercícios Sodos 
16 Kvont uies 

ü(Kjraç5es da credita 

ÍXW>6» 
3:015$232 

1 531$368 
13:887.$357 
1:75**831 
*:773|33S 
3:íiH|520 

lt)0$000 

164$ÛJ1 

48:227$« U 
T^ie^íur ifU do Thesau m do Btttdo Jo tilo 

(Jrs.i f» \ N./u? oní 2 ie \l.ir;o du Jií^i-
O T lonaureiro— Franciieo ll.iê Mfitlo^ 
O K^rivSo iín H aceita o ttssptíâ—Af®^» 

IHayalh&et Ua SilniL 

ILEGÍVEL 
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Sessão ordinária em 14 de Fevereiro de 1894 
Preaidencia «lo Exm. Desembargador Vital. 

* Secretario o <lr. Falcão Filho. 
< Aomeio dia, na sala dan conferencia», pre-
sen toa 08 Exme. Desembargadores Ülympio 
Vital, Presidente interino. Chaves FilUt», Josá 
Clímaco e Ferreira de Mello,procurador geral, 
foi aberta a aessüo. Faltou cotn can/á jmru-
cipada o Desembargador Jeronymo da Camara» 
.presidente effectivo. 

Foi lida a acta da sessão anterior e appro-
vada coin duas emendas ; uma para que so 
mencionasse a falta, com cuuza participada, 
dada pelo Desembargador Jeronymo da Ca-
mara» e ontra para que se mencionasse no uu-
mero dos julgamentos adiados por falta de nu-
mero para a presente coofere::cia o do seguin-
t e feito : 

AppellaçSo eivei ; 
N. /8—Gang 11 a reta ma — Appallantes, D. A-

melia Adelaide de Oliveira Fagundes, • ifteeira 
inventariante dos boas deixados' por soo fina-
do marido Joào Antonio Fagundes; o 'Curador 
Geral e o tutor dos orphãos, filhos do inven-
tariado.— Appeliado, o Juízo de Direito. 
f Passagens : 

Do Desembargador Cnaves Filho ao Des-
embargador Josí Clímaco-. 

Appe!.ia«;ão çivol : 
N. 31 — Gayaninna — Appoilaiitv, Ignaeia Ma-

ria da Cotieoiçaj — A;ipdÍlado, Josò Gomes do 
«Meliy. 

Com vista ao procurador Geral t 
Appollações crimes : 

N. 43.—Macahyba — Appellantea, Francisco 
da-Cunha, vulgo Francisco da Maximina o 
Josi Florêncio da Coata — Af pellada, « Justiça. 

N. 11, São Josò de Mipibú—AppelLa-nte,. a 
Justiça.—Appeil ido, Josò" Pereira da Cosia. 

Com visla ao Procurador Geral o ao cura-
dor â lide : 

Appellação cível (embargos ao accordam) 
N. li—Mação— Áppellantes e embargantes 

Luiz José do Farias e outróy-Embargados, os 
íilhos do dr. Fabio Cabral de Oliveira e Jerony-
iua Virgulina Cavalcante, herdeiros do padre 
Manoel Jeronymo Cabral. 

Julgamentos adiados por falta de numero : 
Recurso crirnn : 

N. 36—Nova Cruz — Recorrente, o Juiz do 
Direito—Recorri/los, Antonio Lazaro e Manoel 
Lazaro—A primeira conferencia, 
f Appeltaçãe crime : 

N. 41— Serra-Negra —Appcllaole,Manoel Lu-
iz da Moura—Appellada, a Juãtiça^A primei-
ra conferencia. 

Recurso Contencioso Administrativo 
N. 8—Gnyoninha—Reccorrente.Manoel Otbo-

nl de Ar&újo Lima— Recorrida, a inteuden-
cia Municipal—A primeira conferencia— . . 

; .. Appeliado cível : 
N . 1S5-Cai)gujaretamíir—Appellantes, D. Amé-

lia Adelaide de Oliveira Fagundes, meeira in-
venta riapte dos bens deixados por seo finado 
marido João Antonio Fagundes, o curador ge? 
l*al e o tutor dos Orphâos. filhos do inventa-
riado.-^.^ppelíádo, o juiz de direito—A primei-
ra conferencia, 
( Nada: mais havendo a tratar, encerrou-se a 
sessão ao meio diae 35 minutos, da tarde. 

ideu audieucia.semanal o Desembargador Jo-
aA Climnco. 

Será Juiz na próxima semana o Deaembar* 
gador Vital. . 

V A R I E D A D E S 
OS MAIORES TEMPLOS DOf MUNDO 

A mjiior egreja que existe ó a dè S; Pedro 
do Vaticano».oude cabem <15.000 pessoas. 
. Depois segoeói-se a cathedral Milão, que 
pode conter 37.000 tieis ; ;i egreja de S. Paulo 
em ftorpa; 32,000 : à .Cathedral de Coluna. 
30,000 : . a de S. Paulo, em Londres, e a rio 
Patr^ciniò, em Bolonha, 25.000 ; a eíireja dò 
Santa Sophin, em Constantinopla, 23,000 ; a de 
S. João «1o Latrào, ein Roma. 21,000 ; a Cá-
thodral de Nuv<rYõrkt t5,030 ; e a do 1'ígj c 
a de S. Estevão, om Vionna, lá,000. 

PROGRESSÃO CURIOSA 

1 O Governo dirige os povoa. 
2 O papa os benzo a ambos. . 
3 O soldado serve aos ti*£.s. 
4 O proprietário faz a despeza dos quatro, 
5 O advogado despe os cinco. 
0 O medico mata os seis. 
7 O cirurgião esfola na sete. 
8 Os frades vivem a custa dos oilo. 
9 Os padres cu»:avx) pnr.i os nove. 
1) A morto sorpiv.ijcude 0« dez 
4jl O coveiro enterra todos os onze. 

Finalmente a terra 03 consome. 

MAÜIA 
Nomo que as aln>;i<* snein, 
tíne.adrça os labi-js da iV»i\ 
Mystica. otei'iM tiaenio.uri 
Í)os cherubius d > Se.;iiit;r... 

Grande, profundo mysícrio 
pas crenças da nova l<;i ; 
visão, qu*4 ao fon.i d » psaltorio; 
Canlava o prophela rc>l... . ; 

i iroma que o c io aberto 
Por tola a parte expandiu ; 
Voz do Deoa, qu » perto, porto, 
fljiolióas do looge ouviu. 
Inspiração de Isaias, " 
Que disse a Jeruoüem. 
«Levanta-le, as melodias * 
DoS anjos» cnhindo vem»,.. 

De'tudo... nada existia. 
O chãos ponderava a sós ; 
fSdmsc Deus : ó Mr,ria 1 
E tudo ouviu esta voz. 

à Tobias Barreto 

COLUMNA LIVRE 
AVISO 

Um ifi<lu*lrio*o tor:;brouHso üa, cin 

meo nome, dir ig ir u m a oarta aos hon-
rados negociantes Fabr ic io & C o m p . 
sol ic i tando c6rta quaht ia . 

Ta o mal estavão^porem» imitadas a 
minha lettra o firma que os mesmos 
negociantes suspeitaram uma trama, 
devolvendo, por isso, ao portador a 
declaração de que se dirigiram a mim 
por outra pessoa. 

Efftícli vãmente, o fizeram expondo-
rne o facto, que, com eiíeito, nào pas-
sou de uma indigna esperteza, feliz-
monlosem resultado algum. 

Previn&o*se touos, emquanto não 
consigo descobrir o ladrão descarado 
o infame pata dar-lhe o merecido pre-
meio. 

Larangeira, 20 do Fevereiro de 94. 

Frarô sco Xavier Pereira Sobral, 

Penhoradissimo pelos obséquios, 
que me dispensou o illustre Desembar 
írador Joaquim Cavalcante Ferreira 
de Mello, e sua Exma. familia duran-
te o terripo, que estive hospedado em 
sua casa, até que chegasse ao termo 
de me os negooios, offereço-lhe os me-
os serviços na villa de Areia Branca, 
para onde sigo a occupar o legar de 
professor publico,br áquellas 
peasoas que dignari.. uonrar-ine 
com suas amisades. ' } 

Natal, 1 de Março de 189i. 

Gaspar de Albuquerque Hl iranhão. 

L O G R O G R I P H O S 

Ao intemerato Alfredo de' M., aur^r do lo^njrriplio 
acrostico—«Padua, Genuva,Boíontia, Turim, Mâ entâ  
Siraeusa^—publicado em o n. 78 d'«0 Caixeiro.» 

Farto robusto, e indo assim 9, 1/0, 3, 10 
De rasteira occiípaçào 6, 1, 8, 7-, 4 
Se apanha feras bravias 3,, 6, 1, 7 
De tolo íaz ceuipaixãp 8, 1/3, 7,-4 

Por esse preço comprou 8, 6, 2 
Poderosa etnitfrmção 8, ], a 7, 4 
Mas, no passar, da escriptiira 8, 10, 3f 4 
Não vingou a condição 5, 10, ti, 2 ; 

Transponha com geito. e togo 8, 7. 3, 10 
Uoc.upe ess.i galeria 8, 6, 4, 8, 7, 10 
P'ra curar tain feia ctiaga 5, & 1, 8,.7 
Tome um gole, nfto se ria 3, 6, 1, 5, I 

; Remechendo papeis velhos, 
Dos muitos que teus gtiardado, 
E' possível que se encontre 
O que tenU> procurado. 

Natal, 21 de Fevereiro de 1894. 
: . Jaguar ar tf 

Para este nào ha praso 
Só as musas do Parnaso ! 

Ealgnem, talvez, dirA,vendo o teo pranto 3, 4, 10, 14. 
— E* a esposa de Heitor. c|' entre os phaíunges 2,5,9,13. 
Dos tèueros íHHo, outrora defensores 14, 4, 8, 10. 
A todos no valor levara a patmá..; 14, % 5, 8. -
: : ' . : • ̂  [Homero), ' 

Ouero beher, haitnr, fraganeias rcscender.... 15,3.1,9. 
K com moças louçans tripudiar de prazer ; 1, 5. i 
líafe-se quem quizer, heh:tmos nós contentes, 4fá.3,8. 
C:uite-sc gloria a Baccho.o betnfeitor das gentes! 10,3,8. 

\ mil opulências 5, 8, 6, 9. 
Enlevos de avàros, ti, 8, 1, 12. 
Prefiro os bons vinhos» 15, 4, 7, U. 
Amigos bem caros—2, 6, 13. 

[Anacreonte) 

Niio vás ao monte Nise com ten «;ulo. 3, 2, 0 
Qmí líi vi queÇupido te buscava 4, ã, 9, 10. 
Por li somente a todos pergn-iUvi 1, 2, 1 
Nu gesto menos pkicido que irado !.... 3, -í, 2, 5, 9 

f Camões) 

Rarbaros esquadrões, que o mar trouxera 0, 2, 3, 8 
As muralhas de Althenas aterravâo 5, 4. 3 
Tíhtco, da Trac-ia rei com presto auxilio, 4, 2, 1, 9. 
A' cidade acudío e, os t»oz em fuga, 2. 3 
Colhendo na Victoria egrejo nome ! 1, 9, í3. 

Oculio 

Desgraça í Eis tudo que resta 2. 7, 3 
l)a raça dos Promethrns t i 5, 6, 14, Ki. 
Um mundo sern Itlierdade, a, 3, 4, 13, J4 
Um infinito sem Deos 2, 4, b. 

(Castro Alces) 

CONCEITO 
Brando e fácil é este logrogriphf»!... 
Hrundinho como o ferro do fandango.... 
Vinde alegre, leitor, viruie coinmigo, 
Dançar cm honra detle um bel lo tanqol 
u tempo é quatv^irMÍ. porem que importa ?. 
Víwí dança innoeniu nào faz mal. 
Um ílil, um miudinho, é couza simples 
E um passinho de £<10 eleitoral..... pai 
Nào, nào quero corn isto aconselhar-vos 
One fureis cassa chapa. Oh 1 Isto è feio 
Sede sérios, leaes com a Republica, 
Que um bravo vos darei, de prazer cheio! 

R 

A Flaviano Brilto 

Tu òá, formosa Angelita, 
Meu amor e minha vid;i, 
Tíi és, deidade 'juerlda. 
For quem meu neito palpita. 

Tíi és, formosa, acredita, 
Da flauta n neta senti U, 
Saudosamente tangida 
Em Jiavc santa e bem dieta. 

Trt è<, o mago amuleto 
(J;ifi o aposllo peregrino. 
Tra> conchcgado a soo peito. 

Tíi é* um anjo perfeito, 
Kasxiiri um ser divino 
A quem adoro e rcfpoilo 

Em ' 
Tc atirado /(Ocitct 

NUriLflOO 

EDITAIS 
1 ^ ' 

THKSOURO DO ESTADO 

Arrematação do gado grosso s 

•. exercício de 1894 

0 Sr, Inspector do thesouro do 
Estado do Rio Grande do IVorte, em 
virtude da deliberação da JunlaMd-
ininistrativa da Fazenda Estadoa!, 
tomada em sessão de 15 deste mez, 
manda fazer publico, para conhe-
cimento de todos, que ficão mar-
cados os dias 13 e 14 do mez 
de abril proximo vindouro, para ter 
lugar a arrematação do dizimo dos 
gados vaccum, cavailar, muar e 
jumento, produzidos no anno (indo 
de 1893; cobrado o imposto em es-
pecie, na forma do § t do art. 5/ 
do Decroto n. 86 de 21 do 
bro de 1890 < . 4* (ia lei do or-
çamento vigente, n. 30 de 13 de 
setembro de 1893. 

Oá interessados deverão compare-
cer á hasta publica, que se proce-
derá neste thesouro perante a Jun-
ta Administrativa da Fazenda, nos 
frez dias consecutivos acima indi-
cados, 

A fianças para garantia da Fa-
zenda sò serão acceitas no thesouro, 
se forem prestadas : 

1 E m d i n he i r o ; 

II Fm apólices da divida publk 
ca, federal ou estadoal ; 

l í l Em litulos de credito, ou ac-
ções !e companhias, cujos capitaes 
ou juros sejam garantidos pelo Go-
verno da União, ou pelos Estados 
federados; e, nesta hypothese, a 

| juizo da junta Administrativa ; 
IV Em jóias ou metaes de valor 

equivalente ao preço da arremata-
ção, que se fizer. ' 

No caso, porem, de se realisár a 
arrematação a dinheiro á vista, sen-
tJo ella approvada, definitivamente 
pelo Governador do Estado, o lici-
tante terá direito ao abate de um 
por cento, calculado sobre as quan-
tias recebidas com relação aos pra-
zos legaes para o pagamento das 
respectivas lettras ; Tudo nos ter-
mos da lei n. 7 de 12 de Novembro 
de 1891. , 

Proceder-se-há á arrematação dos 
dízimos do gado por municípios, ou 
pur zonas de municípios ou pela to-
talidade deües, tendo-se sempre em 
altençao o syslçma que mais vanta-
gens possa offerecer á receita publi-
ca esta doai. 

Para semelhante fim, o territorio 
do Estado fica dividido em 6 zonas, 
compreheudendo cada urna uin cer-
to numero de municípios, do se-
guinte modo : 

Ia Z.ma 
Natal, S. Josò do Mipibú, Papary, Arez. Goy-

aninha, Sanio Antonio, Canguaretama, Cuite-
zeiras e Nova-Cruz. 9 

2a Zona 
Macahyba, S. Gonçato, Sauia Cruz, Cea-

rá-mirint, Taipú e Touro? 
34 Zona 

Jardim do Angicos,' Angicos, Sarit*Anna 
de Mattu?, A3^ú o MacA«t. 5 

Zona 
Caicò, Serra-Negra, Jardim do Seridó» 

Flores, Acary e Cuiraes-Novoa. 

5a Zona 
Martins, Patfi. Port^Alegre, Páo dos 

Ferros. Luiz Gomea e S. Miguel. 6 
Ga Zona 

Triumr>Uo, Caraúbas. Apody. Mo.^sorò e 
Aivia-Lrui icA 5 

37 
Os arromatantes go9ar5o doa meamos direi-

tos, privilégios e iu^ões ce.iferidos á fazeod i 
est.idoal para a cobrança o arrecadação doiui 
posto arrematado. 

F icará sujeito á multa do 5*>. pa^a á bocca 
do cofre, sobro o valor da arroonitavão <íuo sh 
fuer, o eoiitractauto que deixar dc apresentar-
se para assignar o termo de contracto, l^ttr.n 
reapoetivas o .solicitar o contpet>Mile alm a de 
correr, que para ra«o for convidada polo 
Procurador Fincai, tiâaado no>to c.ino rr^rindi-
do o c-mlracto, [tarado novo nor poato a cou-
curron<;ia, ita raiiformidade do brl. 1CM) d > 
l(c£. n. JO do 10 do Sfftrmbro de 188V 

K» para coii»ufr.niarido\i-a6 aftfxir o premen-
te noa uiáís c«iuearrido« de«t£ cidade 

e muitieipioi do interior e publicar pela i a « 
prenaá. 

Secretaria do Thesouro do Balado do Bio 
Grande d<> N.irto, aos 1(3 dlat do mez defere-
reíro de /894.—0 Secretarie da Juata» 

Miguel Rapkael de Moura Soar$$ 
. *./ 

Pela Inspecforia d'AIfandega se 
fai publico que no dia 3 de Março 
proximo vindouro serão arremata~ 
das em hasta publica, como aban-
donados, na forma do § 2* art. 207 
da consolidação das Leis das Alfan-
degas 15 caixões com phtosphoro«, 
marca—A & C— vindos de Liver-
pool no vapor Inglez «Actor» en-
trado era 15 do corrente. 

Alfandega do Estado do Rio G . 
do * orle, em 28 de Fevereiro de 
1 8 9 i . ' 

O Inspector, 

Germano Machado 

ÂNflüNCIOS 

ILEGÍVEL t 

L E I L Ã O 

EM CONTlNUAÇlQ 

Quarta-feira, 28 do corrente 

0 agente Garcia, com àutqrisaçào, far^ lei* 
Mo ein cuníiilujiçào, por coàta e riscó <ie quõaí 
perteticer, em seo armazerh, k roa dò Con»^ 
meroíô, prédio u. 26, na Ribeírá, pelás l i 
horas do dia, constante de um variado sorti-
mento de fazendas, calçados tníudezâs e vi-
dros, taes corno cazoiniras, seties; alpaka^ 
camisas de morim e creton, palítots de brim, 
calças, chapéos de sol, espelhos dourados éiina 
sortimento de candieiros o nicos càndekbros, 
ásaim como outros muitos djfferentesf ar-
tigos. - i • 

0 abaixo assignadt» continua a rogar aos 
seus numerosos freguezfts á manutenção dá 
bt>a ordtî p e attençih m> expedsenta do Ifliíáa 
assim como declar^ que ninguém poderá entraç 
no recinto de seifiõlhanÉô traballio. 

Agencia de leiloos do Natal, 23 de Feverei* 
ro de 1894. ' 

AVISO 
/ 

0 agenta Garcia nào podendo eíTectuar o 
leilÂo' anúunciiado pára hoje como pre endi* 
por falta de números rde seus fregUezes, con^4 

tínwarà cuni áütorisaçào a vender por conta e 
risco de quem parten ér em sèo armazém à 
rua do Cómmercio prédio á 26{ na Ribeira* 
pélas 11 horúK do dia,segunda feira, 5 de Mar^ 
ço vindouro, as mercadorias que con^tão de 
seo àununcio de do corrente mez' nci pe-
riodico - «0 Caixeiro»—n. 

Convi.lã o abaixo assi^nado ao^ commorc1.* 
antes e enais freguozes a visitarem Q seo e?-. 
tabelecimcnto tios dias áietr* jà indicado^. 

Agenm de Leilòos do Natal, 23 d^ Feverei-

ro de 1894. 

O. agente, 

Manoel Jo«ç«tm de Amorim Garcia. 
O abaixo íissignado, desejando retirar-se para 

fora drste estaiio, duclara ao publico »iue vende, 
por preço rasoavèl a sua propriedade â rua «Felip-
po Camarão.» a qual consta <te uni sitio de: frueteiras 
ecoqueiros botndores. com terrenos Vastos e apro-
priados á plantações uma excelleute cacimba dagua 
potável, com l t-2 palmos de profundidaje. com botn-

e casas de banhes, a qual cacimba regula um 
rendimento mensal supfvwr a /»o8. 

Alem dessas bemfeünrins, sào incravadas na mes-
ma propriedade e delia fazem parte quatro casas de 
telha e taipa limpas c novas, uma das quaes tem 
balcão e boa armação e todos os utensílios necessá-
rios a um estabelecimento, de molhados, as quaes 
alugadas ivndrràode a 10$ reis 'mensaes, 

Em igualdade de preço e condicçOes, o abaixo as-
signado dará a preferencia aus seos credores. 

Natal, 3 de Janeiro de 
Raymundo Filgueira da Silva. 

D. Maria Luiza de França ex professora pu-, 
blica do instrucção puunria neste Estado, ons 
de deixara de exercer o magistério era con-
sequência de mudança de* domicilio de sua fa-
mília para o estado de Pernambuco, em cuja 
capital cursando a escola normal fora alum-
na mestra por algum tempo ; de volta a esta 
ei lade, propõe-se a ensinar particularmente 
Mas as matérias exigidas pelos rógu/umento?, 
de Instrucçào pulili a primaria a meninos de 
ambos os sexos, para cujo lim tem estabeleci-
do í-ua escola no bairro »la Ribeira desta ci» 
dade, rua Formosa n. 22/ garantindo aos 
paia de família zelo e dedicação pelo adianta* 
mento dos filhos q je dignarem-se confiar a 
5na educação. 

Natal 22 Fevereiro de i89i 

M e s de visita 
0 que ha de me-

lhor, moderno e lin-
do-encontra-se por 
preço razoavel na 

Typog. Central 

;I:.A u.rciiADA I 
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PARTE OFFICIAL 

ßoYerno do 

EXPEDIENTE DO DIA DE FEV EREIRO DE 1894 

Officio 
Ao inspector do thesouro e3tadoal-

Communico*vos para vossa sciencia 
e devidos fins, que por despacho des-
ta data deferi a petição do professor 

fiublicQ de iastracção primaria da viU 
a de Arçia Branca, Gaspar de Albu-

querque Maranhão, em que solicitou, 
uma passagem de ré ató aquella villa 
desconfcando-se-Ihe 10 • / .do liquida 
de seus vencimentos, ató* que comple-
te o pagamento da dita passagem. 

DESPACHOS 
Oia 6 de Março 

O bacharel João Maria de Brito, pro-

mirim/pedindo 3 mezes de licença. 
Como requer. 

Dia 7 
Pedro Moinhos— Informe o. respe-

ctivo fiscal. 
Pedro Moinhos — Como requer, de 

accordo com a informação do fiscal. 

EXPEDIENTE DO DIA % DE MARÇO 

Qffiçios; 
F Ao mesmor-Ao alferes Quartel-mes* 
trê do Corpo Militar do Segurança — 
Luis de França Pessoa, mandai en-
tregar a quantia de 3:0005000 rs. por 
conta do pret das praças do mesmo 
porpo, relativamente ao corrente mez 

—Ao me3mo—Ae cidadão José Ga-
briel da Carnara Lisboa mandai pa^ 
gar a quantia d©3o:ooo rs., como gra^ 
tificação pelos serviços que prestou 
durante o a\ez de fevereiro ultimo na 
Secretaria deste Governo na qualida-
de do servente. 

—Ao mesmo—Recommendo-vos que 
providencieis no sentido de ser pago 

ao negociante Angelo Roseii a quan-
tia de 3o4;6oo reis, proveniente de ar-
tigos de expediente que forneceo a 
Secretaria deste governo durante o 
mez de fevereiro ultimo, conforme ve-
reis da inclusa conta. 

EXPEDIENTE DO DIV 3 

Officio: 
Ao inspector do thesouro— Recom-

mendo-v s que mandeis paarar ao ci-
dadão João Romualdo Vieira Burrinha 
$ gratificação de trinta mil réis, pelos 
serviços prestados como servente, a 
pharmacia do Hospital durante o mez 
de Fevereiro ultimo, conforme o attes 
tado junto. 

EXPEDIENTE DO DIA 6 

Officio: 
Ao mesmo — Ao Dr. Manoel Segun-? 

do Wanderley mandai entregar a 
quantia de cem mil róis como gratifi-
cação por serviços prestados, duran-
te o mez findo, ao Hospital de caridade 

EXPEDIENTE DO DIA 7 

Officio: 
Do mesmo--Ao cidadão Pedro Moi-

nhos, contractanie da ds3obstrucção 
da barra do rio Carurú do município 
de Papary, mandai adiantar a quantia 
de 1;200$00Q por conta da segunda 
prestação a qua tem direito de accor-
do com a 2\ clausula do respectivo 
contracto. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 

OfHcios : 
Ao mesmo — Recommenío-vos que 

informeis com urgência sobro o va-
lor oftícial da producçâo industrial e 
agrícola neste Estado, no exercício 
findo e nos anteriores a partir de 1888, 
a íioi de satisfazer ao que solicitou o 
Ministro cia Industria e viação n3 le-
logramma junto por copia. 

ACTOS OFFICIAES. 
y • 

^ Bia 7 de Março 

: O Governador do Estado, atten-
dendo ao que requereu o cidadão 
Pedro Moinhos,contractante da des-
obstrucção da barra do rio Cururu 
o município de Papary, e tendo em 

Vista o que a respeito informou o 
respectivo fiscal em officio desta da-
ta, resolve prorogarpor trinta dias 
o praso de quatro niezes* dentro do 
qual se obrigou o referido contra-
ctante a concluir os respectivos tra-
balhos. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 

Chefattjra de policia do Estado, do 
Rio G. do Norte—Natal, 6 de março 
de 1894.—N. 590.— lllustre cidadão — 
Das participações officiaas recebidas 
hoje nesta Repartição, consta de um 
oittcio do delegado de policia do muni-
cípio da villa de Papary. do V do cor-
rente mez, que pelas 12 hs. da manhã 
d'aquelie dia, na occasião em que es-
tava fuuccionando a mesa eleitoral d'-
aquella parocfyia, os indivíduos de no-, 
mes Luis Fernandes Torrei Marcho 
e Horácio Fernandes Lima, com o fiixi 
de perturbarem as trabalhos eleito-
raes, provocaram conflicto fòra do e-> 
diticio, do qual resultou aahir ferido 9 
respectivo delegado de policia, cida-
dão Joaquim Felismino de Albuquer-
que Maranhão. 

Os turbulentos foram presos em fia 
grante delicto, lavrando-se o compe-
tente auto e foram remettidos para a 
cadeia de S. Josóde Mipibú, a onde se 
acham recolhidos. 

Nesta data^reconimemM áquelia au-
toridade ,|ue, sem perda de tempo, en-
viasse ao dr. Juiz de direito da cornar 
ca o competente auto de flagrante, pa-
ra servir de base a formação da culpa 
d'aqueiles criminosos. Saúde e fra-* 
ternidade-Ao illuatre Cidadão Dr. Pe 
dro Velho de Albuquerque Maranhão, 
M. Digno Governador deste Estado.-** 
José de Moraes Guedes Alcoforado, chefe 
de policia. 

EDICTOaiAL 
TELEGRAMMAS 

Goyaz, 24 de Fevereiro.—Ao Go-
vernador do Estado.—Minhas cordi* 
aes e sinceras saudações pelo dia de 
hoje, em que festejamos o anniversa-
rio d a proclamação da lei fundamen-
tal da Repuhiica, que o governo tem 
sabido respeitar e manter. Este es-
tado continua tranquillo e como sem-
pre confiado no patriotismo e energia 
do benemerito chefe da Nação, para 
nos restituirá paz que tanto necessita 
mos para progresso e consolidação li-
bérrimas instituições que nos rege n. 
Xavier de Brito, presidente tio Estado. 

Maceió, 2 do Março,—Ao Governa-» 
dor do l£*tudo.~-Kleiç&o calma, con-
corrida. Resultado conhecido; Pre-
*i l^nte Prudente 3181, Sodrò 53, Vico 
presidente Victorino *M72, Priidento 
38, Senadores,(torço) Drs. (togo M<dio 

3024, José de Barros 235: /Vaga Gene*» 
ral Floriano,) Oiticica 2974, General 
Roberto Ferreira 28 ; Deputados pri-
meiro circulo.Ca pitão Calheiros Lima 
1422, Drs. José Fei aaaues 3cS3, Josó 
de Barros 1250, Pedro Nolasco 332, 
Capitão João Carlos 433. Segundo cir-
culo Drs. Loureiro 541, C. Monte 564, 
Josò Rocha 496. Certa Victoria par-
tido Republicano democrata —Besouro 
governador. 

Aracaju, 2.—Sr. Governador do Es-
tado.--Realisou-se hontern todo esta-
do eleição presidente, vice-presidente 
Republica, deputados e um senador. 
Nao houve alteração alguma ordem 
publica. Resultado até agora conhe-
cido dá como mais votados Presidente 
Vico-presidente Republica Drs. Pru-
dente Moraes e Manoel Victorino.— 
Saudações, —Galazans, presidente* 

Belem, 2.— Governador do Estado.--
Correu hontem em completa calma 
nesta capital e suburbios eleição fe-
deral. Ha noticias de ter corrido i~ 
gualmente 3em minima perturbação 
act » eleitoral nos pontos do interior 
servidos pelo telegrapho. Apezar de 
continuar pratica condemnavel e im-
patriótica abstenção, houve au^mento 
sensível numero eleitores capital, re-
lação duas ultimas eleições. Para 
Presidente Republica obteve Dr. Pru-
dente Moraes, secções capital 896 vo-
tos e para Vice-presidente Dr. Paes 
Carvalho 889. Congratulo-me oom V, 
Exc. por« yen realisado essa acto de 
nossa vida politica,o qual tem no actu 
al momento grande alcançe moral, 
Lauro Sodrè. 

Rio, 3,-^Aos Governadores ^os Es-
tados.—Aqui correu regularmente e-
leíção. {louve menor numero abs-
tenções comparadas eleições anterio-
res.. General Hypoiito derrotou fede* 
ralis&as em áerandy, Rio Grande do 
Sul, fazendo mais de quatrocentas 
iftortes,muitos prisioneiros, apprehen-
dido todo armamento^ munição, ar-
chivo, carretas,instrnmeütos de guer-
ra, mais de doas mil cavados, So-
breviventes fugiram demanda.ido Re-
publica Oriental. Saadaçõu3..--J/mi$íra 
do interior. 

S. Luiz, Aos Governadores e 
Presidentes dos Estados./—Rcalisou-i 
se eleição em todo estado tóni alterai 
ção ordem publica^ Resultado conhe 
eido no primeiro districto dá grande 
maioria para Presidente e Vice-pre^ 
sidenío^ Prudente de Moraes e Mano-
el Victorino; para Senador ConselheU 
i o Gomes de Castro, pa*a Depuiados 
Drs. Beuedicto Leite, Domingues da 
Silvae Josóde Viveiros: Disputão o 
terço D' s. Costa Rodrigues e Raut 
Machado estando aqueile em maioria. 
Suúdo-vos.—Casemiro Júnior, vice^pre* 
sidente. 

Rio, 4.—Ao Governador do Estada. 
Nenhuma aiteraçao situação. — Sau-* 
dações.—Mi/ustro do Interior. 

Rio, 4.—Ao Governador do Estado. 
Decreto hontem foi novamente decla-
rado estado de sitio, com suspensão 
garantias constitucionais, para Distri 
cto Federal, capifaes Esiados Parah v-̂  
ha e Pernambuco^ e Estados Rio cie Ja 
neiro,S. Paulo, Paraná, S. Catharina J 
e Rio Grande do Sul.—^f. do Interior* 

Aos Governadores e Presidentes doa 
Estados.—Eleição correo em perfeita 
paz, muito concorrida. Foram votados 
quasi unanime para Presidente e Vice 
presidente Drs. Prudente de Moraes e 
Manoel Victorino e os candidatos re«* 
publicanos a senador o . deputados, 
Saudações.—Bernardino de Campou, pre 
aulonte de S. Paulo« 

S. Paulo, 4.—Ao Governador do Rio 
Grande do Norte.—Agradeço periho-
radissimo as vossas felicitações. A 
eleição correo aqui muito animada, 
ccacen(rando-s6 a votação para Pre-
sidente e Vice^prosidento em Pruden-
te de Moraes e Manoel Victorino, o 
tendo obtido cada uni! «eguudo o re* 

sul lado até agora, conhecido, 30,000 
votos. Falta resultado de mais de 40 
collegios.-Cordiaes saudações.--Pru-
dente de Moraes, vice -presidenta do Se-
nado. 

Aracajù, 5.—Srs. Governadoras 6 
Presidentes do* Estados,—Resultado 
eleição presidencial até agora conhe-
cido é o seguinte : Prudente Moraaa 
3669 ; Lauro Sodré 417 / Silveira Mar-
tins 347 ; Alfonso Penna 193. Para 
Vice-presidente Manoel Victorino 
2^89 ; Almeida Couto 851 ; Prudente 
de Moraes 195. Saudações. Calazaen$ 
presidente. r 

Parahyba, 5.^Governador.—Tenho 
a honra participar V. Exc. chegada 
hontem esta capital Dom Adaucto Au-, 
relio de Miranda Henriques, Bispo no<% 
meado S. Padre Leão XII I , para esta 
diocese, sendo recebido grande enthu 
siasmo pelos respectivos habitantes. 
Saudações.—i/uaro MaJiadot presiden-
te. 

Ouro Preto, 5.— Governador* Elew 
çõas correram calmas, sendo livre-
mente disputadas peios partidos. Pe* 
lo resultado já conhecido vô-sa que 
foram geralmente acceitas candidatu> 
ras Drs. Prudente e Manoel Victorino. 
Saudações.-^á/fojwo Penna, governa-
dor, 

Parahyba, Aos Governadores a 
Presidentes dos Estados, Circular. -
Resultado conhecido das eleições pro-
cedidas n'este Estado, concorrendo 
opposiçã'), pleito livre. Partido re-
publicano gavérmata Prudente de Mo-
raes 5309; Manoel Victorino 5245; 
para Senador Dr. Abdon Milanês 5194 
para Deputados Trindade 4085 ; Coa-
lho Lisboa 3516 ; Chaia*nbriaiid- »312; 
Mari« 1963 e Cuuha Lima 1913.Partido 
autonomista, Ruy Barboza 290 ; Gas-
par Martins 295 ; para senador Fu> 
mino da Silveira 28í ; paru deputados 
Epitácio Pessoa 280. Outros menoa 
votados. Saudações.—Alvaro Mocha« 
dot presidente. 

ELE IÇÕES F E D E R A E S DE 1 DE 
MARÇO 

( D O Caixeiro ) 

RESULTADO CONHECIDO 
Chapa Republicana 

Para Presidente Prudente de Moraes 5439 
» Vice-PrestíU. Manoel Victorino 5435 
» Senador Almino Affonso 5535 
a Deputado Augusto Severo 4 4721 
* * Francisco Gur^el 4005 
» » Augusto Lyra 4090 

Chapa autonomista (Chrtgtiaos ) 

PaFa Presidente Ruy Bar baia 713 
» Vioe-Presidt. Paes iie Carvalho 69tt 
* Senador Marcas Beaerra 728 
» Deputado Tobias Monteiro 781 
y • José Gervásio 776 
« * Miguel Castro 731 

Chapa do Tènântâ-Coronel José Bernardo 
Para Senador Amaro Cavalcante 61 

* Deputado Alonso de Alrceida 37 
» » Aofco&io Carlos 39 
% a JanniK.io Nobroga 21 

Candidatos êxtia»chapa 

Para Deputado Junqueira Ayres (Rep.) 261® 
a, • Paula Salles ( idem > 345 
» » Francisco Castro (autoaomist) 23d 

FaItão 13̂  munioipioa# onde deverfto 
obter igualmente os candidatas repu-
blicanos a mais brilhante maioria. 

E' assim que o partido republicano 
do Rio-Grande do Norte rasponde ao 
hybridisino aeshoudsto cancha voa 
inJdoentes— osrnagando-oa a todos, 
os celebres selectos* com a consagra-* 
ç&o de um prastigio que olha d^alto o 
com desprezo para o* cspeculactorea 
politica». 

Convonçáo-sourna rez por toda«— 
íiòs somos os mais fortes, porque so^ 
mos os melhores* 

Viva o Partido Rap«iblkaao t 

ILEGÍVEL 



2 Á REPUBLICA 
/D 'O Caixeiro) 

' CHRONICA DO RIO 
> 

12 de Fevereiro de 1894. 

Me»«s amigos : 

Se fosse possível a brafciloiroi mah orgu* 
lbu do que o que já temos da iiussa uuciouali-
-dade era »'Ste o momento do o seutirmos. 
' A Republica acceotuou ainda uma V<JZ o 
peo vàlor anle ai ambições duô ex-genuflexos 
dó á. Ciiristovam. • • ; 

a mocidade braziloira ergueu na ponta cias 
bavouetas repubircatras mais alto ainda o no-
me brazilttiru, éf em liicta «Jo ütans, braço a 
braço» peito a peito, com um desprendimento 
da vida só digno de heroes, aos gritos de Vi-
Va- a Republica /, soube mostrar aos especula-
áotéb sem brio, aos Jissassinos de irmãos e 
patrícias, como se pòo o peito á bata em dê-
feéft de um principio grande, sagrado, divino, 
C(jm o stoicisrno que 9ò traz a consciência de 
iim dever euinpruio, com' a coragem qne só 
vem 'dás grandes convicções e dos grandes 
sentimentos do brio, do valor, da honra e do 
-»IHoi* «ntrrodn dft MOIimo t 

{H&0 foi na Capital Federal qoo o feito sa 
deu., foi no Brazil inteiro ; e, abi como entre 
nÒs/no Rio Grande do Norte, coqjo nos pam-
pas do sul, c sentimento deve sei* igual e o 
orgulho assim desmedido. f 

N&o foram os rapazes da capital da Repu-
blica os herdes d'esse feíto glorioso de que 
vellios soldados se poderiam ufanar; foram 
os rapazes brazileiros, dTaqui, do norte, do 
sul, de todo' este grande paiz que só tem uma 
-uiiicã mocidade : a que traduz Ó andor a esta 
terra, o ciúme dos brios brazileiros, a espe-
rança eirt um porvir glorioso que a cachexia 
traonarchica de setenta annos de oppressão não 
cujsegoiò suffocar ! 

E d'esle desvanecimento nos podemos or-
gulhar. 
< 0 traidor Saldanha da Gama foi no dia no-
ve fazer uma consulta a Nictheroy. la ar-
ifaado «na guerra ; levava munições de fogo e 
do bocca ; lavava os trapos que serviram de 
Bymbolo à momirchia e que o tornam a elle 
miserável traidor e relapso ; levava a baadei- < 
ra ingteza, o pavilhão do estrangeiro, ' 
* Tin*ia' pfomettido aos sêos almoçar em 
Nictheroy o ia cumprir á promessa. Capacho 
da realeza, imaginavá que õs republicanos 
áfiò dèfonderiam á custa da Vida a grandeza 
das suàs convicções o avaliava os caracteres dos 
'bravos de Nictheroy pelo« lambe-fir atos da 
<es*|uiua dç S. Christovam. 1 

Tinha dito4 que ia consultar a nação sojjre a 

farrapos 
da «mon are li ia para hastear com ó emblema da 
*u* indigtiidftdé e da sua vilania e mais: leva* 
Vaty< báúdeirá estrangeira qiíe se lobrigara tal-
Vôra hastear no ediiicio d<> thesouro do esta-
do'd O Rio. como garautia ã moeda esterlina 
tiàda à revolta pelos1 uossos amidos enropaos I 
• Era isto a consulta a iiaçào ; era 
tlftma plebiscitarão dó Sr. de 
ádherir, para -p^ios', á Hepublica, mas 
'i&0itO;:.Q&Hrs pVôiajíto a fe»íder-se ao estrati'* 
iPfírô que o queira comprar e fornecer-lhe 
duifieirsp pára á devassidão a qae se entrega» 
< Mão cidadão, caracter perdido no Iodo da 
crápula mais repugnante, individuo que le-
vou aolar domestico, á desventurada esposa 
as • mais repugnantes • propostas, não podia j 
Saldanha da Gama ser senôo o que ahi femos j 
todos dias: o assassino de mulheres e crean-
ças, o covarde que se refugia e foge dos valo ti-
les que se expõem na trincheira nos gritos de 
bioa a Republica l 
• Precisava d« mais sangue, teve mais sangue. 

C&m ctna tnctiea mui^o-estudada o ^-almi-
rante Saldanha cutuoria na manhã da M as or-
dens'tflra: na vespora jhe trouxera o Sirius : 
atncôu 'Nictheroy' 'em pontos diversos, com 
lodosos Íorçà'dos qoo tem n'a guariiiçào doa 
aeos navios o, ui> primeiro mouieuto, parecia 
sorrie-lhe a Victoria. 

Ia; começar o sarju j á cidade, iam cevar os 
seôs instinetos ca.íib .es hs^os foragidas dó 
Fernaudo de Noriuitia, as inuiheros da invicta 
cidade iam ver quaata intamia eram ca-
pazes os com manda d o? do devassu Salde nha 
da Gama l • • 
• Era o roubo e o assassinato com toios os 
relevos de um co->iibate. Dimile das suas ma-
chadinha^ de abordagem rnroavatn os ropu^ 
bücahos e os bêbados gritavam ja «m um trh 
pudlatr seny uom«. 

O qae parecia, porem, uma vicUria era a-
penas o prologo da ms is tremenda derrota. 

Às forças surpreiiendidas no primeiro mo-
meuto couceutravam-se e puntiam-se protí:-
ptas a mdrrer pela Republica. 
; O velho Fonseca Ramos, o horoe das pri-
moiras trincheira* nictheioyenses, lá estava 
rodeiado de otiiciaes dos mais dislincios e de 
patriotas dos mais dedicados. 

Aquellas fi)ro^s, na sua maioria compostas 
de rapases,anÍQ-se>uiam o momento supremo da 
Victoria ou da morte. Sobie aqüellas cabaças 
de 45reanças pesava uma eno/mç lesponsabíli-
dade. O peito d*«ique!les h^roes era o escudo 
uuico d a Hepublica'paru refugiar os seos brios 
e a stia gràhdeza. 

Não houva quem hesitasse, n^o faltou quem 
procurasse á custa da vida ser um heroe. 
Soldados de linha e de policia, Tiradent^s, 
Bonjamin Constant, Acadêmicos, l^acionaes, 
toáos fjuakitos vestiam uma Farda, formaram 
um muro de heroicidade, diante do qual uào 
podiâo d fjixar lie abater-se a truiçüo e a vilania 
do nJoiiarchista Saldanha ! 

Correu muito sanguo, mas o pavilhão da Re-
publica encheu-Se do gloria. 

* * 
pis a impressão que ipo fez a defôza de 

(liotheroy t o desprezo paios 'cOvard os. a ad« 
filtração pelOt uossos, o oigulho por esta aos-
•A't&rra. 

Trataudo-se de morrer pela-grandoza e pelo 
nomé honrado do Brazil a terra putygonr nào 
podia ser nol iíia p**la HU^-iicia. 

Entre os heroes' tU* f.'it oiitrí* o^ m.-»rtyiVH 
dt patriae do de*«r, outiv os drf>nsoroí» 
rioso^ da Nt'ptibl'.ca ôMÚva o al fare* Manual 
Mar^blmo Maria 

Da todas an p'tt to« v * t r a 
alijei« t rfir»v/»rt dou*« •» d* 
Morl.?, ' ura ! t . ra úv. »» % 
4» l-1 tiibo 

i> .c j isr 
I 

j Que O Caixeirb sirva de intermediário en-
' tre iniiu e a Tamilia do bravo soldado d» #e-

pnhti^a» ieVAhdo-lhe o ineo pesame mais sen-
tido o :os tributos do raeo respeito mais real. 

K, pois, nua citei um dos hefoerf do dia 9 
não posso furtar-me a um reparo. 

A massa que primeiro fez frente d maruja-
da beb ida era qüasí na si:a totalidade formada 
de Tiradontes e praças do Benjamin Coustant. 

Esi es soldados de hontem, qüô úo calor da 
refrega sabem portara como velhos guerrei-
ros. sahiram do moio dos jacobinos, dou taes 
republicanos accuzados do quererem estragar a 
Republica,por aqu -lleS em quem as commodi-
d a d es da vida ultrapassam os disveilos pela 
ideia pdlitíca. 

Aqui, como em todos os estados, censura* 
se o nosso Jacobinismo, 

Pois be-n, so á ser jacobino esse nome sa-
grado da pátria que leva os brazileiros á fren-
te das bMas inimigas coin a indiíferença dos 
quo sabom cumprir urá dev^r, se è ser jaco-
bino o ter este ciumo 'exagerado pelos brios 
e glorias do Brazil/ se 6 *ev jacobtno o ante-
por ás éoramodidadoè do lar, ás caricias da 
famitia, aòsv lucros da profissão, o amor sa-
grado da pütri.i, ou u-í-i üi^uiuo uta 
jacobino e como dèvem iirvejar-nos aquelle^ que 
no meio da família, commodainetite» avichados 
nos sofás e poltronas'estofados, sem soffre* 
rem nom sede, nem fome. nem frio, nem ca-
lor, tremem de medo no primeira tiro de ca^ 
nhüo, sentindo dez veze? por dia abaladas m;(is 
eu rtietios forteu . . de as soas convicções re-
publicanas ! -. ^ f • i 

Desta '/erdade ó que elles não se querem 
coh vencer. ' r 

Achei conveniente fa^er esta nota porque 
l de coto ahi ha quem censure o no*sn jacobi-
- nismo, a garantia única dos brios desta terra, 

IS chega para 1 ombreie. 
* 

O Saldanha da Gama está gravemente ferido 
no pescoço, ao que dizem uns, no kombro, ao 
que dizem outros. 

Seja como fôr desejo-lhe prompto restabele-
cimento. Um indivíduo, como Saldanha da Ga-

. ma, uáo pode succumbir for ido como qualquer 
defensor da Republica no'combate <io dia 9 
em Rictheroy. . - ' 

Sujeitos daque 11 es enforcam*se ou, quando 
minto, fuzilam*se. - - ;; ^ 1 i ' 

Tomara já vel-obom. 
E digam agora que èu não soa um bom j o 

cobino. ' , • 1 f * * 
^ Átô breve. 

BOR̂ A REIS, 
- «xy^o»* .. ' 

A F R A U D E E L E I T O R A l i 
N O C A I C O » 

Náo çoderiarnos externar melhor a 
noâsa i iHigaàção coutra a immorali-
dade, sem nom^, praticada pelo aena-
áòv José Bernardo e aeos amigos, na 
•GtTrfttf rcá do Caicô,do qae transcreven-
do, com a devida vénia, o que a respei-
to escreveo, em seu ultimo numero, o 
nosso illustrado colle^a d'0 Caixeiro; 

Temos em nosso poder a seguinte 
importante egravus i t na comrnuaída-
ção télegraphica, transmittida por 
pessoa da mais alta respeitabilidade» 
residente na cidade'do Caicó ; 'Nas: e-
leições deste município, José Bernardot dis* 
pondo de mesas unanimes, fez desdè a 
véspera escrever as actas, dando*considèra~ 
vel mtioria, ainda nã!o conhecida por nôst 

exactamente aos candidatos de su% chapa. 
No di$ 1" comparecerão os republicanos 

nos locaes desígn,(tdo$y não apparecendò ' os 
mssarios. Depois de 11 ho*as retirou-se o 
çieitQradQ, protestando perante o tabeUião e 
as&itjnarido declaração de voios. 

P^ecíim js salientar o facto de tão{ escanda-
losa fraude em vosso conceituado jornal• 

À carcassa politica do Sr. José Bsr 
nardo teima oüi uào querer dissolver-
se, tranquilla e imprestável, ho irecaii 
to do despreso,4 para OuHe atirou-a o 
conceito publico, farto da longa serie 
de jonjleries que o hâo tornado o re^ 
presmitante mais estragado da falca-
trua e da deslealdade partidaria nesta 
terra. 

Veio para a Republica com o virus 
insanavel do seu temperamento de ve-
nerando pai da fraude er da intriga, e 
nom o generoso baptismo democratU 
co poude saaeal-o ; em vez de: corro-
gir-se, peioroú. 

Eslá desmanchando se na opinião 
popular, e ao mesmo tempb represen-
tando as derradeiras Acenas da ver-
goahosa comédia do seu feio tirocí-
nio de mào politiqueiro. Nunca sou-
be o' què foi a sinceridade e á ' gratU 
dão ; e, de queda em quóda, o seu pa^ 
pel tia ultima phàse da sua romaria 
pelo caminho sâfaro da corrupção o 
listado inteiro coríiiecévj, desprosa-o 
cheio de repugnância e dó.1 

Mas ha de perder o seu tempo. A-> 
fora as vantagens qub lhe demos, (a-
inda malj collocando-ó n^ima cadeira 
senatorial, que a tortuosidade áo seu 
caracter n&o tem aabido honrar, e 
onde a lastimavei inópia do sou ospK 
rito o torna comico e risível, o que 
lhe resta à acaba .'-ao, 6 aoabar mal, 
como o o destino fatal do todos osjjue 
tiâ ) AO»ttier.io /ivet iitupamtitite. 

A tiatiiota eleitoral do Citicò nüu ] 
lho va i e r à , po rem , á a cwusâ a l g u m a , | 

podemos gara^itiMh^o em nome do 
partido republicano o do ftio Grande 
do Norte, que bem ócnhece a chroni-
ca do successivo servidor dos conser-
vadores, do JDr. Amaro Bezerra, do 
Dr- Miguel Gástro, do Dr.1 l^edro Ve-
lho, dos christinçs, do Dr. Amaro Ca* 
valcanti, outra vez do Dr. Pedr»> ye-
lho fse tivesse acreditado em lagrimas 
de crocodilos) e finalmente, de quem 
melhor se preste aos seus cálculos de 
especulação. 

O partido republicano do Seridò é 
uma força, que c sr. José Bernardo 
teme e com a qual cobardemente foge 
de infrentar-se, certo de que, n'um 
combate leal, o resultado seria paten-
iear-8e a décadencía ridícula de um 
chefe de aldeia, que falsiüca, mas não 
se bate. A vida publica no Rio Gi an 
dedo Noria'diirniíí^wr-^e-h®* 
uô uns restantes trambolhos, que 
procurão, debalde,desviar de sua mar 
cha trjurçiphal a implatúaçào do *rè-
girâan democratiço entre nòs. 

No dia 3 do corrente realisou-se, 

na cidade de Macahyba, o enlace 

matr imonial do aòssó bom amigo 

João Clementino da Rocha com a 

Exma. Sra. D. A malta Esmeralda 

de Lyra, Olha cio 'nosso presjtaqte 

correligionário Vicente Lyra , 

As disiinctas qualidades do noi-

v(f,' (Ç as vjrtt|des da jijyef* noivai 

são garantias segçra? ^ s u a fc'»0'* 

d^de futura. 

CumprnnçntanjoI-03 a í fect^o^-

mente. 

^ Jurisprudência 
J U S T I Ç A F E D E R A L 

•Em flagrante.. . 
Mais dêprèssa se apanha um mentiroso. • . conhe-

cido anexim que tem inteira applicaçào ao precioso 
caso, de que nós vamos occupar. 

Os nossos leitores devem estar lembrados de uma 
cclebre ordem de 'àabeaâ-cotpv-s, concedida pela jus-
tiça federal, aqui do pais, em favor do Dr. Tavares 
de Hollaiida* qae fôra pronunciado, em crime com-
nmm, pela justir;i local da comarca de Cangureta-
iii». A ordem nào foi cumprida. Emanar!i m an-
toridade «te todo o poitto incompetente, como é o 
juiz seccional, secundo ficou, então, tardamente'de-
monstrado nestas còlamnasl, d juiz 'de direito d'a-
queUa comarca recusot^-liie obeiiencia e, em ofQcto, 
devoivea-a ao juiz què a concedera. 

Deu isto azo .a* qufe o procurador geral da Repabli-
ca suscitasse-^ indí» heni cqnflicto peraqte o Su-
piemo WüuUv.11-V.deraf. 

Curruraín *os tempos, e là n'um bctlo dia, quando 
a qncsUo já estava esquecida, sur^e o Rio Grande 
do xorte, rufatjdo tamhores 3 deitando laminarias, 
pórÇiie à Supremo Tribunalt tomando conheci-
mento dà conflwtY), reconhecera a competencià da 
fnstiçn fédèrai no caso sujeito e, portanto, lega-
lUsiíiia (('ordem expedida. 

Embalde provòcVm«^ o alviçareiro a exhibir a 
prova da boa nova, prova que nào podia ser outra 
semio a publicação da sentença do Supremo Tribu-
nal. ' : ' • 

Nilo podendo exhibii-a. ?imitoa-se o alludido pe-
rioaico a insistir m afíirm içlo— jçrave e solemne, de 
ser 'verdadeiro ó facto—isto é—uu»o Supremo Tri-
bunal pronurteiarn a competenc-ia do juiz e±a le-
galidade da ordem concedida. 

Inexacta, inteiramente inexacta a afílrmacào do 
Rio Grande áo fie^te : o Supremo Tribunal decidio 
precisamente o contraria, como vào ver os nossos 
leitores da certidão autbentica, que aqui publica-
mos. y f 1 

Copia da Sentença proferida nos autos de Confli-
cto de Jurisd:eç;\o do Kio Grande ao Norte, sob n. 
8, apreííeiitatlo pelo Juiz Seccional do Estado do Rio 
Grande do Norte, ein-fazãe Ua duvida sustíitada em 
matéria de • babeas-corpus, enlre o ^uiz5 de Direito 
da Coinaròa de Sant'Anna dos Mattos e o Jiliz Mu-
nicinal doTermodtó Cartguaretama. 

, i : ! • 

Sentença íís. 8 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de con-
flicto de Jurisdicçáo entre partes o Juiz Seccional 
do Estado do Rio r,ran4e do Norte e o Jqíz Muni-
cipal do Termo de Canguaretama do mesmo Esta-

.do : Coir H^i indo que o Juiz Seccional nào podia in-
tervir Pu Proot.sso, que fora instaurado pel® crime 
àttribuido ao h>r. • Lourenço just iutoo Tavares de 
Hol landa, antes de sua tio meação para o cargo de 
Juiz de Direito da comarca de Sant'Anna de tMat-
tos, e carecia de coinpeten^ia para conceder o Ha-
beas Corpus requerido«p^lo mesmo DoÚtòr, pois rste 
se achava pronunciado por despacho de uni supplen-
te do Juiz M'inicipat. que no exercício tia vara cie 
Direito cenlitcera do recurso necessário de nào pro-
nuncia, proferida pelo Juiz Municipal e nào se tra-
tava de causa, que por sua natureza ou em razào 
de privilegio ligado ao caiigo do indiciado, primiti-
vamente pertencesse à Justiça Federal : 

Considerando que da incompetência do Jnix For-
mador da culpa nesse caso Só podia conhecer po 
meio de habeas-corpns. em virtude do Art. 18 JJ 2* 
da l.ei n. *033 de de Sötombro de 1871, o Tri-
bunal da Relaçào e °m gráo de recurso, da decisão 
deste, 0 SUpreiná Tribunat Federal, na forma do 
Art. 61 da Constituição vige:;to, decidem o condido, 
declarando o Juiz Seccional incompetente para co-
nhecer do constrangimento nIludido. 

Rio de Janeiro. 21 de Setoinbfò de #89*.—Freitas 
Henriques, F. —rereira Franco, votei pela decisão 
resolvida, mas, por estar pronunciado o indiciado 
delinquente, caso* em que, na forma do Art. 18 $ 2 

da l^i n. 203J de 90 díe Setembro de 187!, a ordem 
para sua priíAo náo podia ser considerada illegal, 
de àccordo com a Sentença, d'este Tribunal n. !97 
de -li de Abril do Cerroni* .anno ; náo havendo 
fundamento jurídico par<t duvi i ir H coinpeb:;icU 
do Juiz. que prop rio o dcspachtj d.* prooi.'K m.— 
Ovídio <(« l.oiiMèro— \ jUiiio o ' antro. Üe ú̂ v>rdo 
cOíir o voto »upra. Kar;a Kemon—Ampliilupbéo—Pi-
ca e 4loa ida—Berilo Lídima—M iC4»do Fi?r-
Ui. ldc Uc^nd^lOfté My {ino—,vnd .àde Finto—S\o 
. >Miiu'i do cHiil«rt#> da Jdrl*licç.<o, promovi I < |m*Io 
S4-ÍU. prteurador ÜMljda republica no « 
0i pui «nt#o4#r i ty m cmo d« tai couthcio, 

visto nflo se tratar de diverueucla para a Ju-
risdicçâo sobre o mesmo objecto (n i especio reíe-
rio se à da competencia do Juiz Seccional para o 
habeas-corpus relativo à uma prisão Ofdenada pelo 
Juiz esUdOrtl, sem pretendtír esta compwicka para 
esse acto Jurisdicional.) 

Secretaria do Supremo Tribunal, aos 19 de Feve-
reiro dft 1891. 

Está conforme 
0 Secretario, 

João Pedreira de Couto Firr**. 

A o no^so prest injç jso at#igo florar 

cio Salles sexitíioentauios pela mor-

te do seo digno irmão, victima d ç 

combate de 9 do passado na Àir? 

mação. 
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so talentoso collega d O Caixetrq 

em sua ult inia ed ição : 

Ha de ficar sempre oa recordação dos boas 
aorte-rio granden9esv que asaístiram a Inenar* 
ravel solemnidade de 4 do corrente, promovi* 
da pelo batalUâo «Silva Jardim,» impressjto 
desvanecedora' e gratisaíma. 

inspirada^ petas su^e^tõya mala critério; 
sá e nobre intuição do ílm a quo do vem ser 
deatinadas aa nossas classes militares, reali-
sou se d e»l um br an te men te, muit(; acima da e^? 
pectativa dos que a presenciaram. 

O honrado coronel commandant* da guarni? 
çao, obsequiosatn^nte havia cedido.nos iermo« 
mais gentis, a popular o festejada banda mar* 
«iâlMb tfàtalhã<> 34. 

Qepóts dós mnümero8 rojões lançados ao ár, 
8ogt/nd<i 30 combinara, par9 a renuião da pha? 
lauge patrio(uçaf' formou esta era'ffenfte & e»«; 
taçâo da Estrada 4o Ferro do NataJ a Nova« 
Cruz, tend'o anieriornonte executa^q ^Içumas 
de suas mais optáveis ey^luçOes. 

0 rociuto da referida estação «p j r^ f i f^V ^ 
mais bello cjbecjto, « ^ 

O batalh&o'«Silva Jardim,» ás 6 lyora« 4m 
raauhà, se 'acbavà tòrmado «̂Q Ífa6a ü'a pltta 
fornia da mencionada estação, rejileity <âe grau» 
de numero de cobvidados e de inui^oç popuia^ 
res. • 

O Coronel Virginlo Napoleío, dando Prova 
de seu delicadíssimo eavalheirtsrnd," A iérú 
presente ao embarque, fazendo-se diatinjtuié 
pelas demonstrações da mais corroeta gentile-
za e tornando-se merecedor mais justo* é-
logios pela sua * modéstia e afabilidade.-

O Exm. Gdvernador do Estado, açompanha«? 
do de muiteís àrai^os, foi recebi dói çòmas «oa-
tíoonci?^ dê eitylo, aò som do byftihó pacio«' 
nal, depois do que, com a maio tf 
tomaram iogar qo extenso comboio 09 so^adoj, 
do «Silva Jardim»• S- Exc., sua cqmitiVa,' to-
du^ oa convidados,e os curiosos,que em carroa 
de alugue 1, a cuja annetagSo se aão pppozerèo 
os que (jontractaraiÂ a yiagem extraordinari^ 
do dia 4V tiverão ingresso nos referidos carros*. 

4 banda dó 34 batalha^ esmerou-se durantq 
a èxcursSo em'dar provas áe seu aproveita-
mento^ e^ecnladdo com applaudida perici^ 
muitas e variadas pçças. 

A's oito e meia da manhà chegou o ccmboio 
A paradá,vulgarmente denominada do bispo,en^ 
frente a cidade de S. José de Mipibú. 

Em traje dè grande gala ali se achava pos-
tada a excedente banda do Corpo Militar do 
Segaranpa.fazendo-sd á simples vista repara« 
vel pelo seu bp.llissímo fardamento. 

Recebidos o Exm. Governador e todos os ex-
cursionistas ao Som do hymno nacional, enca*» 
tninharão se aquelles para a çidade, emquaoio 

.0 «Silva Jardim» se preparava, formando em 
columaas do sebções, para destilar para ali. 

A entrada da cidade e a praça da.matrift so 
acha vão ornamentadas festivamente com o 
mais brilhaute efToito, ' 

Desde a chegada do trem, ininterruptamente 
atroava uo ai" inçalculavel nnmoro de rojões« 

Compacta massa popular se estendia desde 
a parada, tornando atè difíicil o transito. 

O disciplinado o valorjsò Corpb Militar de 
Segurança estava formado em liaha de fileiras 
abertas em frente ao s<tu quartel. A oficialida-
de deste, que havia recebido S. Exc. entre as 
n»ais calorosas acclamações, e correspondidas 
pelos passageiros do espresso e pelo povo, di-
rigio-se rapidamente aos seos postos. Ao ap-
parecer o Exm. Dr. Pedro Velhe rompefatí(i 
novos e enthusiaslicos vivas,acompanhados 4os 
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cas demonstrações do séu devotado qprèço. 
Entre essa» fervidas ovações passou S. Ex<% 

ao som do hymuo nacional, em fronte ao Cor-
po de Segurança, encaminhando aç á casa do 
prestigiosa e honrado presidente do Congresso 
e do Sup -rior Tribunal do Justiça, de onde 
melhor se poesia apreciar a entrada do « Silva 
Jardim», e ria qual foi recebido com a mais 
distineta e c^ptiVànte bbseqmosidade. 

Lvoluindo, com fronte a esqueço, para cor* 
responder ás continências que lhe. eram feit&s» 
o «Silva Jardim», recebido (íntre índiscriptiveis 
ovações, postòíi-se defròute do Corpo de Sega* 
rança'; depois de exeçutar.eni amt^o« diversas 
manobras, form^r^o em Grifada co comandada 
pelo bravo toueute coronel Paula Moreira e 
percorreram quasi todas as ruas da cidade, vol-
tando **m seguida o Corpo de Segurança a 
seu quartel acompanhado pelo batalhão pa* 
triotico e depois de renovarem as conUnen 
cias ao Exm. Governador do Estado, trocando 
entre si os mais fervoroso* vivas, lermtoaram 
a pissttiata da manhã. 

A bella cidade de S. José ostentava o maia 
festival ksfieòto. 

As cas^s achav^o-se repletas de numerosas 
visitas, oníre ás qu^es sobre-sahilo gentillsti-
ftias sònhoras das principae» famílias da cida-
ae e d<j<i 4eus arreaòrés. 

lie d ívrsr t idcalíd^itti hivifto chagado rn al-
to* amidos o n «rreh^»ou^rio» uotwu q ie aa 
incorporaram ãcouiiUva do Bxm. Dr. Fadio 
Volíii, 

O nosso prezado amigo, inAiisate chefe do 
partido rc^ublioano Oa Joié, o Ik. Maaoai 
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Alvos« desvelava* ao, secundado por todas os 
nossos prestimosos amigos d'aquelts lo<v.íiida-
da, em ôepborar com & mais bondadosa ^outi-
lesa «todos o» visitantes indistinctsmonte. 

O hotpl do nosso amig >» o Sr. Fraucisco de 
PjuIb, estava nos seus salões de recepção o 
4o recreio atopetado de convivas, sem fatiar 
nos espectantes o soldados que rodeaváo o vas 
to ed Ideio 

A'» onze e meia da manhã» primeiramente ao 
•om de cornetas e tambores depois ao de pe* 
eas executadas pelas bandas do e Corpo de 
Segutaaça, reuuirào-se os convidados. 

No salão principal, em duas mesas parallelas, 
bsllamanta orpajlas. foi servido o almoço nari-
dado preparar pelo .» Silva Jardim». Nas uu-
taefosas jaaetlas e portas do edifício e <m ppr-
U^da praça da matriz adjacente a esttf ag^lo-
msrava-se enorme multidão de povo. 

As duas referidas b *ndas, offerecendo-se es-
pontaneamente para abrilhantarem o festim, 
executavam á porfia as mais applaudidas pe-
ças do sou repertorio. 

ÀR .IÍ̂ JÜSÎ ÕCS ao C^vorn do r». 
petiãc 96 'freiv^eambntf* dt> insta: ta a pstante. 
Outras eram com igual frequência levantarias 
ao {»atalhSo 3£f ao coronal Moreira, ao coroael 
y^rgíalo Napolefto, ao major Podro Lima, ao 
e^rpaej Pedro Nory e ao Corpo Militar de Se-
gurança. 

A redacção do nosso o&riodico merepeu as 
honras dos mais generosís applausos. Aos 
nossos collegas d'«\ Republica® foram ergui-
das accla mações fervorosas, com desigaaçfto do 
£ome idolatrado de Augusto Severo, com o do 
4stimadissimo tio Dr! A jus to Lyra e com os 
dos nossos intelligente* amigos e correligio-
nários Drs. Braz ae Mello e Antonio de Sou-
sa. 

magistratura dp Estado,e pai 
te * * prestigio e ao merecimento 
b^rgader Chaves FilUo, £ boudadt 

irticularmen-
„ > do Desem-

bargado? Chaves FilUo, £ boudade iturçacula-
da do l)r. Jerouymo, à imperterrita coragem e 
A honorabilidade do desembargador Ferreira 
dOv Meilo, ali presentes, eram dirigiJas res* 
peitosas e entbúaiasticas sauda^õe«* Outras 
eram levantadas à agricultura, ao commercio, 
ásjstassps iudustriatís e populares do Estadp, 
nomeadamente ao distiacto e conceituado eo-
genpeiro Dr. Costa Real e ao seo intelligente 
é estimável collega Dr. Sarjobe Barcellos. 

Sem çessar eram freneticamente victoriados 
ó.^òmmandanto e officialidade do 34 Batalhão 
e .ao Çó/po IVÍilii^r do Segurança, os soldados 
deunT e outro Corpo V os do denodado bata* 
lüâo fSilva Jardim®. 

0§in?lantç a instante era. parcas* com o 
riteiá vibrante delírio de entbusiasmo lembra* 
úú Ò Bomodo nosso prezadíssimo amigo e ta-
lentoso collega de redacção Dr. Juuqusira 
Ayres. 

Incendidas ovações ao seo enorme talento, 
feryentes demonstrações de apreço ap seo ca-
racter é á sua dedicação, applausos ruidosos 
ao^eotriurapho eleitoral, em surama, provas 
asmafa fris^çtes e inequívocas de admiração 
e eptittif erío ininterruptamente alçadas ao 
nome dp corajoso e inexpugnável bàtalhador 
das qçssap pugnas, que tem sabido ser o tri-
buno deslumbrante, o jornalista emérito, so-
bretudo, ,e amigo insusceptível de fraquejas e 
de egoisticos interesse*, incompatíveis çom o 
desprendimento do partidu republicano. 

Proyoca^ò por tantas e tão significativas pro-
vas. de sipeera admraçSQ, o Dr. Junqueira 
Ayres levantou-se do eeo logar dirigindo-sé 
ao* centro do saífio. 

Vivas, saudações, prolongadíssima salva do 
palmas recebarãono, seguiudo-se o mais pro-
fundo silencio. 

Q di^iio representante do Rio Grande do 
Norte pronunciou, então, uma das suas mais 
inspiradas orações. 

Profanação indesculpável seria tentarmos 
dar iaéa, ainda que palllda. dessa offuscaiite. 
reVelaçfto da inlülligencia rto nosso artigo. A 
cada raorçenlo era interrompido pelos applau-
sos mais frenetiços, durante os quaes sua elo* 
quentíssima palavra era recebida entre denso 
chuveiro de dores naturaes, que lî e cahiào 
aos pès de todos os cantos do saiào. Expeçta-
d(ws estranhos detuonstravlo eathusiasnio 
indiscreptivel. Ovação soberba recebem as ul-
timas pUraaes do orador, contido entre os ou-
vmte^ Relp ^ i n de significarem estes seo ver-
dadeiro e sincero deluinbrameato. 

A peroração do illustre orador foi a expla-
nação inaisfrisãiUe Ao inerecirne.-ttn do glorio-
so democrata, aquém o Rio Grande do Norte 
vê, confiante e - desvanecido, entregue os seos 
destinos. ° 

Tauto bastou para que a palavra de S. Exe. 
fosse provocada pulas f l ic tas rogativas de 
quantos se achavào no r«cinto e na parte ex-
terior do edtâeio. 

» S P m v ' . f t t a dft9frelen8iosa bondade, o Ur. 
n ° L u c e ° a o ÍU8tante chamamento. 
De balde pretenderíamos descrever a estre-

pitosa ovação que o recebeo. 
Se o respeito protrahia a voutaúe dos timi-

dor, o entbusiasmo arrastava todos na mais 
aorprebeadente manifestação de apreço e es-
tima publica de quantas hemos presenciado, 
aaivas de pahna3, saudações fromeutes e pro-
longadas, ramilhetes adrede preparados foram 
arrojados ap togar a que dirigio^e 5. Bxq. 

Agitavào-se oe todos os lades os signaes da 
a l 6 ? r i V s ^ ® n t e depois de ai-

guns momentos pmide fallar S. Exc. 
4.Í i^í . f ? ° i n ? A

acat«®ento qufi merecera seu 
talento e sua virtude, posto q^e iuterrompi-

resumio a apologia ctos destinos do exercito 
na Republica n'us;a synthese tão inspirada 
quanto impressionados. Seu talento, tso ad^ 
mirado quanto mexgotavel e prompto, suramu-
lou com a mais correcta sobriedade a obri-
gaçáo primordial de todas as ciasses do paiz 
no empenho, actualmeata tão momentoso» da 
coosolidav&o da republica fedorativa. 

Na auctoridade e na lucidez dos seos concei-
tos enieiehou esse supremo anliòlo da l^áçSo 
em ver desmentidos os augúrios sinistros com 
que ae procura desnortear o rumo das aspt-
raçMi democráticas do paiz. Sem preoccupa-
çòe* e sem paixfte», servindo com a rnais in-
tra nzigento ddehdnde ao sjo Idòal politico, de-
clarou w f o *eò desejo ver consorciado*, na 
roais corajosa fraternidade rspuhlitauj, lodoi 
asalementos —milíures a eivU— que devatn 
cuoeutsr cio Ria (tande do Norte a Aràtidvi* 
«ooqaUtads a« hora tuguits, em que s voiyi» 

de soberana dos brasileiros decretou a Cons-
tituição de 24 de Fevereiro de 1891. Sem se 
occupar de si, corto da conQaiiça do partido 
republicano, tran^uillo na convicção ae que 
todos os ^ue sob a bandeira da Republica ves-
tem uma Curda sào os defensores decididos da 
patria, qjo não pode subsistir sem a Republi-
ca, uâo aspira, ao quo respeita à defeza das 
instituições» que fasem actual me ute a felleida* 
de do paiz» seuão a mais plena identificação 
patriótica.. 

Civis ou militares, quer ver os corações de 
quantos habit&o A futurosa terra que governa 
erguidos peio patriotismo à altura dos desti-
nos da Republica dos Estados Unidos do Qra» 
zil. 

As derradeiras palavras de S. Exc. /orão 
boga e deliratitemeute recebidas e u a mais 
exptendiila dem3nstraçáo de patrioUco enthu-
sídsmo, sob cuja impressão terminou o ban-
quets oferecido pelo «$ilva Jardim», disperr 
sando-8e os convidados sob as mais gratas im-
pressões. 

As 4 1(2 horas da tarde; sob o com mando 
do dwtincto major Caidns ívCiUoa o 
Corpo da Segurança em fronte ao seu quartel, 
executando com louvável perícia diversas ma-
nobras/ Depois de differentes evoluções, o 
batalhão «Silva Jardim« veio formar brigada 
com c* referido Corpo. Feitas todas as ma-
nobras e continências do estyio o distineto 
commaadante do «Silva Jardim» pronunciou o 
seguinte oiscurso. que procuramos reproduzir 
tão fielmente quanto possiy$l. 

Disse que ao espirito dos soldados a re-
ligião da lealdade, exaltada paU pljservan-
cia d^gna da disciplina e pelos estímu-
los fervorosos da bravura, assegura sempre 
transportes de jubilo intenso e nobre. 
Taes eráo os da inolvidável íesta, cuja impo-
nência perduraria na memoria de todos como 
o galardão do njerito dos que a promoverão, 
e cuja significação permaneceria cq no docu-
mento piecioso da elevada e perfeita çom-
prehensâo que elles tem dos seus deveres pa-
trióticos. 

Semelhante solemçidade vinha a ser exclu-
sivamente a da real, sincera e imperturbável 
confraternisação de todas as forças militares 
no Rio Grapde do Norte; demonstrava, pom-
posa e publicamente, a absoluta e irredueti-
vel solidariedade daquellas na defeza dos 
princípios salvadores, era que se apoia e ha 
de subsistir a Republica federativa ; eviden-
ciava, finalmente, a verdadeira e afortunada 
cordialidade, applaudj-J^ por fodos os bons 
patriota?, jque sempre fortemente unira os 
que, alétn de apfQxirrjaJos pela3 relações cjo 
parentesco e da amisade, pertencendo pelo 
nascimento á mesma gloriosa pitria n.orte-
rio-grandense, ou militem nas íjileiras da guar 
niçáo federal, ou nas do Gorpo de Segurança 
do Estado, ou nas do Silva Jardim,1* hao 
de appapecer sempre ligidos exenjplarojente 
pela identidade dos juramentos e das obriga-
ções que Ibes occorrem. 

Invencíveis na defeza da democracia na-
cional, dando se npre glorioso exemplo da 
mais corajosa fraternidade, as Uostes ira-
psterritas hào de saber, em todo tempo, 
rtisguardavr a honra uacipnal, seja qual for 
a farda em qite se as veja. 

Para esse fi n, alem dos sentimentos de 
cada um dos soldados concorrem poderosa-
mente as tradiçõ-s e o exemplo dos valen-
tes militares, a que está confiado o com-
inando de cada ujfia das forças que actual 
mente se encontrão neste Estado. 

Bravo,que trazendo a grandeza de seo no-
me enaltecida pelos louros immarceci veis 
ganhos nos ca npos do Paragaay, tem sabido 
ser, durante a paz, mantenedor intransigen-
te da disciplina; modesto, iiiaccessivel a vai-
dades frívolas, intransigente em nobilitar seo^ 
camaradas, habituando-os permanentemente 
á mais louvável correcção; Ihan >, geueroso, 
dedicado—o coronel Virginio Hopoíeào esLà 
naaíturade sua ardua tarefa e na do mere-
cimento e respeitabilidade da hnosa e esti-
mada oíficialidade do 34 bitalhlo. E, pois, 
seo exemplo fya de fructiíicar 110 c>raçao 
excellente e patriótico dos noss>s valente-j 
companheiros dermas, que c^n^tituem a:juel-
ic denodado corpo militar, cuja justiça guar-
dará eternamente a lembrança gloriqsa do 
benemerito coronei Antonino Nery, como a 
da mais edificante identificação da coragem e 
da boqdade ; o que farão sempre os sol-
dados do " Silva Jardim,M indisivelmen-
te agradecidos á benevolência, á generosida-
de e ao delicadíssimo auxilio com'que sem-
pre os penhorou a prestimosidade daqueile 
distineto tnditar, cujo nor^e por honra nossa 
ficará ligado á historia do mesmo " Silva 
Jardim. 

O Tenente Ooronel Paula Moreira,á frente 
dos soldados aos qnaes o Rio Grande do 
Norte, zeloso, até hoje em comprehender a 
Republica e realisal a, confiou a d|efeza da 
verdade federativa, é o prototypo. da coragem 
incorruptível, da lealdade destimida e altiva; 
elevado pelo sço único esforço, por entre as 
labutações e os perigos da no,ssa carreira, á 
eminente posição qt^e tanto realça seu inve-
jável mereci mento,tem no. também consagra-
do nas memoráveis luetas úo Paraguay, onde 
o seu valor, a despeito da st̂ a modéstia, con-
seguio as mais insignes dístíneçõ^s; popula-
risádo e rodeado da mais (rçer^cida confian-
ça dos que, amando o exercito como uma das 
nossas maiores glori is natJonaes, o, desejao 
fortificado pela disciplina, pelo patriotismo e 
pelos progressos da mais elevada educação— 
é a garantia de que os soida<los q*ie ta ma 
nha coiinaiv;a iiwptrào ao Ki > Cirande do 
Norte hão de bclla e dignamente consti-
pou icr á *ua miHilo, levantando bem al-
ta a relevância do legitimo prestigio da for 
va ejitadoal rep 4'>ltca:u. empilho 
l a i»; >cí cíficai uc ite aa^í ludj pcU ullicu-

lidade briosa que o rodeia, cujo merecimen-
to bem se espelha na intelligencia brilhante, 
competência provada., dedicação inibaia-
vel do vafHi>te militar Caldas Sobrinho, a-
quem merecidamente passou nestii * occasiâo 
o commaodo de seo corpo, para dar-nos a 
honra de çommand?r a brigada em que nos 
achamos formados. 

Estes, exclama o orador, nobilíssimos*in-
tuitos de harmonia, de união e de solidarie-
dade fazem o apanagio desta reunião eia que 
agora summameote se orçulh^ de render o me 
«Tecido prçito de homenagem á grandeza civica 
do eraineote democrata,cujo prestigio é o pe-
nhor mais precioso da felicidade e da digni-
ficação do Rio Grande do Norte. 

I A gloria do qidadío que. no posto supre-
' raõ da governação do Estado, tem sido sem-
pre c propugnador incansavel dos interesses 
da nossa h-jnra e da nossa prosperidade; 
que tetu sido o inspirador criterioso dos 
septinrnivs de abnegação e de patriotismo, 
únicos proprios par t̂ consolidar a Repubiica 
em nossa terra: não se podia patentear me-
lhor do quç peraiittindo-aos a honra de 
co np^rtilljar as qossas alegrias e i çouipare-
cer a esta soiemnidade, dando a saneção de 
seos applausos ás nossas iatençõss. 

Justo é, pois, diiser lbe que nosso a-
mor á Republica e ao Rio Grande do Norte, 
escoinjado de qualquer interesse ou paixão, 
espontaneamente lhe hypotheca nossa leal-
dade e o senso valimento erxrôprovçito da^de-
feza do goverao que nelle temos,digno da de-
mocracia e da federação. Nós especialmente, 
os soldados do "Silva Jardim", que lhe so-
njos devedores do mais soíicito e desvelado 
auxilio; que podemos realisar, obedecendo ás 
instigações do nosso.coração, nossas resolu-
ções patrióticas, graças á sija generosidade, 
precisamos prestar-lhe esta demonstração 
publica dp nosso indelevel reconhecimento. 

fí agora unamos os estos do eatbusãasmo 
mais fervido para saudar, sob a bandeira da 
Repub ica e sob a Çammula, que lembra a 
coragengi mais intemerata da propaganda de-
moGratica, os graudiosos destinos futuros da 
patria, escudados itivencivelmente na frater-
nidade dos soldados brasileiros. Viva a Re 
publica Federativa !. Viva a Constituição Re 
publicana ! Viva o Governo L^gat ! Viva 
a União das forças legaes ! Viva o R^o 
Grande do Norte ! Viva o Exm. Dr. Pedro 
Velho ! yiva o Coronel Virginio Napoleão l 
Viva o Coronel Antonino Nery ! Viva o Te-
nepte Çotonel Paula Moreira ! Viva o Ma-
jor Caldas Sobrinho ! Viva a officialidade 
do Corpo Militar de Segurança ! Viva a of-
ficialidade d j 34 Batalhão ! V*va o Batalhão 
34 í Viva o Corpo Militar de Segurança ! 

Fndiscreptiveis acclamiçõis çobrirão as 
ultimas palavras do major Pedro Lima,-er-
guidas pelos soldados das dois corpos, que, 
descobertos, prolongarão-nas delirantemente 
durante muitos minutos, acompanhadas 
da grande massa popular, que enchia a praça. 

Tom indo a pilawra o talentoso M i p r Cal-
das Sobrinho, pronunciou,de improviso, a se-
guinte brilhante allocuçáo que a todos sor-
prehendeo e mereceo os mais vivas applau-
sos. 
. Disse não ser lhe possível expressivamen-
te traduzir as effasoes ineífaveí-s qui lhe en-
chião a a Ira t de soldado e de brasileiro sob as 
impressões de solein iidade t io mvjnifiieate 
pela significação e peias galas, especialmente 

> depois das nqanifestaçqes d > aíevaruado e pa 
triotica espirito do v^iho camarada, que, á 
frente do h-rqico batalhlo 4< Silva Jardim 
reapparecia na pujança de sai coragem, dal 
sua virtude e em todo o faU? n* do seu mere-
citn^nto, patenteiiiJo nos s'30« dizeres a uo 
breza dos^eqtimeqtos que animlQ e eqgran-
íiecem o coração de quantos hoje no Brazil 
quizerem ser dignos da f arda que vestem. 

O Corpo Militar de Segurança, e«n tal mo 
mento sob o seo comrnln i i, via tiafUe de si, 
com orgulho fraternal, o exp.lenjor da pleia-
de dos bravos do S.ÍIVH Jardi.n. " ^bifando 
cn seo peito heróico o sacrosaato amor da fa 
miiia; despresando as commodidides do lar; 
esquecendo as eminências da posição ou da 
fortuna; recalcando as preiccupaçõ.e-i legiti-
mas da pobres^ incorruptível, e correndo pre-
suro->os á^ armas em defeza d is instituições 
republicanas, especialmente ^eptois da teue-
raria audácia, com que ect^oou n j í ho/i^onte.» 
do sul ognto da rc^tmraçlx 

O valor dess-a phalangs patriótica, dirigida 
pela bravnraadmiravcl, pela respeitável com-
petência do brioso camiraia, que lo.ng-» 

os peitos em que a mais absoluta dedicação 
tem o seo tabernáculo. 

O Corpo Mtlitax de Segurança estima, a» 
precia e zela os créditos dos valorosos cama-
radas que constituem o denodado batalhão 
34-

Os encontra como companheiros de pro-
fissão e como patrícios. Os v$ dirigidos pela 
capacidade do prestigioso militar, cujo talen* 
to, illustraçãoe cavalheirismo estão acostu-
mados a admirar os camaradas queo virão in 1% 
eiar no meio das batalhas sua gloriosa tra «• 
jectoria; 6 virão conservar ao regimen d » 
paz a disciplina que é. se pode dizer, o sa-
crario da força dos exercitos, combinando a 
severidade da regra no q<*e manda com as 
complacências generosas dos que sabsoi a* 
mar sob o dever e conseguir a permanencia 
do prestigio militar, sem fraquezas perigosas 
sem exhcAòitancia* ceusurateis. O nome do 
coronel Virginio Napoleão é garantia impe-
recível da mais exemplar correcção com que 
ha ik o <i estira ido bataiiiãe 34 conservar-se 
em honra ás tradições do exercito brazileiro 
na linha de seus deveres. 

A inspiração criteriosa do major Pairo U-» 
ma não poderia rematar em t&o justa e mere-
cida lesta meluor do que ttazeudo para den« 
tro do coração dos soldados do Bio ti, do Nor 
te o uorae idolatrado do Exm.Dr.Pedro 7elUq, 
Este e para os militares, como nós, que sa* 
bem o 3 resalvar de todas as instigações poli* 
cas a nossa honra de soldados, o syraboto fui« 
garante da democracia, marchando triuraphal* 
mento entre as objecções da todas as invejas, 
conto o signo que melhor 6 roais prospera« 
m^nte encaraiuhn os destinos 4a pátria po<* 
tyguar. 

Não precisamos enaltecer os dotes raoraea 
e políticos do B.<m. Dr. Pedro Velho* Gi-
les estãj vantajosamente conhecidos o falião 
mais alto que o-* arroubos Ja melhor eloqjuen«* 
cia, provando que os delegados du povo tive-, 
ráo razão em o eleger oxpoutauejrnento, para 
o primeiro lugar m Eslado, não poado, uni 
instante siqaer, em duvida seo amor a patria, 
seo talento, sua iltustraçáo, sua hoaestidade o, 
principal mente, seo interesse pelo progresso 4 
pelo engrandecimento de iiossa terra. 

Manifesta por si e por seos c*maradas Ira^ 
mensn gratidão à S. Kxc, pelo niuito que fen 
em beneficio do Corpo Militar de Sr^tirarica 
o peía prosperidade do Rio Grande do Norte< 

Está fatiando coar* soldado s como rio-graU"« 
de use. Àssegura a S.15xc. es v<yo* da recoahe^ 
aiaiQiito fio corpq rniiitar s m^ís ^ue a ct|(ttprt« 
mento de sti.is orib^s se atrayes 
8ass9 on^\3 de eucirando as fornos 
das metralhas,nem as mais tremeu las ameaças 
nem procurando conhecer os obstáculos, 
quaosqtier que sej4«,que se liiS4 offWregào. Por 
quo os solda los do Rio Grande do NortS 00-
nUacom e dovidanxeníe aquüatào a valia inas-
li ma vel desse ftaveruo, que poude faz^r a 
grandeza da patria quo elles idotatrão, é qua 
nan duvidáo em sdmelhaiitrts manifestações. 

Tempo á, diz terrainaudo o orador, d^ a-
levantar q coração d'aquelles a quem o Bra-
zil confiou a sua defeza para o. \a04l à* Repu-» 
blica. 

Noni duplicidade, aem cab^rd,^, oomo ç̂ So 
existião na coração dos soldados, que funda-
ram a Republica. 

Os nossos mais calorosos applausos voltam-
se para ijossos irmãos d'arma do «Silva «tar-
dim* ; voitem-ae para os nossoã irmãos d*ar 
ma do desassombrada hataU\ ô 5,4. voit,era^sei 
para essa (mmortal eoUeotividade do ejçaivjita 
brazileiro, que lera sabido ser tão deslum-
brantemente triu uphador na guerra, quanta^ 

Estado do ttio Grande de tforíof! Viva o 
Governador do Estado 1 Viva o Gremral Leite 
C iâiro! Viva o Coronel Yirgiuo Napoleão. 
Viva c Coronel Pedro Nery ! Viva o Major 
Ptííiro Lima ! Viva a uaií^o do Exercito hrazi* 
leiru l Viva o Batalhão 34 \ Viva a Ur.ião 0,as 
forças militares residentes no Estado ! Vivà.0 
us Estados Unidos do Brazil 1 

Eiittiu3iasticas, ruidozas e prolongadíssimas 
acclama^òes ecnoaram durante muito tempo, 
sàudíiodo-se, entra si,as Aloiras da brigada coa\ 
^ .liais fraternal expansão. 

Os-populares corresponderam fervorosamen-
te à aquellss aeclamaçons, redobra ndo-a< ás qi^a 
foram e^uidas pelo Bxm. Governador do 
lado/ pelos Desembargadores Jeronymo 
Camara e Chaves Piltio e pelo Dr. Junqueira 
Ayros. 

Depois disto marcharam ainda formados ara 
brigada os dons Qorpos para a parada onde se 
achava o expresso. Chegando a esta com a 
sua comitiva o Exra. Governador do Bstado, 
foi recebido mais uao\a vez; com as devidas con-
tinências, embarcando om seguida, bom como 
todos os convidados e o denodado balalhSo 
«Silva Jardim%„ %m quanto nas adjacências dt 
parada ficava formado o Corpo de Segu-
rança, com as a»*mas per l̂ada^s. tendo, como 
desde o principio da Cèsta, as carabinas oraa* 

qna 
* 

cem da si\a direcção, requinta na apro-
veitamento mais sor-prelíendente 4a disciplina 
militar; e sobre tudo, na espontaneidade 
desse de^sornbrado euthusiast^) que de-
monstra qua,nto a pátria brazileira está sob 
a Republica defendida p,elo cor^çlo 4c to-
dos os patriotas. 

O Corpo ft^ilitar de Segurança sente inde-
finível jubilo erâ  confessar que ot seo alheio 
mais n jbjre, inais inflara.mtiio c o de ver har-
monisados rp rnais cordial e dedidada frater-
nidade os corações, que sub a estreiteza das 
fardas, de rã o. tudo á nação; e tendo, pois, ab-
dicado na,s mãos da patria 03 sentimentos af-
fectives mais louváveis e m/iis mturac:- no 
homein, enpou;.ra en\ V>dú ^ l;i u;!ctp#. 
sob qualquer farda capaz do mesmo, iacr.fi-
cio, uai irmão digno, do afecto fn^i» giut-
nhado. 

Kutá convencido que o odio e a intriga, 
por m aí* <|ue o quctrã<j espiritov taKtiin.iVcÍA, 
j4'U4i» aíírvkUrãjj coto sacrücgio infando, 

valentes soldados do Corpa 4a Segurança 
do povo partio o expressou 

Ao fim da viagara de regresso, o «Sdva 
Jardim» formon novannenta am fronte à Es-
tacãj de Hatab agiar^a^do a passagem do 
E<m. Governador, aa son\ do bymno nacio-
nal eeom as demonstrações devidas so cargo 
que S. Eĵ c. dignamente oeeupa. 

Ass:m terminara^ as Isstaa do cit 4 
Marco, focto^ que serò registrado como um 
dos msis fulgurantes da hisiorla aorta rio-
grandenso. 

«O Caixeiro» oovia suas mais smeorst e cs-« 
lorows felírltaçtes ao batolháo pstrloUco, p** 

gratas recordações com qua toraou »noW 
vitíavei o dia 4 da Março* 

ApresônLanios oê nossos pesamos 

a o dU t i n t o co l l a bo rado r d ' a O Ca i * 

i c i r o » 9 o S r . Hûd r i g ue s d e Carta*« 

l ho , pe lo p a M a m o n t o (V> M Û b f i n r 

r a d o p a u . 

! 

i • • tJi> ILEGÍVEL 



4 A REPUBLICA' 
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Como estava atinpnciado, r*aliso.u-se hontem a 
missa mandada regar pele batalhão «Silva Jardim» 
por almado diytincto padiola Victor Uiniiardt, glo 

. riosamente iriorto a 9 do mas passado no combate da 
ArinaçAo. 

A'8 7 horas da manhA for mou o batalhão em fren-
te à estação da eslrada de ferro de Natal a Nova Cruz 
: donde destilou paraa I g roja do bom Jasus, tendo a 
(sua frente a banda do 34 de infantaria. Alli chega-
do, formou em- linha e esperou o £xrn. Governador 

.do Estado ao qual fez r.s continências a que tem 
jus pela sua posiçSe. Logo depois entrou ao Templo, 
onde formado em secçOes e tendo â sua frente a 

, respectiva bandeina. assistiu com religioso acatamen-
to a missa. Finda esta, voltou ao seocampo doma-
.»obras, onde foram dadas très descargas successivas. * 
E'coro orgúJbo que dizemos, nunca terem sfdo feitas i 

com tanta regularidade idênticas descargas nesta 
» capitai. Isto que è em grande parte devido aes esfor-
ços do Major Pedro Uma, digno commandante do 
'«Siiva.aardim»* bem jnostra o srào de adiantamen-
to Jwe teein feito m s suaa manobras militares os dis 
tineto s soldados desse corpo patriótico. 

- D'ahi yoltou obátalhíloá Traça da Repnbíica, on-
de em boa ordem dispcrsottae. 

Acceitem os dignos soldados do «Silva /ardtm» e% 
o seo commandante o^njssos para bei • s pçja cerrec-

f çào com que procetferath e pelapomeníigüm presta-
da A memoria de mn rio-gfaiTOejis^que soube sa-
criticar-se pela causa da lei e da Republicacom \nn 
desprendimento e polriotismo adinftaV6i& 

Lô -«e n'A ltepublica do Ceará, de 28 
lio mez passado : 

'' CANDIDATURA 
O partido da opposíção, ao Rio Gran-

de do Norto, apresentou o nome do 
Ruy Barboza, para Presidente da Re-
publica. 

Qae saudades dos bo is tempos do 
Jogo da bolsa ! 

400*000 
w 

__ A 

Cpmmercio e Finanças 
Demonstração dos 3aldos existentes 

oos cofres do Thósouro do Estado, 
em 8 de Março de 18 /4. 

1893 Parcial Total 
CAIXA GERAL: r 

' TS 3 
Era dinheiro 25,382s396 

CAIXA DE LETTIiAß; 

Em leúraá 

CAIXA DE DEPOSI-
TOS POR CAUÇÃO 

Em dinheiro 1:074$033 
Em ápôiiées 17:§00$000 
Em IeUras 2:62ág883 21:5D6S916 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIOENS : 

Em dinheiro 75S824 
Em lettras 2:0008000 2.075S824 

1894 

p A I X A GERAL: 
Emdinheiro 

CAIXA DE LETTRAS : 

Em iettràs 

PA IXA DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 
Conta torrente de sellos: 
Em estampilhas = 85:$79$100 

32:1118139 

8:701$911 
K f 

4198491 

176:4678077 
Êagarçentos efToctuados no dia 8 do corrante 
8§ * • 
2 Instrucçâo publica 1:3016065 
d Uongre9so do Estado 20(>íj">t>5 
5 Magistratura 
6 Policia administrativa 8UÍKS-M0 
7 Segurança publica 2lA<W0 
13 Aposentados c Reformados 7üS«:t3 

7J3 
Thesonraria do" Thpsôtiro do Estado do iiio 

brande do Norte cm í) de Março ;de 1894 
1 O Thesonreiro-Franràc»'//. de Me fio 

O Escrivão da Rec oi ta e Des peta-Afonso 
Magalhães da Silva. : " S 
O ' ' > 

* 

Jun t a Administrativa 4a Fazenda 
Kstàittfal 

Sessão ovdinaria do dia 29 de Dezembro de 
' 1893 

(Continuação do n. 258) 

—Do Exm. Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte, Palacio do Go-

verno* flui tal, 27 de Dezembro" de 18U3 —N. 599.—Re-
ineftp-ves para os devidos Jins o tclcjíraiiima junto 
H? I . 0»p,a no, q , K i í o «'liiiuiisirador e escrivão da 
! V ™ ri'11 8 «ia cidade Can»naretama, 

ÍÍÍQ ^rôihíjcin tiiliipliíinge e João de Vasconcel-
os Jagundcs, offemem * o dos seus vencimen-

*cwwh>clii Victoria da lí-nlidade.-Saúde e 
£2i« 111 f^1edrn VeUl° (lc Mbütjuerque Mara-

» »«Pretor do Tíiesouro do Estado, 
v —A Contadoria. 
, —Do.jnesmo : 

Estado do Hio Grand-do Norte^Palacio do Gover-
í íniÜ ^ iv ^ ^zernbr,) j e 508-Tendo 
m i L t i ^ 1 ^ ^ '̂iMart a dn Geara miriin bactia-
rei Fraiiciííco delitos üvivu o Sa oifarecido 5 ). d0s 

S n í n T ^ 1 0 " ' ?,l-,ra « »^^»a appticaçáo 
constante do meo oMjcio n. 5»j de 10 do corrente 
hlíJ?!fm.to I , e n , u n t r a rovoil:! iniciada a 6 do Sotem-

r» '.n'ColVíncrK,°-VOS(lUt' mandeis fazer o 
respectivo desconta n coi,tar ue 12 desto moz, con-
forme solicita aquetto magistrado no oífieio junto 
por ç.ípiar-s>aHdee t wier,.idade—Pídr.* Yaho de 
a. Maranhão.—Ao Cidadâe ínspcctor du Thcíouro 
uo r-siado. A' Contadoria, 

C r í í n J e d 0 Norte.-Palacio do Go-
\erno. Natal, n de !>ezem»)ro dc 189:). N. f>íM. 

0 i dtívW<* r»Mielto-vos o ofiicio junto 
K L ^ ^ 1 ei!l ü s cNfcwes uo Corpo Militar to 
^Korança o«ere«;ni a í. do» vniclíiienlos. a 
? ? *H 1 0 te (|ito teulî o o 
o Ue»|lno ciiii*!ant.í do orilcm mw. \o% diri«l em 10 

T1;«»10: *ü|' n- u m Mui* í* fraternidade -p^-
inL J r 0 f e *^u<iutr<iHe Wuvnr, h i Cidadão 
ln*pa,ior 1I0 I !ji M>uro do Estado. 

—A Coiiladorta. 

Do mesmo-: < 
Estado do Bio Gran4edo N^rte.—Palacio do Ge-« 

verno, Na^i » de 0ea*uibro tle 1893. N. 601.' 
Auctoriao vo* a.HianiUrdes descontar ? (. sobre os 

vencimentes do Proxotor Publico da cornai ça de 
CanguarcUuna Bacharel iodo Dionizip Filgueira, a 
co* tar del^ do corrente atA cessar a revolta inicia-
da a 0 de SeteinbrQ ultimo, para serem appliçados 
aos Uns constantes de meu oífleio de \9 deste meo 
sob n. 580, coirfôrme solicita aquelte funreionariz 
uoofflcioque, por copia, ,vos remetto.«-»S:iude *e 
Fraternidade— Padro Velho tte .Âlbuyúerque Ma-
rauAáOMAQ Cidátt&o inspecter do Ttie3ouro do Es-
tadô. 

Contadoria, 
rw.|)o mesmo 
Estado dó ilio Crandedo Norte.—Palacio do Go-

vfli uo, Natal 29 de Qezembro de 18i):j. N.d09. 
Tendo os negociantes João Cbrysostomo GalvAo c 

Antonio Alves Freire offerecido em favofr das despe-
za$ doBata^àopatriótico «Silva Jardim» a quantia 
dedusçntós mirréis 7"200$00(J) que junto vos reenét-
to, reconimendo vos que a façaes recolher aí>s co-
fres desse fíissoüro, afim detér ti devida applicaçAo 
—iSnúde e fraternidade—Pedro Ve.liw de Albuquer-
que 51dra/i/ião>A»A^tIidadào Inspector do Tbcsou-
rò do Estado. ' V ; ** 

—ti' Cogtadoria, 
—Do mesmo : 
Estado dó Rio*Grande okrNorte. Palacio do Gover-

no, Natal, 20 de de2embrode 1893. 
N. 608—Para. os fins convonScrjte? rem t̂tp-vos a 

inclusa copia do telegrãmnrâ desta data pêlo qual ve-
reis q.ue o juiz de, preito da comarca d^ Canguarie-
ta^ia, Bacbarel Vfcenle giinõés Pereira Lemos, offe-
rece 3*;. de seus uencimentos, a contar de 15 deste 
ihez. até *que cesse a revolta iniciada a 6 de Setem-
br) deste anno.—Saúde e Fraternidade—Pedro Ve-
lho de Albuquerque Maranhâomm\o Cidadão Ins-
pector dtvrbesouro do Estado. 
: —A' Contadoria. 

—•Do meuno: 
Estado do Rio Grande do Norte.—Palacio do Go-

verno, Natal, 28 do Dezembro de istw. N.603. 
Tejido o 1* Escripturario desse Tbesourò, Tbeodo-

sio Pàiya, posto á disposição deste Governo 5 (.' sobre 
os seiis vencimentos, para terem a mesma applica 
çào do officioque vos dirigi em data de 10 do cor 
rente, sob li. 580, como vereis do offlcio jnnío por 
copia; assim vol-o commiinico para os devidos íins, 
—Saúde e Fraternidade—Pedro Setho de Albu-
querque Maranha k Ao Cidadão Inspector do Ttie-
souro do Estado. 

—A' Contadoria. 

—Do mesmo : 
Fstado do Rio Grande do Eorte, Palacio do Gover-

no, Natal, 28 de Dezembro de 1S$3. N. CÒ3. 
. Por excessivamente onerosas aò Tl>e?oiiro, deixo 
deapprovaras propostas; que vos devolvo! apresen-
tadas parar o fornecimento de diGtãs aos doetfies Jo 
Hospital de Caridade, durante ò 1* semestre do futu-
ro exercicio de 16íJÍ.—Saúde e Fraternidade—Pè-
'dro Velho de A. Maranhão,mm*Ao Cidadão Inspéetor 
do Thesouro do Estado. 

—A' Estaçào do Contencioso e por copia â Conta-
doria. ' 

—Do mesmo : 
Estado do Rio.Grande doNorte, Palacio do Gover-

no. Nafal, 28 de Dezembro de 1893/ N, 602. 
Kenmtteudo-vôs. por copia o ofiicio do Juiz de Di-

reito da Comarca de Potengy, bácíiarel José Tbeoto 
i»io Freire, em que ?ITerecè, 5*(. dos' seus vencimen-
tos a contar de 12 do corrente alô que cesso a 
ã revolta iniciada a 6 de Setemhro ultimo, auctori-
so-vos a iriandardes fazer o desconto: daqueüü im-
portância, devendo ser applicada aos fins cunstari 
tes do meo ofticio 11. 580 de 16 desta mez conformo 
solicita aqueJie magistrado no snpraciitado ofticio. 
—Saúde e Fraternidade« Pairo Xelno de Albuquer-
que yiaranhépéZ-Ao cidadão inspector do Thesouro 
do Estado. Y - . . r 

-•A' Contadoria. 
REQUERIMENTO 

Dft Francisco Pegado de i.ima. negocianíf1 estabe, 
lecido na villa de Cuitezeiras, reclamando contra a 
revista da collecta de gyrrf con meicial que soifrera-
alterandb-se lhe a mestiia collecta de 6 para 12 qno-
tas.-índelirido á vista da portaria do Thesouro de 22 
do mesmo mez. ; <: 

Levantou-se a sessão. 

Seguiram ante-hontem pnra o Recife os nos 
sos amigos e 'correligionários Coronel Ignacio 
Ribeiro,' Afonso Saraiva e francisço Roiiri-
guês Vianiía. " 

A todos desejamos boa viagem. 
t- • 

Achasse ontro nós, vindo de Mossorft\ o 
nosso a lírico, oillnstre magistrado Dr. Theo 
ton»-) Freire, Jniz de Direito da comarca do 

CuMiprimentamol-o. 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

Sessão or dinar ia em >2 1 de Fevereiro de 1894 

; Prc?aidoocia do Desembargador Jero-
nvmo da Camara, Secretario o di\ Falcão Fi-
lho. 
.Ao môio dia. 11a sala das conferencias, pre-

sentes os desembargadores Jeronymo da Ca-
ínara. presidente, Otympio Vital, Clmves Fi-
lho. José Climaco o Ferreira de Mello, Pro-
curador Gera l /mais o dr. Luiz Souto, Juiz. de 
Direito da comarca do Natal, com jurísdicgiXo 
parcial, f i i abijvta a se««ào. 

Foi lida e approvada se.n debate a acta da 
ses3ào anierior. 

Distribuição ; 
Àppellaçao o ri mo : 

N, 48—Martins—Appollante, a Justiça—Ap-
pellado, Manoel Lopes de Lima— Desembar^a-
dor'lCUavò3 Fiíiiq. 7 

'Passagem : 
Appellaçíin civol : 

N. 31—Goyaiiiuha—Appellante, Ignacia Ma-
ria da Conceição—Appellado. Josô Gomes de 
Mc.lo — Do Desembargador Clímaco ao Dosem • 
bargador Vital. 

Com vista ao Procurador Geral : 
Appellaçào civol : 

N. 10--Canj5uàretama—Appollanto, o cura-
dor Geral de Orphà-js—Appellados, Luiz Car* 
doso doa Santos 

o scos lilhos moiioros. 
Com vista ao Procurador Goril e ao Cu-

rador a lide ; 
Embargo» a execução civol ; 

N, 23,— \aiú-Kmbar^ante. Francisco ?,oa-
rea Filgueiras—Kmbaigados, Manoel Àu tonio 
da Fonseca, sua mullivr e otilros. 

Parect-reí da Procurador Geral ; 
liccurso Contitncioso ad'nhii»iralivo t 

N. 10-NaUl — Piccorr<3iitf!, ll'it» Jo^uina Ac-
cioh—liecorrida, a Intondoncia Municipnl do 
1'apary. Pedido o do«i^'iü<;lo de dia paca juI^amento 

AppnllaçAfi i.-ivel : 
N. 30. —C««ru luuim-AppwiUiiU t, D. Auui 

GoJioa Vieira do Goes e outros — Appellado.« 
dr. Francisco Xavier Sot fe* Monteue^ro— A 
primeira conferencia. 

Ju lgamentos : 

« Reoursi c r ime : 
N. 36—Nova^Cruz—llecorrente, o Juiz de 

Direito—Recorridos, Antonio Lazaro— Refor-
mou-se lo despacho para pronuncíar-í>e oa re-
corridos. ' 

AppellaçSo crlrao : 
H . 41-rSerra-Negra — Appellanto, Manoel 

Luiz dç Moura-rAppollada, a Justiça —Dou-se 
provimento par^ icaod^r o appellante a novo 
Jury. % * 

* ' Appellação c« iide : 
N í Í0.—Macàbyba — Appellaote, Julguei Ne-

porsuceao Via Silva—Appellada, a Justiça-^ 
Annu11ou-sof o processo. 

Recorsu Contencioso administrativo : • 
N . 8—Goyaninha—Recorrente, Manoel Otjie-

n ideA iv iú ju Lima—Recorrida, a ' InÉeudencia. 
Municipal —Converteo-se o julgamento em di-
ligencia. > - ' 

AppellaçSo eivei: * 
Uan/ruaretaina—ü. Amélia Adelaide 

de Oliveira Fagundes, o curador Gera l-eo 
tutor do« orphãosY íillioà de ^ à o Antonio Fa* 
gmides—Appellado, o Juiz de direito—Deo-se 
provimento a íippeliaçâo, contra o voto do 
Ueseuibargador Vital; que opinou pela nulUr 
dade de inventario. 

Ad i a do : 
Aggràvo de petição : 

N. 14—Natal— Agravan te , Ruymundo Be-
zerra da Gosta. -^Vg^ravado, Francisco de A-
nielo —A primeira confereucia. 

Nada mais havendo a tratar, encerrpu^àe a 
çessftò. 

Deo audiência sernaqal o Exm. Desembar-
gador Vital. 

Sera ju iz na próxima semana o Exm. Des* 
embur^ador Gliaves Filho. 

Tomou passagem no vapor fGometa», ante* 
houtem subido para Pernfaubti'io, o distiucto 
çommerciante dc§ta praça Joào Ç. Çalyào. 

Feliz viagem. 

Deve voltar boje a esta capita! o Gorpo LI»^ 
fitar de Segurança que Da dois niezes se acha 
nu cidade de S. Jo>é- Estamos certos de q u e 
ós soldado» do Gorpo <ie Segurança viyerao dç 
hojtí onv diante na inaior barmonia e solida-
rie.*.'ide't com todas as forças armadas come 
tatuo Cuiívém à Republica e ao governo cons-
tituído. ' 

O trem do horário, vindo liootem de Nova-
CrU7, álÇancou ao atravessar á ponte de S. Jo 
se um soldado do Corpo Militar de Segurança, 
i)ue riaquolla occasiào por aji-passava. 

Ha dias asstfmm o «xercicio do Iqgar de en 
genbeiro (iscãl da estrada de ferro d© Natal a 
j^vva>Cruz o illustre ar.-'Gosta'Rea!em subs-
tituição áo nosso amigo dr. Junqueira Ayres, 
recentemente eleito nosso representante po 
Consçresso Federal. 

CumprimentamoNo. 

Para Angicos «»eguiram hontem os nossos 
dignos amigo» e lUustres correli^i^oarios Pe-
dro Aveífno, e dr. Junqueira fAyre?, nc&^os 
valentes collogas d'«0 Gaixeiru.^ 

Bòa viagem. 

SECÇÃO UTTERARIA 
SUPPLICA . 

í t 
Ao Amjgo Rodrigues de CarvnlhQ 

Agora.. Sim ? oh. deixa um só, momento... 
Quero sentir a IV̂ bre que devora..... 
a mídrugada ja surgio là fò^ i , 
RetiíStindo de Itxz o firwayieuto. 

Oh! deixaf deixa, no teu seio quente 
Eu dormirei f«|iz, ebrui dn gozo. 
/i/?ijando o colio morno e perfumoso, 
Este collo que eu vejo uida iniiocentê, 

l)«:{-me um beijo de amor, mais outro aiiuja ! 
0!i! oomo é doce em lua bocca linda 
Beber a cssencia que en^briaga a vida ! 

Dà*me um rppouzo no teu seio hfando, 
Qo^ro sentil-o arfar de quando em quando 
E.vèrste de prazer desfallegida. 

N a t a M J - 3 - 9 4 

Francisco P í i l m ^ 

coluüuna livre 

Cuitezeiras, 25 de Fevereiro de 1894. 

Diante dos esforços e diligencias do presti-
moso cidadílo João José da Cruz, espirito ope-
roso e infatigavel, e da bua vontade dos res-
pectivos habitantes em auxilial-o, foi ha pou-
co construída uma excellònte casa na flores-
cente villa de Cuilezeíraa para o conselho de 
intendencia do município, e funccionamento 
do Tribunal do Jury do dintrito. 

Hontem ao moio dia reelisou-se a inaugura-
ção da referida casa, depois do acto da ben-
ção, que foi colohrado poio dislineto sacerdote 
João Francisco Soares de Medeiros, a quem 
esta importante localidade deve em grande 
parle o seo desenvolvimento nioral e material. 
* Cuitezeiras osteve em festas nesse dia ine-
uoravol , reinando muita ordem nào só no 
acto da inaug.jragâo, quo esteve imponente, 
como, depois deite, em as casas dos cidadâoi 
Jo io ds Cruz, presidente da intendencia ( Clau* 
diuo Mi»'iía« Francisco da Luz, onde reu-
iiío-se y aodü iMinicro u u » cidadãos» que havi^ 
ain ossistido ú Íu<ju^urü 

O major Pinheiro, aumatindo a festa, em vis-
ta du convite qjo recebera, concorreu grsn-
domoiiie para o som realc*, Ja na casa da in -
(«iiliticií, onde Uhou da palava depois do 
i«»psctivo presidtfuttf, quo fullou em priinsiro, 

legar declarando o metiv.) r^uniáo» jà ei|i 
as casas Mas promotores da opestna fesj|. oa-
detrocaraia-se maítos brindei. 

Cuitezeu^s H i camluhd Âo progresso, n l o ha 
duvidal-Jo t logsr do Uoiitt&»fpara assliç dizer, 
/al eclipsando W poucos e a (/lhos vtsto% lo-
c^lidades muito n>ais antigas. , 

E' digt^ode lourv.ir q iQteresse que o 
dâo João da Cruz, no Ciracler de |>r*4Íáfut£ 
da intóadoueia» ha tomado em favor da p/os-
peridaslee 4o engraudecii^entQ d^ ÇuUe^ei.rat. 

O pa r a ^ho dp^lít cap i ta l , havea^lo r e 

cebi«Jo de aeos - parpe taanos a q u a n t i a 

âe trezentos, (ttll reia 13Q0«Q(K)) parft o 

Kat. iroonio 4a noVa de JPaffc-

yba d Rio • Graade Uq Norte, já toz 
rerr^ejMi^i^ dita quantia à c o n f i a s 
«ào f t í lppt iva, aa Çtytvfa de 

r j a i a lA8 d d M i w r ç o d e t 894 . 

P». Joüò Marta. •ÍV. 

Club «fíarlõs Çomes» 
Convido os Sre. membros da Dirpc/oria 

deste Club, para a?essào ordinaria do correu^ 
te mezr que terá jugar pt>l$$ W h^rasjla m%r 
ntiâ do dia 10 do ctyrrejtyte~ 
- IfaUl, 5 de AJarço' dé 189Ü. 

0 l'*"3ecrejap|of 

José A« de Viveir o 

mm 
Fabrício (Joqjes Pe4r998> 

denle do Qoyei no Mqaicipat ejest» 
cidade, de oonformidac)^ COi^ o art# 
18 das lostrucçOes do Decreto |66Í8 
de 7 de Fevpreifo do pçrreqte ao^ 
no, convida os memljrQs mais vo^ 

tados, os cidadãos Vç5treiijun4o Ar-
thenjio Çoeíbo, Antonio 4osé Bar-? 
boza Júnior, João DuartQ d? Silva, 
Manoel Joaquim de Aujorim Garcia 
e João Henriqqe de Oliyeirji e os 
cinco immediatosao meqos votado 
/osé Domingues de Oliveira, Fran-
cisco Felippe da Fonseca Tinoco, 
Antonio Ferreira de Oliveira, Ray-
miando Bezerra da Cqsta e Antonio 
Pereira Peixoto* para comparece-
rem na sala das sessQes do mesmo 
governo Muojcipal no dia 31 do 
andante pei^s dez horas d^ manha, 
afim de tomarerp parte q^ npu^ç íQ 
geral da eleição á qqe $e proccdeo 
no 1. de corrente p^rg Prt»ideqté e 
Vice-Presideqte xla Republica, u«| 
Senador e atiatrq OepMtadlos aq 

Congresso Federal,^ 

Ê para que chegue ao conheci-
mento de Jodos, mandei publicar 
pela imprensa e. afTi\ar na port^ 
do edifiejq da Iq^endencia Munici-
pal. , 

Sala d^s Sessões da intendência 

Síunicipal dQ Pfâtal, em 7 Har^ 

ço det 1994. • 
EU Joaquim Severino da Silva^ 

Secretaria o- escrevi* ^ 

Fabrício Gámes Padrosa* 
ion run n r r 

AyiSQ 

Dõ ordem do Sr. Capitão do Porto deste 
Estado, e em execuçào .ao 0(̂ 010 da Seereta% 
ria do ministério dos negocio* da marinha 
Nü de 19 de Fevereiro proximo passado, 
convida-se em virtude de art® 33 dc Decreto 
n° íOilO de Ti de Ontuhro de 1889, aos Sms 
José Domingues Oliveira, Joào Rodrigues do 
Ãloura^ Vestren^undo Arthemto Coelho, o João 
Fideralino SaQtiago par^ no dia 14 do Gor> 
rente pelas 11 horas da ti\anh! assignarem 
sens coutractos para fornecimento aos esta-
helecimentos de marinha, e navioá da arroad^ 
quando aqui apiirtarem, vUto teren\ sido suas 
propustas preferidas. 

Capitania do Porto do Estada do Rio Graa> 
de do Jíorte, em 2 de Slarço de 1894, 4 * 

O Secretario. 
José Fernandes Barros 

ANNUNCIO 
O ahaixo a^signado, desejando reti^se para 

fora dftste estado, declara ao pub.licô  aae vende 
por preço raseavel a sua propriedade a rua «Felip-
pe Camarão.» a qual consta de urç sitio 4e frueteiras 
tí co(iueiros hotadores, com terrenos yastos e apro-
priados à plantares, uma excedente cacimba dagaa 
potável com 112 palmos de profundidtde. com bom-
Ira e casas dc b/mlios, a qual cacimba rcguU um 
rendimento mensal «uperier a íf»oH. 

Alem densas licinNlorias, são incravadas na mes-
ma propriedade e delia fazem parte quatro catas de 
telha c taipá limpas c novas, uma das quaes tem 
balcão e boa irmaçAo e todos 03 utensílios necessa* 
rios a um esUl^leciniciito de molhados, as quaes 
alugadas rcnd^ràodc a 40$ reli inensaes, 

fc. í Igualdade de preço e cundlcçOea, o abaixo as-
sinado <uri a preferencia aos imos oreáorcs. 

NuUf, 3 de Janeiro de /Wt 
Uiíymun4o t'ityu4ir<\ da HÜM. 

rA; i :A I-.kchada 
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Oflicios ; 
Ao inspector do the*ouro--A vi3ta 

das inclusas contas mandai pagar ao 
cidadão José Ildefonso Pereira, Ras 
mos, pharmaceutico do hospital de 
Caridade; a quauti^de 1:8023069 rg. 
proveniente das dietas e mercadorias 
consumidas na juelle e$tebele6im3ii-
to, durante o mez da Jerôreiro ulti-
mo, . " - * 

r-Ae mesmo--Ao administrador do 
periodtco «A Republica». Antonio Ar* 
geniiro de Moura, mandai pagar a 
quantia de 100|000 rs, peia publica-,, 
ção do expediente da Secretaria do 
Governo, relativamente ao mez do fe-
vereiro ultimo. 

mesmo—Mandai abonar, co-
mo gratitiçação aos cidadão* Josò Il-
defonso Pereira fiamos e Pedro Lopesv 

empregados no Hospital de caridade, 
as importâncias de ttoSooo rs, ao pri-
meiro e a de 2o$ooo rs. ao «eguncfo, 

EXPEDIENTE DO DU 9 

Ofllcio : 
—Ao mesmoH-Communico-vos para 

os devidos fias, que, por acto desta* 
data, nen^ei para exercer inierinâ-
xnente o Jugar de 2* esçripturario des-
fie THesòuro o cidadão Pedro Avelirço^ 

EXPEpiENTS DO/DM ia 

Officio: 
Âo 'Desembargador Joaquim Moreis 

ra Vieira — Presidente: ao Superior 
Tribunal de Justiça, do..JSstadô da Pa-
rahyba do Norte— Peto vosso officio 
circular saU n, 6 de 23 do mez passa*» 
do, fiquei ' sciente de terdes sido re-
eleito Presidôate do Superior Tribu-
nal de Justiça desse Estado, 

Retribuo-vos os meos protestos 
subida consideração, * 

—Ao Inspector do Thesouro-Em vis-
ta da conta junta mandài pagar ao 
Quartel-mestre do batalhão pairiotU 
co «Silva Jardim» * Manoel Salustiano 
Fernandes de Carvalho, a quantia de 
463:2oo rs. proveniente do Jeitio de 72, 
gorros e 2/4o centímetros de pano ver 
de, auctorisando-vos a fazerdes as 
nepessarias operações de credito en-
tre os respectivos caixas. 
.' —Aò mesmo—Aos negociantes Ma-
chado, Silva k C\ mandai pairar em> 
termos, a quantia de 2U:l2o rs., pro-
veniente de importâncias que adian* 
taram a trabalhadores (̂ ue conduziram 
diversos caixões com lardamento do 
Corpo Militar de Segurança, confor-
me À conta junta, 

Ciáada de Macáu,15 de Março de 1894. 
—lllustre Cidadão —? Para íins conve-
nientes tenho a mais elevada satisfa-
ção de transmittirwos por copia a a-
cta da inâuguração de aulas a que es-
tá sujeita a Companhia Nacional de 
Salinas Mossorô-Aesú, nesta secção 
e na de Mossorò, conforme as clausu-
las a que se rófere o decreto n. 10,413 
de 26 ae outubro de 1889, baixado pe-
lo Governo geral. Com relação a i-
nauguração na secção de Motsoro já 
vos deve ter sido dirigida a respecti-
va acta. Na qualidade do director go-
reate da mesma Companhia neste Es-
tado» apreseato«vos os protestos o ne-
gurança d* minha maior estima ocou 

llhiitrevCidavlão l)r,^ Pedra Velho de 
Al^iqnerque Maranhão,M, D. Gover-
nador do Estado.-^-Joaquim José Valea-

*tim*ile Ahwidi, director „gerente. \ . 
- • * • * 

Copia. — Acta (h inaMgnKaçffo «!e auJss a 
í̂ iio o»tà sujeita a co:i lambia Naoiou;il <le 
Salinas Mi>s$uro»As$»i— ci>mo abaixo so 
clara ? Aos tres dias (!•> me* março do 
anuo do Nascimento de Senhor Jc/íis 
CliHsto d« mil oito centos uoveiila eqn:uro, 
sexto da Hepublica, nesta Vidado de M ioà«. 
rni casa declinada |):ira as aulas qn«>, couf»^ 
liv» as clauMiiiís do decrK'» n de 51) 
dc outubro i!o 18s9, é obrigada a Cuiupauliia 
Nacional de Sa/iwas - foraní i-
íiauguratlas as raesmas aulas pelo cidadão 
Joaífiíifn Jí»sé Valonihn d« Almeid». na qna-
Li«}adtí dc director gereiile da :n»sina Coiupa-
p-4u]jia Hm prftsenea do ÜJustm.simo Sr. De-
legado litterario desta cidade Dr. Manoel X t-
vier da Cunbn Monteoe^ro, t|ue a convite tia 
Directoria assistiu ao acio o demais ritiadào» 
que compareceram, Foi designado nessa oc-
casíào pnra reger a aula do instrueçfu» prima^ 
ria dos menores que forem rnairiculad.is o ci-
da-lào Manoel Maria d^preseutuçào Segundo, 
em visUv de suas habilitações, vencendo o or-
denado annual de uni .conto e duzentos mil 
vê is pagos pela me»ma Companhia Nacional 
dfi Salinas - M^ssoro^Assü. E ac eitando o 
designado lu^ar de preceptor sob as _condi> 
çòes do regulamonto vigente da iaslntççàu pu 
blica primaria do Estado, as îm o proiyietteu 
cumprir. Lí nada mais havendo a tratur, éu* 
Manoel Maria (rApreseutaçao Segumlo» profeŝ  
sor̂ contractado lavrei a preseqte acta osn que 
me assignt) com o inaugurar^ e as» diversas 
pessoas que Cíynpareoeram, Joaquim Jo-̂ è Va-
lentitrTde Almeida -Director gerente; Manoel 
Xavier da Cunha Montene^ra, Uelega lo esco-
lar̂  Manoel fy»meteri<r Rapítto de Mello, ad-
yogada;.Emygtiio B^erra da Costa Avelino, 
ftaymuiidu Nonato 

Caíra I canle, José Joaquim 
de Máura e Sjiva. Partfaleão Bezerra, Malfoel 
Moreira, Felippe Nery Bnto Guerra^ JnU 
.de direiio Luis Alves Podrosa Napoleào, 
pranciscoJT de Albuquerque, Manoel Ouofre 
P*nheiro. Francisco Gomes Coelho, Dr. Ant<>-
niO Ememnciano Cbma, M. Amária Âce.% seouçáü,. Steguudo, 

2- Q^ciipturario do Corpo de Fazeada 
do ineamò Estado. ' » > 

Coiuiíiuai^ou-se. 
1 *• 

E D I C T O a i A L -

T E L E G R A M ^ L S > 
Rio, 5 de M- i r çoA-q Governador 

do Kstado. Situação mesmár* Sau-
dações.—Ministro do Interior,. 

Sáo Paulo, 6 — Ao GovQiyiidor do 
Estado. A eleição deate Estado cor. 
reu muito animada teudo-se «onceii- j concurrença T e T s ^ « ^ 
trado a votaça<r para presidente e vi- | A^JtJr ^ 

dem se^canaiderar Victorio*»* aefte 
^estado, attingindo uunxero de veloè 
conhecido cerca jie dous miU Eaper^ 

«ainda communicaçôea de ponto* naais 
longinquos« Aqui tuda eui pai . Sau«» 
d^açóes.—íjL ilfyrimho, proficiente^ 

AngÍQO$^-»A^Rôdaoç*tt dm®A Re* 
publica.» : Inauguração aulas campa* 
nhia nacional salinas Moasorfrô» Assú, 
conforme decreto n. 1041S dis de 
outubro de 1889, bontem 8 horas da 
noite pelo director gerente da rae&Bia 
companhia nesta o Hia de em p*eseaça 
do Or. delegado litterario. aitclorida» 
des lacaes, Manoel Henaeterio. e 

pr 
ce-presidente em Prude.ite de Moraes 
e Victorino tendo obtido cada um o 
seguinte resultado ató hoje conheci-
do — trinta mil votos» Faltam resul-
tados de mais de quarenta collegios. 
Peço-vos que me informeis sobre o 
numero de eleitores desse Estado. 
Cordiaes saudações. — Bernardino de 
Campas, presidonte S. Paulo. 
Rio, 6—Governadores dos Estados.— 

Situação inalterada. Saudações— J/, 
Interior. 

Angicos, 7.—A' redacção d#«A Re-
public« » Enchentes extraordinarias 
rio As^u, inuundaçcto salinas, dias 26 
de Fevereiro ultimo, 3 e 4 de Março 
corrente» sendo destruida enorme 
quautidaáe de pilhas de sal. Chuvas 
torronciaes eontinuEo. 

B.jlem, 8.—Governador.—O resulta-
do da eleição federal na capital des« 
te Estado e alguns pontos do interior 
mais próximos é a seguinte: Dr. Pru-
dente Moraes 283G votos, Dr. Paes 
Carvalho senador JBLienna 2812, 
deputado J.usto Chermont SI70, Matta 
Raceilar 2119, Dr. Augusto Monteue* 
gro-?Q33:» Ene as Martins 2009.-Lauro 
Sodré» 

3alóm,8->Governadores dos Estados 
-»Amazonas em completa paz. Rea-
iisau-3e hantem eleições federaes pa-
ciücamente. Qpiposição não pleiteou 
por motivos frívolas como seu único 
meio de combato fossa a revolta. Sau 
dações. Manàos, 2 Março de 1894. 
Edoutldo Ribeiro, governador. 

Gioyaz, 8.— Presid.eate Estada-- Re-
sultado conhecido eleição 1*; para pre-
sidente Dr. Prudente 1488, oara vice-
preaidonte M, Viotoi ino 1480, pa*a se-
nador Dr. L , de Bai I I íõcs , 1451; para 
deputados Dr. Alves da Castro, 1212 
tenente coronel Uvb:ano.GoJivea» 1 ^ 8 
tenente Gvidio Abrantes 1101 e Dr. 
Hermenegildo Moraes 973. Opposição 
absteve-se de vo-tar para pre^id^to e 
viçe-çtresideiue, obtendo seus candi^ 
datos para >enador e deputados, se-
guinte votação : Felicíssimo do Espi-
rito Santo 188, Carlos dt Andrade 

despachos 

/ Dia .9 tde Marça . 

José -Wenceslau Emerenciana — 
Deferido com o acto desta data. 

Antonio L.aurenio imantas— De-
ferido com o acto desta data. 

O hacharel Felippe Nery de Brito 
Guerra— Como requer. 

. Dia 10 

O bacharel Manoel Herneterio l\K 

de Meüo^ como procurador de Joa-
quim DeodaU» Martins — Ao ins-
pector do thosouro para iqanUar 
pagar em termos. 

O mesmo— Como requer. 
O mesmo—Pague-se a razão de i P a r a deputado Dr. Sebastião Fleury 

18:000 róis por cada capo te^on- I J*5 ' DlV ^ ^ 1 1 0 ' N ô t 0 4 1 0 I>AV 

r ^ ^^JIa c - r ' Olegário 136. Hcuve pouca concuri en-
forme o accordo feito com t) forae- ^Xavier de Brito, presidente Goyaz.J 

Qnro Preto, 8.— Prosidente. Pro-
çadeu-se hontem eleição Presideate 
do Estado. Correu livremente era 
paz muito disputada partidarioa can-
didatos ürs. Bias. Fortes e Francisco« 
Bernardino. Não so pode ainda ava-
liar qual eleito. Saudações.— A[fonsot 

Penna. ** 
Petropolis, 8.—Presidentes e Gover-

nadores Estados. Eleições correram, 
calmas. Candidatura Drs. * Prudente 
e Victorino muito bem acceitas e tara 
bem as dos membros congresso Fe<» 
deral. apresentados pela commissãa 
partido que apoia Governos União 
Estado. Eni Nícthoroy e Magó forças 
iegae8 mantém posições e continuam 
aggredir revoltosos quando se a-
proximam de terra. Estado em paz. 
Saudações.—r>r. Porciuncula. 

Cuyabá, 9. — Governador do Estado, 
eleições 1* do corrente estiveram cal-
mas tendo se abstido partido opposi-
ciouista.Candidaturaa Prudente de Mo 
ru'3j o Manoel V i c i omo , para Presi 
douto o Vicc-prosido itu republica po-

cedor. 

Antonio Argemiro de Moura— 
Como requer. 

José Gurgel do Amaral e Oliveira 
—Como requer. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 7 

O Governador do Estado, attenden-» 
do ao que requereram os professores 
effectivos das cadeiras de 2• entran-
cia da?* cidades do Apody e Mossoró^ 
Josô Wencôsláo Emerenciano e Anto-
nio Laureuio Dantas, e tendo em vis-
ta o disposto no art. 75 § 2o do Regu-
lamento de 30 do Setembro de 1892, 
resolve conceder-lhes a permuta re-
quorida. 

Cotmnunicou-so. 
O Governador do Estado resolve 

nomear o cidadão Pe Iro Avelino 
•ideraç&O.Bltue e F r a t e r n i d a d e A o 1 p ira oxurcor iutorinamouto o lu^ar de 

dores. 
Rio, 10. — Aos Governadores dos 

Estados» Situação n&esma. Saúda* 
'ÇÕfCS^— Mk Interior. 

Victoria.— Pi'er9identea e Ctoveena-
dorea Estados. Pelos rmultados co* 
nhecidos eleições Jv Marçow Prudente 
4437, Victorino 4092, Paea Carvalho 
34o, um dos grupos oppoaicionistas au 
xiliou votação Prudente^ votou em 
Paes para Vlce-Presidealaw Outro 
grupo vatou em branco arabaa elei-
ções. Para Senador e deputados es-
tão com enorme maiorita candidatos 
amigos Governo Dr. Biig^aio* Amo^ 
rim, Dr. Torq.nato floreira, Cleto Nu-
uesK Or. Galdino Loreta % AUayde Jui* 
nior. Este m&nni votada tem. dous 
awl votos njkuicvia sohre candidato 
mais votado opp-cwição. Pleito muito 
disputado, teniWfcsóideixado de haver 
eleição, am trezi ae^ções éo todos mu^ 
uicipios cuj.os resultados aão conheci-
das. Con^pareceu as urnas cerca do 
7ft0/o.eleítorado Balado. Sauda^Oô».— 
M>j,niz, FYeire* 

Bahia, 10. —Ào Go^ernadior Estado« 
A eleição eííectuou-se em. todo estado 
seiu alteração da ordâm* publicai, ten-
do havido regular concurrenoia urna, 
garaatidio direita voto. Pelas resulta-
dos qu.* ckegaiu estão e*ado muito 
suifragados Prudente Mioraes para 
Preaidejxte,Manoel Victorino para Vi-
ce-Presiden^e, obtendo tambera, boa 
votação. Alfonsa Penna e Lauro» Sodró 
para Presidente,^ Almeida Courfo para 
Vice Presideate^ A vastidão Beta-
do, difficaldad^s de nv&ú>s de cammu-
nicaçãa faz; cota que ainefat nàiO» te îihA 
o resultado de muitos districtoa. A-
guardo para convni&aLoar-vo*. resulta-
do linal. Saúda^vos. — HpU Lima» 
Governador. 

Mossorò* lft — Dr, Governador« 
Rio Mosüoró^enchiente descomjn« saL 
Rua do rio e praça tbiapaba innurti-
dados. Salina-s destruídas. Enchen-
te continua. População incommoda-
da 6 apprehensivk^—Juiz da direi to, /^ 
eira de Mello 

Recife, 10.—Dr. Pedro Velho. Cto-
vernador. Eataa eleitos* deputados 
districto Mariaono, Orlando, Tolenli-
noe Eduardo de Oliveira, 2* Coelho 
Cintra, Lyra, Luiz.de Andrade e Gas-
par, 3* Roza e Silva, Marcionillo e Ar-
mínio, 4- Giz Ferreira, Cornélio e 
Lourenço de Sá, 5* PeruAnxkuco, Me-
deiros, havendo duvidaa sabre o 3# 

candidato, e senador Correia de Ara-
ujo. Prudente está com 16158» votos, 
tendo igual votação Victorino Feli-
cito-vos pelo triumpho ahi*. Saúda* 
ções.—Barbosa Liim^aveMcnAdor« 

Recife, 10.—Ao^ Governadores doa 
Estados. Neste estada eleições cor-
reram, sem; perturbação ordem publi-
ca e com, nwnta animaçfto,pompareceii 
do às urnas numero de' eleiiores mui-
to superior á ^ eleições aate«iores. Atò 
agora estão eleitos,, senador t 10 de-
putados do partido, republicano fede-
ral, que appiam o goveroo do estado,, 
cinco do. partido antonomásia, res-
tando, dous( dos quafls u ia da chapa 
partido oatr'ora,dirigido por Dr. Mar«^ 
tins Juator o um <yi* ddpaiula dos re-
sultudos do 5' dialrioto. Candidatu-
ras Dr*. Prudente de Moraes e Mano-
el Victorino, muito bem ace i tas oe«-
te estado, o apresentado* |i lo f**tk 
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do rdpublioaí^oJfcdwal, estão sufraga-
do» por ftG**ái3 mil votos. Àutoao-
mintas vyiffiflo iiaté eu) t^raaoo 'é ou-
tios nos urcu Affouso Péuua e Àlmsi 
da Couto, que tem por ernquauto cer-
em mil votos. Saudo-vos. — Barboza 
Liipm,' governador. 
^tóaíett*, ^Governadores.-* Povp 
amazonense "continua á desfrtictár 
completa tran^Mjllidaile sem hgar im-
nprtuncia tjoatòs alarmantes postós 
circulação por individueis desoccupá-
'dos. Causa legalidade será victori-

lltàziro, govèríiador. 
Rjo, IQ.—Ao Governador dc Estado, 

í^eahuitiã alteração. Saudações.—Mi 
fysivQ tio I ntôrior. ' ' 
' "Therjszifta 12, —Circular aos Goyer-
hádprss è Preáidéntès dos Estados 
'-^Estáq eláitos ;-§eiúdor Coronel Fir-
mino Pires Ferreirà, Deputados drs. 
Aiiísto ríuío de Auréu, Gabriel Lutz 
Fornira , Joa^nini Nogueira Parana-
jjtiíie. Alvaro Teixeira de Souza Man-
djps.̂ -S^ÀÜo- vos- Coriolano de Caroalho, 
'governador. ̂  
* Maceió, 12—Governador—Resultado 
coiiheci lo eleição 1* março, cau llda-
'toschaoas publicadas, prasidenté Pru-
dente Moraes 9410, Sxlrê 233 Vice*, 
vrèsidêríte Victoriuo 93 M, Prudente 

senadores do terço -drs. Rego 
Mello $ãÒá,Josá de Barros 54S, vaga 
exigente Oiticica 9060,' Roberto Fer-
reira 547; depuiadoi 1' dist icfco dr. 
Josfé4 Ç*0i;n'andes Barros ' Li i i i i 286G, 
fcápitáa Calheiros de Litna 2635, dr. 
Jfcsè ^ r r b s 'Albuquerque Lins 2670 
tapi íáo João Caríus Va^concellos 670 
dfi Pôdrp^Nolâsco 534.3 aguado dUtri-

ar. Clerh^ntiitó tiiònfe 3309, Silves-
t r i Loureirò 3311, Jòsò Rocha' Caval-
cante 'Palmeira 221 At-
í h W í ^ i i o t ò ^18. Ultima qualiliqatfão 
Í890, é Üe ,19396 elí/itores, reduii-
da$?hoj3; : quando muito 15000. dom-
jiájrQcefrào (irrita? cerca de 10 000 elei-
torqs/Plôito seríi menor iaõidente— 
Goyamadp^-fie^ifrá # 

' ^ / l í^ í^-^^jk/ í í , / Exm. Governador. 
C0(úq iaferprptes ha bi tantes d!esta co-
ínarca preasurosòs e em transportes 
jubiiò^congrátulainovnos com V. Exc. 

toda Unífto 

licitamos a nação e ao governo cons* { tfanisar.im uiim grande passeima, e confrater-
titucional do Paiz, na pessoa de V. nisnndo co?n o (>ovo percorreram a^ ruis da I 

ciriarii*, c.^rc accluuM<;ueá ruidosas e in.liái- \ 

^ rtpublicranos sem jáça 
pôid!terfoino revoltà ^tiõ. y iva Repu-
bîiCài Vi^a goVenía legrál 

~ , Pa l)our^do% Juiz de Direito, Paulino Ftr-
Sibva, Promoter Publico, A b-

(üaS'Frnilianô> Luiz Lins. José Carlos Ló-
peé, Jptâ Ignacio More*ruf João Carlos San-
iiagòl Rpiòpiajio Azevedo. 

vv QayaiiinhaV 14, Exm. Governador. 
Sci&níe, congrátulo-iiie coríivoácf» e 
AincQT0« reput)Iican0» pelo esplendido 
tHurjipho éauáa da legalidade ! Vi-
và o bràzil republicano 1 Saúdo a a"ii-
rgfrä á&faz;—Jeronymo Cabral% Oficial 
maior Çortgresso. 1 

' Para^ybã, 14. Circular. Aos P.re-
«idéütei e Governadores dos Estados. 
'MjÜhas sineferas folicitações' pela vi-
tória' da Republica ôonstitucioníil Bra-
zileirarSãademôV pelò grande fóito 
ó* lie/oicòs 'republicanos que salva-
rsLjoa o )>rip da nação. Aqui reina 
gr^Ade ehthasiasrtio/ ^Viva a Repu-
blica l -A/burô Machado. Presidentè. f 

' Macahyba, 14. Governador. Noe-
8 0 p a r a b é n s . • Vosso telegrammá 
transitiittínao noticia auspiciosa dè sè 
haver dominado reVoita 'Cituzoü 'im^ 
m^nso jubilo ao partido ; republicanôi 
<iae.; cpmvo^co sé côngratulà por es-
te importante acontecimèafo. Viva 
a,Republica I — Áuréllano, Freire, Bfiptis 
tar * Lourenço Correia, A ntonio A dolpho 
Lydia,. José Januario, Antonio Carneiro, 
João, Clementino, Lyra Tavares, Vicente 
Lyra, Lourenço Pereira, Francisco Mari^ 
nho+. Jo&quim Marinho, Laurentino, Hes 
raclio'9 Manoel Medeirosf Mi<]uely Garcia, 
Nascimento. Loureiro, Fabriciano, Horácio, 
Jbäb Jóaguim. 
« Assti, 14* " Governador. Congratu-
lo-me comvosbo pela victoria causa 
constitucional dominaado Rio Janei-
ro infausta revolta. V i ra a Republi-
ca /—Aprigio Cfiavest Juiz de Direito. 

Mpssoró, 14. Exm.Goveirnàdor. Sal 
ve data 13 de Março. Viva' R^pubü-
c í brasileira ! Viva Marechal Floria-
00/i jue soube defender com digni-
dade é honra nossas instituições. Po<» 
vo Mosáoroense e sertanejos em um 
4ÍÔ accòrdo reunidos hoje farão pasv 
sôLatas e ià estão reunindo-se casa 
cápitào Aderaldo. — F. Gurgel dt OHH 
veira, Òofonel Commandante. 
' Mossorô, 14. Dr. Governador. Mil 

ooQgratulaçQes. Vosso telegramma 
veio enchar do enthusiasmo popula*-
çAo aqui. Está extincta cruel revolta. 
Viva Republica/ 3aftdo*voa. — Juis 
do Direitos Vieira Mello. ^ 

Mossoró, 14. Dr. Pedro VdlhoT'Fo^ 

Pe 

Exc. ^éia terrnuíaçâo da rçvolfa da 
esquadra. Viva a Repüblica ! Viva o 
ínclito Marechal Floriano! —Francisco 
Fausto, IIippMto Viterbo, Francisa I + 

• » • * * * » 

Móssorô, 14. Exrj(i. Governador do 
Estado. Esta Intendência, reunida em 
ses^^ò, congratulasse comvosco pe-
la extinção rovolta' da armada, ç d^ 
mil "parabéns à republica por este 
faustoso acontecimento, pedindo^vos 
para, em seu nome, transmitirdes fe-
licitações ao governo 3a JJiíiãb. Víva 
a paz dos Estados Unido* uo prazil ! 
—M. Cyrillo dos Santos, Presidente, João 
Mendes, Francisco GurgeL Aderaldo I^eite, 
Miguel F. do Monte. 

Recife, 14. Dr. Pedro Velho. Revol-
ta restauradora SHíToc^da Mil para-
béns ! —Lncas da Gamava. 

) Belem, 15. Governador do Estado. 
Ainazouad conipletamente paz e firme 
na sustentação Republica tein como 
•certa victoria da cáuza do direito é 
justiça; resultado eleição capital e al-
guns pòntos interior: Prudente 1656 
Victorfno Pereii a 1655; p&ra Senador 
Coronel Sarmento 1650; para deputa* 
dos Bacury H15 Dr. Salgado 1273 Dr. 
Fileito 1<J42 Dr. Peixoto 106). ^aij-
dações. Mahàos, 11 Março d'eàl.— 
Eduardo Ribei?*ot Governador. 

Rio, 15, Srs. Governadores dos Es-
tados. Circular. Com :iunico<tvo;> que 
nesta data assumi o cargo de Director 
Geral desta Repartição, para o qual 
fdi norrçeado pòr decreto de22dq feve^ 
reiro fíroximo findo. Saúde e frater^ 
nidade.—F* M. de S. Aguiar. 

i : * ' 1 « * . - . 

Copia.—Repartiçao tíeraí dos Telegrn-
phos.—Estação do Natal, 14 de Míirço í]̂  
1894. Precedente do Rjo —'Urgente. — Áo 
Commandante da guarnição do Êstíuio, Em-
pois do boletim d > governo marcando o pru-
so dc 48 h^ras 'para conieçár hóstilidadírs 
Saldanha da Gama pedio capitul ;Ça > condi-
cional que lhe foi recuzada pè!ò que mélteii-
se com todos os officiaes abordo dos navios 
estrangeiro^ deixando navios e;praças forti-
ficados abandonados todá à sua'gente ná I-
Iha das Enchadas. Occiipàmos immediata-i t » 9 p ; ^ 

mente Ilhas fortificadas 'e à esquadra le£al 
tran^poz a barra, indo fundear entre Nycth j-
rojr c illia Fiscal dondè te.*ponderam sal-
vas das baterias de terra. Ihdisbfiptivef ert-
thuí-iasmo. yivã a Repub icâ. General Costal-
íat. • " ' " 

Copia—Repartição Geral dos Telegraphos 
Estaco de'Natai Ï4 Üe fMarço d«r 18^4. 
Procedente do Rio data 13, Endereço ur 
geríté/Commandante !da Guartíiçao: Com-
pléta victoria. OfÇiciáes revoltosos irxlu>,ive 
almirante Saldanha 'abandonaram posição re-
colheram-sfe naviosésfrangiirbs aband nan-
do tairibem marinheiros a discrição ílha 
Enxadas. Viva a; Rtpublica. General Costalat 

Copia —Rëpartiçao geral dos Teicgjraphos. 
E^taçáo Natal'14 de Março de 1894. Procè-
dent::- do-Recife; Ao Commandante da guar-
nição. Cot%ratulo-me comvóscío pela* suffo-
caçào da revolta hoi t m reálisada na Bahia 
do Rio !de Janeiro. ^ iva a Republica. Viv î o 
inclyto marei hàl Floriano* Vívao as forças 
legaèstie tnare terra. General Leite Castro. 

Os acontecimentos que tiveram logir na 
Capital Federai'a:'13 do corréntje, poi\do f\m 
á revíjlta que alli rebentará desde 6 'de Se-
tembro' do anno findô,, despertaram por to'ia 
pule patrio-.ico enthusiasmo e' jubilosa sa-
tisfação 

Os hrazileirnc que, de-de o inicio dessa 
luta inglória,só deixavam transb^rd ir dos seos 
geíieròào» turaçp^s a tristeza ' e a dor com 
que acompanhavam o desdobramento dos 
factos lanientaveis de que (oi theatro, dura 1. 
te sete meses, o Rio de Jafieiro,' sjntiram-se 
poss'uidos de fremente jubilo," no momento 
em que receberam a noticia de ter sido? de-
belladá a imp itriotica revoka, que tanta per-
turbação trouxe ao paiz. principalmente ás 
suas relações comnierciaes é econômicas. 

Nesta capital, logo no dia 13, grupos de 
patriotas percorreram ás ruas da cidade, er-
guendo innümeròs yivas ao ghveriio, áo ex-
eteitô, à armada* legal, à República, etc. etc. 
ao mesüüio tennpo que grande quantidade de 
foèoá subia aos ares. ' > 

Na tarde dé i4, depois de confirmadas as 
communicações telegraphicas antes recebi-
das, formou o' B italhãj "Silva J.ardim'• que, 
em passeiata, desfilou pelas principaes ruas 
da cidade.' 

Eíh frente ao Palacio do Governo fallou o 
Major Pedro Lima que, em seo nome e de 
seos dignos fcoinmandados, congratulou-se 
com o Exm. GovernaJor do Estado peia 
inolvidável e esplendida victoria das forças 
1'egaes. Este, agradecendo, ergueu muicos 
vivas ás foiças armadas, ao governo, á Repu-
blica, etc: 

Pelo mesmo Bptalhao foram, cm frente ̂ os 
quartéis do 34 de 'infániaria, Segurança e 
Escola de Aprendizes Marinheiros, deliran-
temente vietoriado* todos os que contribuí-
ram, de qualquer inodo, para o trtumpUo es-
plendido da bahia de Guanabara. A' noite, 
muita* praça» do ' Silva Jardim41, com a 
bfcoda du 4 C^rpo Miliur de Segurança", or- £ 

vel enthusiasmo. 
A alegria ^raij&borday 1 de tojis os era 

çojs. As ovaçí̂ '» aos yenjj dor®*« aa ie les á 
júem nunca o desa iim * de um ijia fez arre-
fecer a fé inquebrantável iu vjic|t')j:ia da Re-
publica; multiplicavao-se de mi) m )do extri-
ordinariamente admirayel. Em to los os s itj 
blunte-» liám-se as impressões do intimocoh 
tentamento que hzs ia pelas al<u s niagna-
nimas e generosas de dignn*'i}r zilcirose sin-
ceros repjblicinos. Exta»iavain-se diante do 
civismo inimitável dè que deram provas o* 
que, sacrificando toJas as cqmmodidades d) 
lar, o soerg 1 da vidi labori >sa, or^.inisara n-
seesn corp>g patriotiç js para tf iterem sç co n 
à ioúcúru'do hiruisuio nas trin heiras de 
Nyctheroye da Cipital da Uivão, associun 
do os se^ aos jrços ijas' demais fgrças 
nacionaes, afi n de que o resultado da lata 
to>se a assexíuraçao das no.s^s l!b8*daije'' 
coiíi o couipieYo e ábs >\<\}-' domini > da lei. E 
assim Ilide ser,'porque, doininada a revolta 
no Rio, foi vencido o maior obstáculo p^ra o 
complet» rotabcleítimento <}a p.iz. 

S CathariiKt « Paraná 11.10 p dem ofTere-
cer táo seria re i^incia co.no o R >, e stfào 
tíi d.-» diu, mcno^dia, çqiLpIetamefíie paciàca-
dos, ' 

— Em todos os logires (J'onde recebemos 
cjnimuiiicaí;õis toem havido g andes de-
in »nstraçues íe regosij » -v»|,> sigailicativo e 
faustoso â  n cimenta de 13. 
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Para pre»i<1ente : 
Prudente Moraes 
Ruy Barboza 

- P;itja vicft-pregjdeute; 
Manoel VieViríuo 
Paea do C;»rvalão 

Para aeuador? . 
Aliniuo - ' ; ' 
Mareôs 
4-na 10 

Para depuladus; 
Augusto SerVerò ' ' 
Gurgél ' " ' 
Augusto Lyra 
,huu|iieira 'Ayres 
Migüel Castro 

José Gervanio 
afiuucio 

Tobias 
Atrouio Carlos 
Aioasi) 

E outrds ineuos votados. 
Nào à̂o aituia coaüeèijus 09 resuliados dos 

mirnifíipiõs de Caicó, S»*ri'a líegra, Flgrès, Á-
cary, Santa Cruz e Jardim ile Augicos. 
*•' : • • / f ( . * 

¥ 

Jà estava composta a noticia, que 
ahi rica, quando, por ín^orniagão de 
pessoa da mais alta res Vousabiliaacje 
soubéAiós que das 13 secções eleito* 
raes, etii que se divide a hiuaicipio de 
Caioó, houve em 8 a mais escandalosa 
fraudo. Nas ejemais o pleito, a esfqr 
çosdos nossos amigos, correu rçgu*« 
lanneate/dauçlo este resuiVado: 

Prudente 447 
Victorino 447 
Aimino ' 259 
ÀiTtâro 188 
Gurgel 252 
Lyra 1 25 )̂ 
Severo 249i 
JkniíuclQ 1J8 
Pímetltã « 178 
Alonso 436 

H )uvô e.gualn^ente frende nas 4 sec 
Çòes e(ih que íoi' diri H4o ò oiuuicipio 
de Serra Negra. P.iiblic.areniòs breve 
monte os documentos oomprobatorios 
do eaca ida lo praticado pele sr. Josô 
Barnardo o seui agentes. 

•oct̂ ooo-

Anle-hontem distribuímos o se* 

guinte 

B O L E T I M D ' <A REPUBLICA» 

Exulta nos estos do mais legitimo e fremen-
te eniliusteamo o getieroào coração do graade 
povo brazilfciro. 

Foi atinai varrida da formosa hahia de Gua-
nabara a impatriotica e negregaria revolta que, 
por aete Ip.ftgos mezes^ensaugiientou a Patria, 
sem que etitr^Dinio um aô iàs^ntè1 fi,^ease ar-
refícor o ardor, a conilautja, o heroíéò civis-
mo e a imperterrita eoragem das denodadas 
phalanges, que juraram morrer ou vencer na 
defesa da lei e da Uoara nacional. v 

i : ^ 

As manifestações de regoaijo de que ta m si-
do theatro esta capilal e o Ealado intêiro, d̂es-
de o momento em qî e a nova; alVjçareira da 
victoria vèio innundar de intenso juoilo as al-
mas dos verdadeiros patriotas, ríào-o /nais so-
lomne testemunho da lealdade deèidi'da' e 'dès-
interesudp com i\\ie os norte-rio-gr^ûdènses— 
nesáa quadra ' angustiosa em que se' jogara n 
os altos destinos do Paiz—teem sabido colloear 
acimâ  dja tuda a Patria e a Republica. 

Reservando-nos dar mais completa e cir-
cumMtaoeiada noticia de tio momentoso acon-
tecimento ent nosso proximd nuriíero, apressa* 
rtiOMios frn satisfazer a rtiUi^l curiosidade dos 
ubsscí^amigoi, aqui transcrevendo algumas 
das mais important«** eòníixiuuicaçôas telegra-
piiícaa1 q̂ ue obse juipaauioutc nos Um sido mos-
tradas. 

Pa|ao?o d» Pcuauletito di Republica, 13. Qu-
yeruad ir.' 
' Rôvotlosos, meUi<lô  ur*uru flircjâu de f^^o, 
propus MPrttf capitular hjii'euiv garau-
lijAri vMas. Ifriv^-nj deijiarçiido 
acçiila* reudieão a $ sct*igio. H"je, às 2 lio-
ras <ia'tardd, r >hj;wju u at tqu® g^rat cuutca os 
revoltisos. cujo olî fe e at^uti* o/llcjiae» itsila-
î in-se 9>n navk>< estrau^ iros, at>aii<Jw»au4o 
a (frtWngào uavio^.' fôt*t̂ lezast marinheifoj, 
soldadas uavnfts, fétida fciniliQs dof 4 

eldes. Nav <fi, fo ti e^u o çjgsJab unia*» 
dia amento p l̂as forças do governo. A 
dia l̂ g&i dQaiiiia a Viva a R^i^Uljà I 

jPffOHf̂ NQ 

Palacio, U. Org^n^e. (foverrtador. 
Viva a Reoublici f R»v»lta vencida enlf^t 

és juadr* lê -d. Sildai|lia aaÍlo«i:se ç()in offlci-
a^s em f̂iaviôs estrau^eiròs. abandonando todf 
inarinUa^Hin. Rovolta dc todo auiqui^ldq autjw 
Pormeiiores irfto Viva â Re iuulica i 

FLORjANq 

Rio U -rUr^enfe— Governado^—Rpvoltoaqa 
HMideram "se a diserf̂ So. Ofiifiaes fugirarî  
para l>»»rdo navios de guerra portuffi£zeq« 
fraucezos e iu^tases, deixnnh» abatidouadné 
tedos os raariuiiHros na ilhi da* EoxaJas. Gd-
v^rtio, 5Htiií(|r de tedrt a b*íua, ddirante neafo 
victoria.ío. Viva a tfepublica ! Viva f ConsiJ; 
tuiçáo J Viva o povo braíileiro Jt 

' ' ' Y M . d o I n t e r i o r . 

Rio 13.— Capitão ÍJorto- Revol^ tefminada 
aqui. S-ildaniia e otfioiars r f̂ugiaçam 9e naytòà 
rstraugeit-is. abaudonando navios ^ 
Viva a Republicai 

' NJ. DA M a r a n h a 

Quartel Georgi, 14. Sf. Comiflandante dq 
Guarriiòlo.' ' 

ta por íjarte ̂ a Dc»í>ula^o. Di^raòfe grupftf 
iueorpoirados, todos precedidos 'de qjusica. p^r 
corroíam as >Uas. Ha de tíoda parte martifas» 
tações <Je á^g^â. í?a P(,4tos ̂ j ^v^s 'fern-aa 
cousèrvado Cheios dê poyo, que corre c^rfofo 
a oiiaervar os u^los ife 'guôpra, au» çompoèm 
a esquadra legai/ E'" nnqfiiiue a acctamaç&o' dejf 
Maredial Plorvano, corao garantia da lei ço^; 
atituciuiial. 'Viva a Hepuh)i *<a 1 

1 ' ' " ' Ccj$TALLAT, 

Rjo I ̂ -(kjverqadqr—Nest« momento 
nada a revolta ao porto t)o Rio de Janeirc|. 
Antes de terminar o pra*o de 48 horas figar: 
catjj peio governo flara' eqnWo das hostilida-
des, os* reVottosó̂  ôulreg it̂ àm-se a dje^crî O» 
tendo autqq abandouado fortalezas e naviqs, • 
refu-iaiiÜo^e tia illia daá Enx^da^. Saldanha 
e òfuüiaes â^ilaaòs navjob ' àp guerra es* 
traligeiros. O guyarniV trata He mandar forças 
para o P^r^ii^e S. Catharl^a, onde se acha 
o alrairante 0ueto4io'. Mil parabéns« Viva 
Republica! 

C o r o n e l V a l l a d ã o , Chefe^de policia 1 « * * 

Rio 13.—Governador, — Congratulo-me com 
V. Gxc. peta èomt tala victoria da çauaa repu^ 
bticaia. Offlciaes revoltoeou, hicVuMve Salda-
nha, refugiados a bordo uavlos estnngairoa 
abandonaram toariuUeiro^ ilhà das Enxadas 
Viva a Republica ! 

' ' D r . P o r c i c n c ü l a , » t . * J • 

Rio 11.—Dr. Pedr.Q Velho.—Viv^ a Repif 
Ulica i—SalvMa Còn^itui^o a a noqra fia 
Patria! inii^ígos fugiram cn^atylQinenfe. Pova 
acclama çim dMlirioVestabeleciî ento da pas. 
Saúdo ó, grande p&rtidj republicano do Rty 
Grande do Norte. ' 

A u g u s t o S b v b r o . t . i . t < .k i * Í • 

Viva o governo legal t 
Viva o Marechal Floriano I 
V-iva 6 òk^r^') b^silêiro l 
Viva a armatiá jacionai A 
Vivam òs patentes ba^alU^es patriotieoa» 

se bateram ao lado do governo ! 
Viva o 'partido republicano l 
Viva o Rio Grande do Norte ! 
Viva a Ropuliuca ! 

À Redacção, 
Nalal, 14 de Março de 1891. 

i T f 
i CILiLA 1 ILEGÍVEL 

I M P O R T A N T E CAPTURA 

Despacho lelegraphiço da cidade 
de Caicó noticia que p brioso alfe-
res Oli eira Cascudo* auxiliado peto 
cabo Cajueiro, conseguira realisar 
a prizão do çelebre sicário Manoel 
Firmino de Medeiros, perverso au-
tor do tiçox de <\ue, foi, alvoi, em ju^ 
nho do anno pa^ado^ o, honrado 
jí\iz de dirçito. da conxarca^ nosso ta« 
leatoso e. dUtincto, amigo, Dr. Do-
mingues Carnero. 

Cumprimentam^os q, dist,incto ofü-
ciai por tão i m p p r ^ a ^ diligencia» i 

e q u i l í b r i o i n t e r n a ^ c i o n a l 
Com a eloquência de sua palavra inspirada« 

o Sr. Emilio Çaãfteüar demonstrou que o an-
tagonismo das diias grandes raças,em cujo do-
miuiose biparte a'mundo, é, na ordem pbyti* 
ea a çra^ilaç^o. 

DjiTucta enitfi essas duae raças —a germa-
nica e a Krago-laUna—resulta o equilíbrio,tio 
necèssa/io à manutençic da eociodade. 

A'e tendencias soeis li tus da raça grego*ta-
tĵ iia ^eopp^eo individualismo germânico* 

A primeira com sua aapirao&o uaívereartas 
—o hoiusiiT eA tem ema patria^ a terra--a»ae-
ça psra o uniurisme. 

A germaniea,espirando a indepeodeeela io-
dlvldoal» srfa a autoootfta t> eautAe» 
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A primeira ó Rama qu-renlo uacionaüsar 
o mundo. 

A. segunda é a inv;i.?â> barbira »crea ndy o 
Aíuilieipio. 

A Jirliríeíra gniilcn, a segunda decompõe. 
MjUMltafio »»bate tendência» rusulta pa-

ra a humanidade euop ao beneficio. 
0 8otUq[í$rno romano, gerando o cidadoo, 

absorye o litnmera. E ua expansão ri'«sta ten-
dência* sacrificaria o inlividuo, a f.imilia, a 
prupfíedjoe ao egoísmo d'essa «iiiidade —Bsla-
ao^eormri/icajào abstracta d'estç outra enti* 
dade-r Patria. 4 

Descon<'ceti*,wlo o homem do cidadão e a 
com muii.i da tfa^Yo, o indioidualUmo goruirt-
njjço. ao íiomem dtrniios u;i lurais ca 
ç<>muiufia''a~*iiitouiMnia do tuiitiisípio. 
m rebo la ti aa concebe e çre*dir*itos 

outra }em a aptidão pratica de appii-
$0rà.qu$brç da ipdepeud<Mioia individuaj. 

4 gr^go-latina pertencem as idéas. 
CivinsaçSo e direitos, descoberta seiotui4 

eás; 'pfitieipios philòsopíticos o huniAuitarios, 
fado portaiioe greio-^tinaja uno per ,too-
cemos. • f 

Á execução pertence a outra, que sabe 
apropriar-tfe de todas as desCobprtu? scieiitifí* 
£aS oi D0S*a. 

assim niie,-longe de prejudicarem o pro-
gredi ménto, esta* duas raças completam e 
*f coiTigçiji uo aatagonisiíio de suas teitdea-

' f ò i 

pxtraordinarj^ q cQncqrren-

piá de pessoas de to<lft9 a» classes 

qile? ha iioíte de anle-hoatern e tar-

de <Je hontem, acompanharam a 

Prpcissio de Passos pelas ruas dos 

(ioué tfajrros da cidade. 

seu percurso houve sempre o 

fiteis respeitoso silencio § completa 

prdem. 

P A U T A 

fHESOURQ QO ESTAQO DU R. G. DO NORTE 

.. Semana de 12 a 17 de Março de 1394 

PBBÇOS CORRÇNTBS GBNER03 SUJEITOS 
A PIK̂ ITQS 1)E I?XPOKTAÇ̂ O ' *v 

l)nt4ades 
Litro 
raiqriia 

Mercadorias 
Agfiftrdento ou cachaça 
Álçqdàp rurçia 

» » caroço 
Algodão siijo ou resíduos 

de fabrica » 
Assacar turbinado Ia sor to » 

*y » » 2« sorte» Jt i T 
9 
» 
¥ » 
r 

» I » 
'w" » 

Cento . 
MilUeiro 

Cento » 

. , • mascavo pruio 
« rpraate 

Borracha ' ' 
C|apço3 de algodão 
'fòratârafe porco 
Carne secca 
Café 
Gcfa <|e Carnaúba 
V«: er̂ yelaa 
Charutos* 
Cigarros 
Chifres de boi , 
Unhasse b.oi 
(Jouros de bô  seecos on 

4 Ki logram ma 
Couriiibas Cento 
fumo, em falhas Kilogramma 

» rolo » 
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatíaho » 
: de oulra qualidade • 
Güinma de mandioca » 
Milho 
Mel , 
Oleo da mamona 
0890S 
Sal ftíO Lilroa 
Sola 
Ifállo vegetal 
Pennas de ema 
Toucinho 
Vinho de cajá 
Queijo'de manteiga 

» 
» 
» 

Kilogroipraa 
Alqueire 
Uii) meio 

Kilo » 

« 

Litro 
Kilo 

#340 
#5it3 
Ôt50l 

«280 

82Ò9 
$113 
«100 
«800 
«016 

2«000 
imo 
lfl-200 
»()00 

2«003 
5«000 
68000 
1$200 
1«0JQ 

«500 
180^000 

1Ä500 
1«0Ô0 
#1(0 
#3Á0 
«'160 
mo 
#120. 
#080 
#500 
#010 
#100 

4#000 
#700 

43000 
#800 
«500 
#900 

Total 

25,9I4#57Õ 

400#000 

.Demóas t ração <Jos 3 a Idos existentes 
jjo» cofre» do Thesouro do Estado, 
ém 1,5 da jV^arço de 18.J4. 

1893 . Parcial 

G E R A L : 

Em dinheiro 

CA IXA DE LETTRAS, : 

Em lettr^ii 

CAIXA DE DEPOSI-
TOÁ POR ÒAUÇÃO 

EtíL <&íhe!ro . 1J3748033 
Em apólices 17:9008000 
Em lettras 2:6âá8883. 21:5065916 

ÔA1XA DE DIVER-
SAS ORIUKNS: ' 

Em dinhôiro 75Í824 
Em ieUras 2;000S000( 

1894 

C A I X A G E R A L : 

- Emdirtheiro 

Ç / U M DE LETTRAS ; 

Çin letlras 

CA IXA p E DONATIVOS : 

Ein diabeiro 
Coaut «orr«ato do «0II0«: 

2:0751824 

34:1208944 

8:7018911 

42G8.il 1 

Em est^inpilbas 85;555S*?00 

173.811896} 

Tlieaouraria do Th^ouro do Estado do HÍQ 
iGraiidedii ^«vuí em 10 de Marga de 1391. 

O Taesoureiro—Fraijcíjcjo H. de Mollo. 
O Ksct ivíl«» da Iteceíta o Qfò&ptzx̂ -A/fotlSQ 

Magalhães da Silpa. 

Junta Adiulijlstrutlva da Fasentla 
Estado»! 

Sessão extraordinariu de 2 do Janeiro de 
1804 

. A's 11 horas do dia abre-so a sft̂ tfo na sala ^o 
Sr. Inspector. qiiJo foi lida a appryvada a tacta d<i 
çessüo antecedeiite. 

EXPEDIENTE : 
pp tições : 

De Agostinho Pessoa tlft Queiroz, negocinnla esta* 
fieleciilo na villa de Pão dos Ftwrós. rtíc!aii|ainlo con 
tra ̂  coll̂ cta de gyro oowioeioial seo eslah«"le 
oítn̂ nlu, por *Gunsi<leral-a excessiva, e por jssq re-
queria que etn vez t|e 3 quotas, ípsse conectado em 
duas. 
—O rHS(M?clivo ct?Il(i.'tijr aít. ;fJeo no pt ticiciíanf? Q 
d» «sen üespacíio recorrao para o Thesouro na forma 
do lido Rt% o• 28 dtj li de oufihro do ai«i|0 
pabsado. 

—Pui julgada procedente a reclamaçao do suppli-
cante. 

De Manopl Maria Lobato, recorrenilo do despacho 
de 23 de Dezembro iiltbi) ) *mi) virtude do qu.J 
foi indeferido o seo ivqueriineiiti». eni que pedia pa-
ra ser inodilicaila a coliecla d-> ŷro cmnn«rcíal de 
seu estubelecimeqtq â rua «lYeze <Je AJaio» ijê ta oa 
pitai. 

Os lançadores Inforiî arâq ijue a priiqitlva coliecla 
fpi de 8i) quotas. rna< que, depois da fevisfiq procedi-
da, íicarâo estas reduzidas ào numero de 50. 

Ouvido o Sr. Dr. procurador l̂ oal, este ejqittiQ o 
seguinte parecer : 

Cidadão InspeGtqr: 
A petiçfto í|o cidadão Maiiî l Maria Lobato, recla-

mando contra a importância t|u emeoeuta quotas de 
«yró comniercial ein que foi collectado o seu esta-
qelecimento. não pode ser'attendida. Aallegaçàode 
âesproporcionalidadc em que essencialmente tyisea o 
referido cidad/io o seu requeriínente riàb asseqta em 
nenhuma 'demonstração, porquanto, segundo os Rro-
prios termos dá petição, álii împk-smenteç se decla-
ra «que ha grande diílerença entre o gyro cornuier-
cial de seu estabelecimento e o das casas importado-
ras de no§sa praça,nào sendo jnsto pagar o recorrente 
iia razàò de dez.qiiando aqueiles partiam na ra^o iie 
cem»i Nenhuma prqva. ' pois. exhine t* peticionário 
de qiie o tisco fosse' relatlvamenle injusto tiq lança-
mento feito. Menos ainda' provou qqe a collecta 
relativa ao seo estabeleciinetUQ tenha sido superior 
ao gyro eflectivo do mesmo 'estabelecimento. CQn-
tencios?, 30 de Desembro de 1893. O Procurador 
Fiscal» Celestino C. Wai\(ierlm. . ' 

A Junta da Kazeqda, a visl". da informação dos 
lançadores da cóüécla recorrida e do parecer llscal, 
negou provimento ao recurso interposto para sus-
tentar o despacho da Inspeciona de de l)eze(\ihrQ 
*upra citado. . . . » 

Balanço: 
Depois do expediente os : membros da Junta da 

Fazenda passaram a balancear os ca Uai: dá receita 
é d espera gera es, e outros de lettras, depositos e 
diversas'origens. 

Encontraram tudo na melhor ordein e regularida-
de, ma»-dando òrganisar ' a seguinia detnonstraçAo. 
que/oi Iransrnittida ao Fxm. Governador do Es-
tado ': 
Demonstração dos saldos existintes nos coflres do 

Tbesòuro do Estade em 2 de Janeiro de l&M. 
1893 Tareia! * ' Total 

CAIXA GERAL : 
Eú\ dinheiro . 53 434$7Ô6 

ÇAIXA DE LETTRAS : 
Km lettras 400$00 

CAIXA DE DEPOSITOS 
POR CAUÇÃO: 

• Em dinheiro 1:32*2$533 
Km apólices 14:»0U$000 
£m iettrâs , 18:8164116 

CAIXA m DIVERSAS 
* OKItiEiNS : 

Em dinheiro 2:?3l$774 
Em lepras S;uuo»j00í) 4:331$774 

- 8S':845$íj00L Conta corrente do sei lo 

16õ:8tíl$756, 
Á despeza efTectuada durante Q rnez de Dezembro 

ultimo elevou-se a tiü:ll¥$ 118 reis, assim çiassili-
çada : ' * 

88 
1* Dívida publica (juros de apólices) 2D&000 
2- Instrução Publica ? 9:0tí̂ S,l75. 
3* C->ngresso do Estado 27J$ítí5 
4- Governo do Estado 3;6'ti4$3lH> 
áf- Magistratura * 8:392£&U 
6- Policia administrativa 
7' Segurança Publica 7í>$000 
8- Força Publica 25:32:j'$i)i9 
9- Hygune è Caridade. Publica 3:579 
10 Corpo de Fazenda 3:105̂1*25 
12 Obras Publica 4'J3,ü3üü. 
13 Aposentados e Reformados 1 5:023$819 
lf) Reposições e restituições 73$ U5 
16 ETentuaes 18jG$t>66 

60:1194118 
Thesouraria do Thesouro do Estado, do Rio Glan-

de do Norte, em % dé.Janeiro de 1894. 
O T h es o u je i ro—Fm ncisso H. de Mello. 
O escrivão da Receita e Despéza — Theophilo 

Moreira Brandão. 
Ultimados os trabalhos da Junta, o, Sr. Inspector 

mandou abril os pagamentos de folhas do? funccio-
narios públicos, prets da força policial, empregados 
inactivos e outros de que trata a tabella de 21 de 
Julho de 189i. 

Levantou-se a sessão. 

Para Pernambuco seguiu no cos-
teiro ultimo o digno moço, nosso 
distineto correligionário, Antonio 
Bezerra de Menezes. 

Boa viagem. 

LOMBROSO E AS, MULHERES 
Sabe-se. que o celebre professor Lombroso, 

a exempío de. Coupoui t̂  incorreu ultimamente 
noa auathemaa do beijo 8e\o por causa da aua 
recente obra aobçe «A mulher,. 

O «grupo da solidariedade das mulheres» 
de Paris, encarregou Miue.Potonió-Píerre de 
dirigir-lhe um carta a esse proposito. 

Aqui vâo alguns trecnoa íuais notáveis d'esta 
curiosa missiva. 

njeuio iniijiji;!, porque emana do Interessado, 
que é o macho. O lioinervi ploltuia co n isto 
aberlaiTiei itn pro domo *#<}. l>'oste iiiolf**nsivo 
especialmente deduzireis que a metade doa go? 
viN-oados deve ser tuiciiftcada A oulra na admi-
nistração dos seus proprio9 tiegooios, e Uto 
sob p.'<'text«> de que as qualidade» da mallier 
a tornam ii>capnz de synthotisjir. 

«Porg::iilar-v>^ pernos em Uoa fi, quaes dos 
nossos deputados paésados, presentes o futuros 
deram ou dar;iu prora d̂ essas largas v̂ slas syn-
lheticas que d̂ vem fazer a folícHade das riia-
çpes o^ pelo menos assegurar lhes a paz exter-
na H o IjtMii esr.:ir na pátria, Otide está e*s< sy>i-
tliese notável com que se pavoneia o cerebro 
dos nossos honrados repros-Milantes ? 

«Mostrem-nos. 4 ncjs uiiser;)Vois^analy3lat 
rppellidos com desdém, mostrem-nos as suas 
ob«-as de g>Mii >ou mesmo... de talento synthe-
lico, as sqas obr.is de eonjrtito As mais dns 
vezes qu" tém feilo OH fossos deputados seuào 
u:u bju to angi) ? ̂  è pela razlo fallsz de que 
as nossas qualidade* uos predispQeii) para OF 
trabalhas «íeli rtdos, corpo assim »01110 de 
espirito, una nos recusaes f» direito de partici-
par da gestão d i causa pobüca ? A iuíQnuida-
d»* d'este raciocínio assomt)ra-nos. 

«Argumeiitaes i*ontra nós, dizoudo que a 
inuluer geuio é 4 ê cepQâo. ^ o deptjlado*geuio 
0 porventura a regra ? ' 

Concedeis^nos que a do talento $ o 
typo Honr} .̂ E o*4epqta«!õ d« talei^o d aoaso 
o typo normal ? 

Decidi CQ>n a vossa doutrina de que ladQ es-
tá a superioridade. 

«Si eqtre uói# com a ednoa^ào falsa que 
recebemos, com o atavismo leg'ado'p**la escas? 
sa instruegâo e pelo pequeno desenvolvi méri-
to intellectaal dos noss>s avós, ainda a mulher 
é o typo uormal. força ôcouclqir qqe o gênio 
Vai florescer ua sciencia que adquirimos». 

.O dr. Dio^onps da No^fpga afnrraa, em te-
legraqiinajpübliisado 110 «Commercio de Per-
iiitiobtjco,»|d« 15 do corrente, que entro os de-
putades eleitos por este Estado no {ptaltnkd<i 
dia i /íi»ura. corno 4* votado, seu irmão Jau-
nucio N.'bivgîi, 

Gratos ficaríamos n s. s. si se digi^nsse infor-
mar-nos e 40 publico qqaesas fontes Qiide 
obtevo os da4ps uecessarios para considerar 
eleito seu dito ^ripâo. 

Si poi yeiitqra Uje f:lta imprensa ami^a'para 
attnnder-Lios, gostosamente lhe oferecemos as 
nossas columqas, ávidas de tdo iinpqrtaute re-
poil^gem. 

A votarão que subamos ter o dr. Jaanuc.o, 
è a que noje publicamos, e tios collegiosl r<es 
tantos uào Ua ajehimia que possa; gai vu irisar 
lhe a derrota. 

BIBLIOTHEÇA PYFTYCA 
Depojis da ultima publicação de donativos 

feitos a «»ta in^tiluiç^ot, foram recebidos uiaU 
os seguiules; 

Dr. Doiixhijíos Jaguaribe—1 voiumo. 
Dr. João Carlos da Silva Guimarães— t vol. 
Pr. Auguste Leopoldo Ftipp.sô  U,̂  Camar* 

mais 1 volume. 
«Revista píityguar»—3 nume roa. 
«A Luz», do Paraná. 
Tenente-Coronel Pedro, A t̂oo^no. Nery—10^ 
Atom da uitinu compra ^ita com o prodii-

cto de donativos, a Direclo.rM*, 4a tnstrucçàti 
adquiri^ mais quatro voJiv^es. em do. li-
vreiro Fortunato ^ r a n ^ u4u. yalo^ de 20̂ 300. 

Para o I\eçiíe seguiu hontem a 
nosso amigo. J^ajor Aífanso Mara-

FeJizr yiagen^. 

LEHOS n ' ^ O Tempo*, da Capital fede-
ral : 

Ao inspector geral das estradas de ferro 
dirigiu4 o Sr, iniaiovro cU ii\du^tria o seguinte 
av.síj; 

f,Para o vosso conhecimento e fias conve-
nientes, declaro v j s que, de accordo com as 
informações (jû e pintastes pelo o/ticio n 
50, de. 16, de jriietro ultimo, iriiiiuenhio a re 
solução constante do avis.o x\, 83. de 31 de 
maio de i$93. peio qual foi ordenado se pro 
viJenciasse para o re-stib&iejime^io dos tren^ 
diários p.a çsirada de Cerro de Ndfctl 4 Hqya 
Cíu?. 

SECÇÃO LITTERARIA, 
SANTA 

Fatiando: a cavatina que gorgeias 
Faz crer que. um anjo, là no céu eleito» 
Veio b^bUan DOS mares de teu peito, 
Pa/a giuar Dm bando de sereias. 

Rindo: (oh. doçura estranjij* do, sorriso, 
Que traz a morte em célico desmaio ! ) 
fía cojno Q. céit fallando ao Paraíso 
No rir dâ  flpres das manhas de Maio 

Mas, ah, chorando !..as pérolas do pranto^. 
Embora d'alma um fluido se evolando^ 
Yào no meu, peito, accideatando escopos.. 

Como ao. torpor suave.de. um>quebranto, 
A no rol lá. de. luz v&o desmaiando 
Os astros, aaie. o prao.to.de. tou^ olhos-

Rodrigues Carvalho 

mm 

COLUMNA LIVRE 
IMMMAMUI 

....... 
«̂ «taboiecextos» como principio, que a mu* 

liier rt organihsda vapecialmentr p»ra o lim das 
f .i»<";<k>á do mal, o diidj/.uto« d'alii quo a uni* 
llior duve HO; oxduida do inovnu«»iito poiUico. 

«LËU COÍHIUÍJJ 0 IIUPROCVDOUTU, • 4fipia* 

; # • » Y"F; * T I ' * '* * , . » . y j tû t l / j » 

Oa abaixo- aatignadns, representantes d«» U» 
dan as ciasses soeiae*, renidentes next* Cidad* 
dn S. José de Mipibù, codoiulo aos pruicipioa 
do jouira quo 0« doiniuam, 13 quo uAo rog;i-
Uiio ao« q m a iin.'i'<'Co(ii, vom «(poutaiiuauioii-
ic o uo luotuoiiUi uni quo doutr« mi sa rsttrj o 

brioso Corps NJilitar de Se^tiraa^a. tev 
temnnliar-IUe a aua siiicor* e leal a d m i r a ^ 
peio proc9diuie9tó sernpro oorrecto que, a par 
da rigorosa disciplina» squIio manter darauf* 
todo o periodo de aa» permanência nesta Ci-
dade, tjue gozou de eompieta pag sem qii« 
urna so vei$ fosse perturbada e agitada mes iro 
por um acto de desrespeito ou se quer do d»*s 
atten^o praticado para com qualquer de soas 
bastantes, com os quaes ss confrateruisou • 
harmonisoq facilmei)t".liando disso soletune im 
temunUo ao Corpo i|ilitàr d« Se^urai>iía,&ssegi|-

ao mesmo t^tupo o seu raâonheci* 
meqto por esse sei) exemplar modo d« proao. 
d»rf que despertou l^Kitim^s sympatbias, 4et-
fasenao infundadas previ*- s. 
Cidade de S. Jos* de Mipioâi, t0 de Uurço 
1894. -3* D»8embargridór Jeronymo Ameri« 
co Kaposo da Camara, Çoiiego Vigário üirrigo« 
rio Ferreira L»ns tosa, Con ego Qei)(fsio Pernnr* 
Luslosa» Teir Cor* J j iqqiin Antonio da Sil* a 
Leitão, N*>goeiaute Manoel Feliciano de Sou« 
sa, Ten* Xisto H*ptiftH Vieira, T**\v Corf 

Presciliano Tito da C^sta Hogo, Promotor 
publico Dr. Affonzo do AHnouerque \{aranhào, 

do C<irreio João Soares Ha^ous^ da 
Qatnara Pita, Advogado Dr. Tlnmw I^andiu^ 
Cre^dor C»pm. Mmoei de Araujo Costa, Qre« 
gorio Ferreira Noto. Jeron/ ao Ame« 
rico Raposo da Camara Fillio, Mijor \figual 
Soares Raposo da Camara, propi»ie^rio. Gr o* 
dofredo L,eoqardo de Balser, agricullir. João 
Durval ltit><-iro Dantas, Joat|t|im T e i i r a 
dão, Dr. FmqciscQ do Sotiz* Ribeiro Dantas, 
Davino Nftjqdes d« Souzi, artista, Diocleeid 
José Uomeiro, âilvioo de Arauj» Çista, Manoel 
Alves Vieira de Araujo, agricultor, TibWtiiio 
de 4«evedo M")gabeira, deleg iilo do policia. 
José LfU âs Raposo da O.iinara, oegorianlQ« 
oapm. germano Clementi uo Gozar de Albuqqei» 
quo. Modesto EJruesto de Gois negoci* 
ante, João Fclr.ciaijo d« Araujo, caixeiro. Ma* 
nuel L^pes da Silva, ereador, A"3"sto Fla« 
reutioo Carneiro da Qi^uha, negociante, los^ 
Aíe.^audre da Rocha, ereador ; N|igueÍ Gestei-> 
ra. Miguel AlvbS Vieira de A w j n , Joào Fe« 
liai ano de Ara ajo, Manoel L^pes da Silva- Jo-
nqoim QiiUKsde M^ura, Joü» ^\rtius da Ro«» 
eî a, João Jo3^ da hocba, Riymqndo Di Utas, 
josè Mar.-olinQ G unos, |<uiz Ferreira da Ra-
cha, Joaquin) Josà de Ari e la Coellto, Antoiua 
R^rnardo Ferreira d i Silva, EJ iiôterio José de 
Alencar. Joào Aleixo de Castro, Rneas Síev»« 
ria o o Dantas,Manoel Qregaria da Qanlia« An*-
triquiUano {̂ opas de Maeedo, Anlonio Thotn^ 
da Costa, 4o3o Carlos Gomes da Silva, Joà<i 
Gregorio do NasQim«f|to, Manoel Marinho Fal-
cão, Manos! Raymundo-da Silva» JacintUo Fer 
reira da Rocha. Vtceute Ferreira Acioii, Al-
fredo Ferreira da Silva. Jo^o Racista da Ca-
mara, Addre Reunque dePaiva, Possidouio 
Ferreira da Silva, João Vioent« da RoeUa. Mi 
gael Rdtiardo Teixeira Rran&lu 
Franoisco Candido de Sou<a, Ildefonso Gomes 
de Fií?uer̂ do, José Tiburtiuo Jfangaheira, 
Rellarmino Salvador da Triuiíade. Frgncwco 
ne Paiva Jî nior, Vieialiano (ire nu too de Miranda 
Henriques, Iriiieo fírtiliduo da Figueredo» 
Fraucico de Paula Velho, Raphael A. Garein« 
Silvino de Araujo Cosia, Josô Au^aalo A* 
rsujo, Jo«4 Mexandf̂  Cavalcante, Jofto Gomea 
Xoiteirp, Manoel Teixeira, José Ferreira da 
Mello, LM .nic sco Grigorio Alvas, Mauoel Ho-
Muno de Moraes, Jo^o Elisia dr< Azevt*do fila» 
gaheira, Mauoel Autonio Saraivado Moura * 
J[oaqui'u Tíi\oira Uustoaâ  Abdon Gomos H® *̂ 
teiró, Mandel Dias de Albuquei ̂ ue José Ma* 
ximiano. da Silva. Je^oino SttutUgo, 4oAi> 
Raposo Missankga, Pinto de Freitas. 
Màu(>el Raimundo d'Aguiar. Josà Olintha do 
Vasconcelios, Limz Aotoî io Sauzi Moreira^ 
João Ferreira da Silvq. J.oaqui^ Dias de AU 
huqtierque M^llo, Manoel Geraldo Rodrigues 
da Silva/ 

A lutenlenoia Muoioipal ffc S. iosè de Mî  
pibn interprete do geral sentimento dos seo* 
murúcipes, contratula-se coo> a distineta 
Ollfrtalidade do Qirpíi Militai4 de S^gurançi 
pela rigorosa disciplina em que nvinteve» os 
seus commaudadoa eir, .sua pewnauôucia uest i 
cidade, quecoD^uate se eabregou às habitua«4 
ocííupaçôes no meio de perfeita paz e trauqoi 
liilaJe, gozados na nwi^ completa cooírater^ 
niza,çào que lo^o se e&tabftleceo entre os ci-
vis e o Corpo ^ilitar de Segurança, quê dea-
de o começo de suae&tada aesla cidade^ 
loii-se ordeiro, respeitador e discipJinA<V>̂  

A Iniendencia, pois,faIUria a seu (fever, se 
em abono, a verda,de viesse, aa recolher » 
dito eorpn aos seus quartéis no Matai, dar-
disso testemjunho. - Cidade à* S. losé de Mi* 
pjbüj 10 djfrAlarço de 1891. 

Lile Nehon—^x&ÀÁPobfr. 
joogwn José da Silveira BarretoK 
Laurentino Severiam Dantas. 
Jvaquim Mfanoel di Gois Bay. 

* Avcliuo leçocadio dê S*n,za. 
José Ignacio Ribeiro—Yice-P* 

D E S P E D I D A 

RetiraR<fo>me, no próxima vapor êsperaeft* 
dos portos do norte,, para o sal da Republica^ 
e, na impassibilidade de pessoaim n̂te- doepev 
dir me do todos soas a^ 
misades, o faço, peÍA imprensa^ 

Ao retirar-iqe. d>sta boa terra» me è sum% 
mamento grato declarar que, tendo aqui resi-
dido por espaço do qaasi quatro annos, dita* 
me. a cooscieacia nàp deixar um só inimigo» 
e m&ito pelo contrario.convencido vou de quo 
ei» cada Rio^Granfiense do Norta, dei 1,0 pev 
lo menos um aíTf)içoa,!o. 

Desejando, pois, prosperidade-a este fbtu-
rozo KsUdo, dirijo aps sãos habitantes as mi-
nhas despedidas» ofTerecendo a todos os tnejs 
insignificantes, serviços.eiu ̂ I qu^r parte que 
o destino mf conjura.. 

Ao brioso. «11* Balajhio,. amt coja». fltetfai 
tirei a maior provede, amor, q(ia voto, a esta 
(iistincta.corporaçfto, que vae. aer, dedicada a 
ia? e o engrandecimento, de nossa querida 
\itria pnbi mpirit ) AêAT&WI e ducipliua 

obxorvam, diriio aa minhas 
ptídldíáS. 

I 



4 A REPUBLICA 
ií iitiii ítfiir-

4 Ao ft»minercio e a particulares uada íico 
devendo» 

1 Natal, 13 de Março de!8ö4. 

Pefro Anlwino Oi cry 
Tenente Coronel 

I 
AGRADEC IMENTO 

Os abaixo asslguádos faltariäo ao maia iníl-
Judivel dèyer de oortezia e á mais justa' Ii-mjiú 
liageiri do grttidáo, se—por si e em'n<mm (to 
torpo MHitairdeSrgurahçtí^dcixàssem de vir 
'dar o sincero e publico testèmutilio do quanto 
>.o acha o ÍHolvidávelmente peiilioradoQ; peíò 
acolhimento aíTeclueso e delicado que ti verão 
da exçellente'população de S. José de Mipibú, 
durante a sua permauencia uaquella cidade.' 
' B eSífl obrigação tanto mais se lh<*s Impõe,-
erafaco ifá boufrosissima' manifestarão, 
Jbes fòi fèíta hos dous preciosos documcutòs 
firm;idogpeía illustrelnleudoncia Municipal e 
pelos cidadãos miai* prados da cidade e soo» 
arredoreá, seta disliucçiio 4o classe ou de par-
ti.1o ; dòcutbentos que já a imprensa publicou 
e quoòfe «baixo assígijadòs' ar chi vão reconbe-
^cidos eni sbos'eoVagöes. 

Nátál. 13 de Março de 1891. 
Francisco de Paula Jtot virei, Tenente Oro-

nel';* Màrioel Lins Caldas ßobrinlto. Major Fis-
cal'; Mia liei A iajuüo dcM'Hio, Capitão ; Joa 

traiio''pereira Pinló. TeiieAte ; An\onio Porei• 
ra de Brito, Atfrivs ; Thevdôlio Soares de Otl-

- reird, Altere3; Luis cie França Pessoa, Alfe-
res ; Manoel Pessoa efe Andrade, Alferes. 

A G R A D E C I M E N T O 
Folippe Líún!;àrdt e sua família, sinda pena-

lisadàs pelu preníotúro fallPciVueutó «ie seo i* 
dólairèdo e inditoso tilbo, Victor Lcinhardt, 
victime do combate de 9 de Fevereiro fiudu 
na cidade de Nyct(ieroy, vêin pelo presènte 
testeráühhar e agradecer- peubovjidissimos, nÁò 
só, ao poyerno Federal e a Cooperativa Mili-
tar tio Brazij; tio Rio de Janeiro.'pelas ulti-
mas homona£oiis tributadas a memoria da-
quelle que llfea era tão clíaro; taea cnmo : oii-
terra condigno de 1» classe, grinaldas spbre 
o ferelrö, e mais suilV^gios è solemnidades 
dispensadas no 7* dia d« seu fallecimeiito na 
quella capital, como também nesta cidade, ao 
batalhão «Silva Jardim», pela lembrança ca-
ridosa e hiimauitarlâ ile liavér mandado no 
trigésimo d:a ainda de seo fallecimeuto, rezar 
e assistir a missa que (ora celebrada na Ma-
trii ' do Bom Jeôns. dispensando igualmente a 
aquelle aèto tâo solem na as foiutaiidades do 
estylo e descargas devidas. ' 

' Finaímentcamda cortíinlmente agradecem, 
cortiinUiia gratidão, uòs E ^ s . drs.; Gover-
nador do listado. Desembargadores da Relaçfio 
Coitimandaute do Batalhão 34i Tenente 06-
ronel Nery, o mais cidadãos dò >uas amisades 
0 espontâneo obséquio do seos compareci men-
tos ao acto so têm ne'da missa a qnal sô dig-
narão de assistir. A* todos sua eterna sra-
\mo. : ' ° 

* Nata! de llarçojcle Í8P4. 

Phetippe Leinhardt* 
mi _. M N 

DESPEDIDA 
f. • > . , i • 1 

O abaixo assignado c sua esposa retirando se para 
a tepitol dü Patà; e não podendo por motivo altiido 
a sua vontade, despedir-se de toda«' as: pessoas de 
sua< amizade, o faiem pela imprensa, oITerecendo a 
todos os fceos insî niticantes- préstimos aili ou em 
gualquer parte onde se achem. 
1 * • • 

Natal, /6 de Março de 18S4. 
r. : • V 

Pr. Vencesldv Magarão 

A O PUBLICO 
Declaro nada dever a pessoa alguma ; podondo 

quem Be julgar prejudicado com o presente aviso 
apresentar reclamações, que será promptameute at-
tendido 
' iSatal. 16 de Março da 

Dr. Veacesldo Magarão. 

f R O T E S T O 

abaixo assignados. conseuhores das tor-
'doftactanfieiitó, iio^muuicrpia do Sani^Au-

. Aa do' Mattos, deste Estado, smilindo-se pre-
judicadÔFs em seu direiiò de propriedade pela 
demárcacfio ba poucos dias eifec^uada oor Fe-
lippo-Manoel da Fonseca, outro conserthor das 
ditift terras, o qual, longe do demarcar a 

fiarte qde lhe deviai caber á vistk jfo seu titu-
o, invadio á propriedade dos outros conse-

nliores:8Bin sciencla nem acquitísceucià dos 
mesmos abaixo assiguadofc: vêm por isso pro-
teslar por ineio da imprensa coutra essa de-
tnarCaçáo com a quál não se conformào, feita 
unicamente em proveito do demarcante, asse-
gurando que opportunaineute farão valei o seu 
direito pelos meios iegaes perante a iuatica 
tío Estado. ' 1 ' •• J 

A as li, 28 de Fevereiro de 1891. 

Minervino Lins Wanderley—Francisco A. 
de Moraes—Baroneza de Seria Branca—José 
fcf.vtsro da Fonseca — Maria Francisca Lins 
Caldas—Luis Lucas Lin$ Caldas—Abdon Fer-
reira Pinto—José Ignacio de Mendonça— Joio 
Lourenço Cardoso—AtUcnlo da Cmiha Lobato 
^Manoel Maria da Cunha— João Thoiuaz de 
Souza. 

AO OISTINGTO PATRIOTA HKRMOGENS 
1 SILYA 

Quem pode vet \te, sem deixar de amar-te ? 
Quem pode amar \te sem morrer d'amores l 

GLOSA 
* 

Es modelo e das mãos de Deus a arte 
Mulher formosa, arcbaujo sublimado, 
Partícula celeste, ente adorado 
Quem pode ver te sem deixar de amarte 
U sacrílego ímpio vem mirar-to 
E depor aos teus pt*z nvmosas flore», 
Convertendo se a^sim pelos fulgores .. 
(Jue desprendem Uua ollius, Augelita, 

Rosa de Jxíricô .. mulbt»r bendib... y 
Quem jíOilc ver-te^eiu morrer de amores 1 

O amor que t^ascc d*alnnf 
Aao pode o UtnpH) vcalhir. 

pjLOSi* 

Acredita^e, Dijalina 
A igiiora|icia'd unj cumu :o, 
Ponjue vai ule.n do ^iííihiIo 
O a^mi (juo nasce d'alma; 
Üegs ao homem «hm a palma 
Para se inimortaüsar,.. 
Fazendo» i nocn l a r 
A pariicula de u ser, 

Deus fez o amor nascer 
Nau podo o tempo acabar. 

Em —3 — ^ — 94 
^ ' • Rv}ibc>to de Fiimicf. 

L O G O G R Y P H O S 

Ao sympatliico e intelligente Alfredo do M. 

Em certa arvore poutiava 1, 4, 3, 6 
Uma ave africana, 5, 4. 5, i 
Que comia j.sttï fròcío 5, tí, 3. i . 6 
D'uma terra atueiicana^m 
JVulii foi ter a um vazo, 5» à. 6 
Pilhar um peix'o, talVez ; X % 3. 6 • 
MaÃ vendo certa menina 5, (3, 3, 6 
- Yoou foi-se de tes ].. 
Depois, com um iustruineuto, 5, 2, O 
íhirgio a orphíl menina, 5, Z, 5/4, 3, 3, 6 
Que vinha cm busca da 'avo 5, G, 1, (> 
De lá da oerde campina.*. 

CQNCEITO 

Se tem perfume« 
Tein cor; 

Esendb ássiui' 
1 fîJ l)or.; 

Natal, 9 de Março do 1894. 

lipjící C/-kuiari*> onde :cm um rancho «te |>a* 
iha, para edificar uma casa do telha, na ex-
tensão d« iíin. (J- frente v $4111. .fun«k% 
coaOpando p^lo ,porie .cotii venenos elc jfost 
.lienciíicio v. pelo sul c->m Ray:nuutiií Fjl̂ uci-
rn. K para c-iM t̂ar 1;; mdei publicar neia im-
prensa. decretaria M-ipícipal do Na,t^, ;3 
de Mary.o de Q Secretario, 
»• • 7 • * 

uifii Severino da Silva. 

m 

JOiU]U 

Ao feimosQ Alfredo de M.," autor jíq lô -rgri 
phò-Yaivoíjía— publicada éiíi o' ii. oü d'«^ i 
Caixeiro.» ' . . . » (. , ; 1 

Chegado a exlrema velhice 6, 2, 9. U , iQ, Z, l í 
ChAina a ttllta o bom Ruben iQ. 8 
—Ura casamento aculodo 8» 9, 3. 2. (i. 8 
E' passo quo vos coiivem 4, 12. 3, 9, i9, 8 | 

E chamando o sacerdote 12, 1,5. 9. á 
A1 feliz Uabitaçflò lO, 4, lá. 9. 2 
Deu-lhe a édmer com farinha 0. 2, 10, T2, i, 8 
Urna ave de arribagüo 2, 4» 7, X, 8 ' 1 

Esse caso, mais ou meuos, 
Ouvi depois relatar; 
Mas certas phi^as^s 
Não posso pronunciar. 

Natal, 7 de Março do 1894. 
• ' J atjuarary. 

_ - i . r T j - L j T j x . » 

Intendencia Municipal 

Fí^briciq Gomes Pedrosa, presi-
dente do (joverno Municipal 
cidade^dq conformidade coni o art ; 

18 «Jaç Instrqeçqes do Decreto tí>68» 
de 7 de Fevereiro do corrante an-
no, convida os membros mais vo-
tados, os cidadãos Vestremumlo Ar-
then^io Coelho, Aqloníq José Et̂ r-
boza Júnior, Jo<^o Dqarte da Silva, 
Manoel Joaquim de Amorjiq[ Garciq 
ç João Henrique de Oliveira e os j 
cinco immediatos ao tnerios votado j 
José Doniingues de Oliveira, F-ran- ! 
cisco felippé da Fonseca Tinoco, j 
Antonio Ferreira de Oliveira, Uay- í 
mundo Bezerra da Costa e Antonio 
Pereira Peixoto, para comparece-
rem na sala das sessões do mesmo 
• > ' 1 ' t • s : 

Governo Municipal no dia 31 do 
andante pelas dez horas da rnanhn, 
afim (\e tomarem parte na apuração 
geraj da eleição á que se proccdeo 
no L de corrente para Presidente e 
Vice-Presidente da Republica, um 
Senador e quatro Deputados ao 
Congresso Federal. 

E para que chegue ao conheci-. 
mento cie todos, rnandaí publicar 
pela imprensa é atflxar na porta 
do edifício da Intendenqq Munici-
pal. 

Sala das Sessões d,a Intendencia 
Municipal do Natal, em 7 de Mar-
ço cíe 1994. 

Eu Joaquim Severino da Silva, 
Secretario o escrevi, 

Fabrício Gomes Pzdrosa. 

< G Y R O C O M M E R C I A L 

Ayiso AOS CQNTltHjUItITF$ PA CAflfTA^ 

Or lançadores imposto d'J con?-
mer.cial desto município, em vjet^de do art. 7* 
do regulamento n.28 do J4 de Outubro de 
f;>zcin publico p;ira couheciipeuto de qtjem 
interessar p03S$. que o pa^^meuto da pros-
^ç^o das colleclan de ?gyro coî morcial» re-
ativas ao "3* trimestre« ib^eráu í»er re.»lî ;idô  
a l>jcca do cofre al^ o dia 15 de abril jyroxî » 
mo vindouro iio3 terinuy dó $ único do mas-
mó ait. fc bom a^im que incocrer̂ Q na mul-
ta de epin 'a qi» cqifto de réia os que q̂ Q 
reúl^areju ós~o paj;an*ei:!o no d^vidq tempo, 
roii^nuio |)rCSori|M;õOs q» ÇTl. 
fy dn dito re.15 la:i|t'!jh». lí paiíí constar, eyi-
t:i;ido->e du í̂il̂ ji e con!».'Stiiçq>:S |í) 
vrou-so o presente edî :ià paî a sor publicado 
na imprensa * jog r«-s tnais concorridos «In̂ laj 
cidailo. Thesouro do Ksudq do Rip Qraude do 
Nortn, 15 de mar^o ííy IH-H-—Ôb lançadores 
—João Nejjomucrnq S. de Afello, Tfiecaosiu 
P<:iva. 

Dp. {juiz l̂utqnip Ferrejrá Souto, juiz de 
oiri'irlo da comarca dq ííatal do Estado, do Rio 
fjiMude up tVoiie, em »iiludèdá L"i 

s^bpr -"ue o presente odital virem 
qiU íío «íía do corfaiit* iqe/,, lem de ser arpe-
inaiado ptn hasta, puíiiic » i>or qi}ein mais der 
e inauir f.iiicé <«ÍTOI liCir sobre' a bâ e d? U:n 
couto ê quiiiuoulos mil reis auuiî os o etrren-
ifiiuiento'd'e V̂íUi-ado sito q rua Tarquinio 
de Scup, u. do bairro Íla l^i^eira ĵ esta 
pid.ide. peripiicoUtç aos lierdejroç dos liiiados 
Efity Castriijiano de S ju.í.i e niullier EJo-
iia Henriqueta Leojiofdina 4q íJou>,a. j>olq 
po «Ie trosranuol;« mediaute as^Qlaqsttlaa e 
comlicçõea exístontes no ç.irtori> dq cacrivão 
Joauuiin Jo.sé de Saiit-Anna Macaco, om!ü pq-
derâo ser'vistas e ex^ni'uadas. A'nr^mala* 
çào lera lugar' 11 * sala da iniendciíçia Muniçi-
,p;il as 15 heiras do diii aQÍ,%:á indiradò. K papa 
que chegue ao çoniuíqitqenlq 4e 'toclos, 'ipijn 
dei fazèr o presente Vju« será lido e afnxadq 110 
lugar do costumo o publicado pela imprensa. 
Cidade do Natal, Capital do Esta lo 'dV Hio 
Grande do Nort*\ < do dn I8,)i. Ku Joa-
quim José «IH Siut'Anu'ii Macaco, escrivão o 
liz tísorever e subscrevi. 

Lm u A atonto Ferreira Souto 

De ordem do cidadão Presidente da In-
tendencia Municipal da Capital faço publico, 
para conhecimento dé quem interessar po^-
sa, que fica marcado o praso de 30 dias, a 
contar d'esta data, o seguinte : Alexandre 
Jayine OTJraat, requerendo um terreno nas 
immediaçôcs da Arêa preta, na extensão de 
130111. de írente e 2;om. de fundo coníi^, 
nauda pelo norte com os terrenos do cida* 
dâo João Olympio de Oliveira Mendes e pe* 
lo sul com a estrada do Morcego ; Donato 
FcrnundeSjiequcrcndo um teneno á rua Fc* 

Dç ordem do Ulqstre Seq^or Ins-
pector faço publico, para conhe-
cimento de quem interessar possa, 
que fica marcado o dia t9 dQ cor-
rejite para a apresentação de pro-
postas, que serão lidas eiji presença 
dos jnlei essados, a(im de contratar 
se o enchimento de cento e seis eji-
chergões para as praças do 34 bata-
h|ão de infantaria; conforme soli-
citou o respectivo commandante pm 
ofticios ns. e 278 de 3 e 7 des-
te irçez; devendo previamente o,s 
proponentes comparecer nesta re-
partição para scienti^carem-se das. 
çondiçqes (\i\ proposta para o des-
empenho (laquelle serviço. 

E, par§ constar, sei manejou pq-
blicar o presente. » i * 

Alfandega do (lioGrande do} Nor-
te, 8 de Março de 18s9i-

Serviudo de Secretario, 
» * 

Manoel Jose Nunes Cavalcante. 

"ÃMpcíõí 

TABACARIA HAVANEZA 
DE 

^QRIPÍJSÍO, DE «jVlEpQUITA $ ^A-

mmQ PRAÇA DO MERCADO 

- N A T A L - , 

Os Proprietários da «Tabacariç Havaneza» 
ealabelecidoa outr'ora na cidade da Macabyba/ 
avisam ao respeitável publiao e aos aeos nu-
merosos freguezes quo, sob a razão social de 
— Agripino A. de Mesquita êc Ca . — acabAm 
de eatabelccer utna bem montada fabrica de 
fumos, á pra<;a do mercado n. 6t u,esta capital, 
com excoltente sortimento ao necessário aos 
Senhores fumantes. Os consumidores dos a-
creditados oigarros — 15 DE NOVEMBRO. — 
poderão desde já mandar-nos suas eiicommen-
das, que sor&o proruptatuento saüefeitos. Aos 
fre^uezed que mais convenha dirigir os seos 
pedidos para a cidado da Macahyba, damos a-
vi80 de que continuamos a manter alli um de* 
ptfsito. para a venda dos nosso« fumos. 

Natal, 7 de Março de 1894. 

Ayripino A • de Mesquita Ca. 

FABKÏGA DE APPABSLfiJS 

D I S T I L L A Ç Ã O CONTINUA 

Ja»qyiin Franelnito de fl^sia ttsl«if i 7 7 r&e« A 

—RUA po JULIAO N, lß— 

AGENTJ2S NO 

9 ^raga dq jCqrpç Saut.u u. 7. 

íjeqtjo iá bçsiaole /cp l̂̂ cidojs n'este Gslade 
jclî qiamos a atteqitfo dos Sr̂  propriitariof 
(Je iöii{|eni)os pjíra qqp Selxen? atrase 
em quje se tetq . ^oq^ryado 119 fefrrUaçào de 
a^uardjante couUquaudo a fcer qm prejuiso 
30°/9 no $80 mol por em péssimo^ 
alambiques. 

Ijtojtí ínVie 4o qqe nunca o febricaute dev^ 
tereui vista melbqrar *u seo fabric* e proctt-
rar introduzir em pqas fabricas apparelb<»# 
apeifelíoadoç, çuçimMitaudo a «ua pro-
dugào 6 nor teöte meio o a«o luoro. 

Vara Uerqambuco fabricamos psle inno 
e uá B.iUiii, onde a iudqstna dg 

distiilagão se aclfi biätuqte adjaqtada» n^q 
ijuèrcMii ouiros ttpiiurelhoò. 
4 Cqm o crescido numero íle apparetlios 
Reinos t'abrica4J para este LjMaJo aUeçlv^o* 
a superiorida4e' deíies. 

para informações pqdem q̂  prétendto^ 
dirigirrse ^os possuidorps a(̂ aî o 
Sr. Joai|uiui Ignacio Ppreira-rfííatnl) # # 
C«4. José Autuai d'Qliveirí|—CjJear^-minm; 
Padre Autua«'«— • 
Coronel José l̂ elix Vaivlla—: » 
En^^uiio'S. Francisco— 1» 
Com 1101 Francisco Soarei — f 

Br. Jos3'Villar—" t »• • 

i\ Francisco Xavier 
r«->UÄUiiue) " ^ 

Cqronerfiúàas A. Medeiro9-(pi<|Uiry 
11 lio Mangueira) 

Freire & Fthio-;Macahyt)a) 
^abneio Macaunâo— l̂lha). 

Natal, 33 de Deieiu^ro 4«V 

^ A Y i s q 

4' GL . ! . DQ s y p - r VRCH, ; , p o 

ÜA.-- S ü ^ í r - G4P-1 í i l w 

p Sc^p.î. í.-. Arth.-- fflaftda de-
clarar a tqdos os IlH^P«*; 
CCap.-. que as sess.-. e ç o ^ ü . des-
te Subi.*. Gap-î. ü ser 
qos dias 15 de cada me? qq no an-, 
tecedente quan4q for m fe-» 
rjadps. 

Sperrt.-. doSqbl . ? .C!ap,-i «21 de 

Marços ao \aI.N dq em IX 
efe Março de 1894 [ |j.i. V.-. ] 

Joaquim S p a r e « d a Cwara% 

' ' Qr,\ Spcr.# , 

hac ttisjib ileMuidiòs, a qual cacimba rçgula um. 
rendimento meusíd' ̂ U|ierier q lApS. 

ilèiiiuiís^s h('tiii'«'.i(oMas, sao meravadas na mes-
HiiViiropriednde'e delia íazeiu par̂ e qu^ro casas de 
ttíliiM o taipa limpas c novaá, das quaes tem 
Ííaicáo e hóa armaçTio « tô os o,s u^qsilios ueoessa-
riosaum' t-sía tîei-v-i inc.̂ to de inovados, as quaes 
alugadas rimdersVidc.5#$ a 40$ reis mensaes. 

Em igualdade tîiV preço e cortdicçí̂ es, o ahaUo as-
çiguailo il.irà a pr^wqcia aos s.ê is ç̂ d̂oros. 

Katal, 3 de janeiro de tòW. 
Rapnyndo FUg,i(,eirn da Silva. 

59W 

D. Maria Liv?a de França ex-professora pa-
lî liça de instruoção. primaria neste Estado, onv 
de de\\ar̂  de e^çrcer o magistério em con-
sequoucia de mudança de domicilio de sua 
milía para u estado de Çieruarnbuco, em cuja 
ç&pital cursando a escola uormal fòra alum-
iia luestra por ulg^iU tenapp ; de volta a esta 
cidade, propue-se a er^si^ar particularmeata 
todas as matérias exigidas pelos reguhiraento* 
de Instrvoç&Q publira priiAaria a meninos de 
ambos os se^os, para ciyo fim tem estabeleci-
do sya escala uo bairro, da Ribaira desta ci-
dade, raa Formosa u. 22, garantindo ao« 
paU de familia zelo e dedicação pelo adianta-
mento dos filho,à que digaareta-se confiar à 
sua educação. 

Natal 22 Fevereiro de 1891 * 

Cartões de visita 
O que ha de me-

lhor, moderno e li li-
do-encontra-se por 
preço razoavel na 

Typog. Central 

Typ. d'«A, Republica» 
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5*000 
# 100 

Dp diß anterior . . . . . . . 200 
PAQAMENTOS ADIANTADOS 

ANAL 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

ESCRJPTOIUO ETVPOOKAPH1A 

2—Rua Senador José Bonifacio—2 
As publicações serão feitas a 80 réis por 

linha, e aniiuncios por ajuste. 

PARTE OFFICIAL cedidas e telegrammas transmitidos 
em serviço deste governo, durante e 
mez de fevereiro ultimo. 

Governo do Estado 
EXPEDIENTE PO PIA |3 DE MARÇO PE \M 

Officios : 
Ao inspector do thesouro-~Em res-

posta ao vpsso qfiiçio n. 409 do hoje 
datado, auctoriscnvos a rescindirdes 
o contracto de 28 de Fevereiro do an^ 

"no proximo passado, nos termos de 
sua clausula Ia , celebrado entre o ad^ 
irunistraáor da meza de rendas Esta-
doaes da cidade de Canguaretania e 
p Major Antonio Pinheiro da Carnará, 
para o alaguei do pavimento terreo 
de um sobrado deste, em que funccio-
na aquella Repartição, e habilitardes 
o mesmo administrador a celebrar ou-
tro contracto para o mesmo fim, com 
quem melhor vantagem oíTerecor à 
Fazenda Estadoal. 

EXPEDIENTE D,Q DIA 13 

- Officiq: " 

—Ao mesmo~*Communico>VQ3 pa-
ra os fins deyidos que o bacharel João 
Maria de B iito, promotor publico da 
comarca dp Cearâ-mirim, entrou no 
dia 9 do corrente no goso de uma 
licença de trez meze? quo lhe conce-
di com o ordenado a que tiver direito 
sendo pelo respectivo juiz de direito, 
nomeado para exercer interinamente 
aqueüe cargo, durante o impedimen^ 
to do effectivo, o bacharel Hcmetorio 
Fernandes Raposo de Mello, que 
na mesma data prestou o compromis-
so legal e assumiu o respeciivo exer% 
cicio. 
—Ao mesmo— l^co.mmendo-vos que 
expeçaes as vossas ordons afim d,e 
que seja, entregue ao alferes Quartel-
mestre do Corpo Militar de Segurais 
ça, Lirz de França Pessoa, a quantia 
de 4:o.o,o$ooo rs. po* conta do pt ei das 
praça* do mesmo corpo,relativamen-
te ao corrente mez. 

EXPEDIENTE DO DI\ IG 

Officip.: 
—Ao mesmo—Ao cidadão Josó Gabri-
el da Cama»a Lisboa mandai pagar a 
quantia de 15;000 mil reis, proveniente 
de serviços, que prestou na Secreta-
ria deste governo, na qualidade de 
servente, a contar do dia 1' do corren-
te, at$ hontem, visto terem sido des-
pensados hoje cs seus serviços. 
---Ao mesmo--Providenciai para que 
s e j a paga ao aifóres do corpo Militar 
de Segurança,Luiz de França Pessoa, 
a quantia de 4268880. importancia por 
elle despendida com illutninação de 
quartel, aluguéis de casas em S. José 
de^Mipibú, para aquarteJIamento do 
referido corpo, e expediente da Secre-
taria, a contar de dezembro do anno 
p. findo á 21 do corrente mez, como 
vereis dos documentos juntos» 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

Officio9: 
Communico-vos para os devidos fins 

que o cidadão Gaspar de Albuquer«* 
que Maranhão, nomeado para reger 
a cadeira de instrucçao primaria da 
villa de Areia Branca, tomou posso e 
entrou no exercício de suas funeçoos 
no dia 8 do corrente mez, conforme 
participou-ino o respectivo Director. 

Ao mesmo- Rrmatto-vos a* inclu-
sas contas da li. do F^rro de Natal á 
Nova Cruz, na importancia de róis.... 
3741840,proveiHontc de passagens con 

DESPACHOS 

Pia 26 de março 

Tiburcio Valeriano da Silva Ta-
vares, preso de justiça.—CorliPique 
o carcereiro da cadeia desta cidade 

O mesmo.—Ao Superior Tribu-
nal de Justiça para informar. 

EXPEDIENTE D] SECRS FARIA DE POLÍCIA 

Copia.— Çliefatura ds Policia do Estudo do 
Rio GriMudé do NoiMg. Natal. 13 do MARÇO de 
isM. -N. Illustre CidadSo— Panicipo-voa 
que, hoiitem, foi recolhida ú cadeia, de ordem 
do Suh-Uelegado de Policia <io 2* <}istrieti) cU 
Capital, por embriaguez, Joamia Francisca da 
Couceiro ; e posto em libemiqde Domingas 
Ferreira, que se achava preao por distúrbios. 
—Na mesma data, segî io para a Cidade do 
Ceará-mirim, afim de responder ao JCiry d'a-
ctuelle Munioipio, o preso* de justiça IV}ilit3a 
Horèncio.—Em daU de 1* do 'corrente cinn-
mutucou-me o ei da d í o Modesto tiorgoiWo de 
Leiros haver, n'aquollo dia, feito a promessa 
íegal e assumido o exercício do cargo de de-
legado de Polieia do ÍVlúttictpio de QoUtiioh^. 
-Em ofílcio de lioulem datado,participou me o 
Commandante do Corpo Militar de Seguran-
ça que, ád 8 1|2 horas da tioito do dia autece-
deaie, algiiinas pragas do M fia tal hão capita-
neadas pilo cadete Barca f< rir3oo saldado d^-
quelle Corpo André Avelino da Costa, na oe-
c&sião em que este passava pela praça do Mer-
cado. H.míem mesmo, seudo-nie apresenta** 
do o paciente mandei suhmettel o ao exame do 
corpo d'* delictif, 3«jos facultativos julgarão 
leves as ofteusas physicas que lhe haviam si-
do feitos. Em erguida respondeu o offendido 
o auto :te perguntas« declarando ter côulieci-
do, d'entre n$ seos agressores, o cadete Qar-
ca, declaração que foi corroborada por Maria 
La n ri n da, ouvida n'esta repartição, sobre tal 
occorr«»ncia.—Sande e Fraternidade. Áo Il-
lustre Cidadão Dr. Pedro Velho de Albuquer-
que M iran ia«». M. D. Governador d'elle Ei-
ludo. — .fosé (\e Moises Guedes Alcoforado. 
Cnefe de Polícia. 

EDiCTOBlÂL 
TELEGRAMMAS 

Maceió. 15. -Governadores e Presi-
dentes gstadojaes. Alagoas fasteja 
com grande contentamento viotoria 
alcançada governo fetíora! contra es-
quadra revoltoza bahia Rio de Janei-
ro, viçtoria que vem consolidar Repu-
blica e restabelecer a paz seio faruilia 
brazileira. Congratulo-me V Exc. 
auspicioso acontecimento. Honra aos 
heroicos defensores instituiçõâs re-
publicanas ! Viva a Republica !—Be-
zouro9 Governador. 

Fortaleza. 15.— Circular.—Aos Go-
vernadores e Presidentes dos Esta-
dos. Congratulo-me comvosco pela 
explendida Victoria da legalidade e 
das instituições Republicanas contra 
a negregada revolta batida e aniqui-
lada no fundo do seo aniro monarcliis* 
ta na ilha das Cobras, graças à ener-
gia e inexcedivel valor das legenda-
rias hostes republicanas que, disci-
plinadas e obedientes, nem um só 
instante deixaram de ouvir e cumprir 
as ordons do immortal salvador da 
Republica, o invicto Marechal Floria-
no Peixoto. Viva a Republica !—fle-
zerril Fontenelfo, Presidente. 

S. Luis, 16. — Aos Governadores. 
A sulTocação da revolta, na Bahia do 
Rio de Janeiro, no momento historico 
mais critico de no^sa vida Republica-
na, tem tão alta significação politica 
que nào posso deixar de me congra-
tular comvosco, que confiastes sem-
pre na vic?oria da causa constitucio-
nal. A aiegria aqui é ^eral. Viva a. 
Republica ! Viva o Marechal Floria-
no Pei.\oto ! — Casimiro Janior, Vice-
Govoriiador. 

Recife, IG. — Aos Governadores dos 
Estados. Noticia da viuoria decisi-
va obtida peia esquadra legal ao 
mando bravo almiranto Gonçalves 
causou neste citado indo^criptivel eu-

thusiasmo provocando innumeras ma 
nifestações de alegria. Esta capital 
está em festas e de todos os pontos do 
interior chovem congratulações pelo 
successo immorredouro do dia 13. 
Todos os Pernambuçanos, dignos, 
herdeiros das glorias desta patria ie-
publicana,bemdisem o nome do immor 
tal Floriano Peixoto, a qnem, repu-
tam. antecipando o juizo da posteri-
dade, o salvador da Ropablica. Saú-
d »-vos.—Barboza Lima, Governador. 
Angicos, 16—Exm.Governador. Parti-
do Republicano Angicos exulta patrió-
tico enthusiasmo gloriosa victoria re-
publicana e congratula-se eminente 
demoqrata Dt\ Pedro Velho pelo gran-
de successo nacional.—José Rufino. 

Therezina, 1G. — Aos Governadores 
e Presidentes do* Estados, Congras 
tulo-me c o m V. E j ç c . pela grandé vi 
ctoria da cauza repuhlicana, Aqui 
reinsv grande contentamento da io-
pulaçO.0 sendo extraordinariamente 
victoriado o nome henemerito demo-
crata Floriano Peixoto. Viva a Reptj^ 
blica l—oCQriol%n,o de Carvalho, Governa^ 
dor. 

Angicos, 16. — Exm. Governador. 
Saúdo V. Exc. glorioso successo naci 
onai que na Victoria da legalidade trou 
xe-uos a mais hriihante victoria da 
Republica. Aqui estou rodeado exceU 
lentas republicanos Angicos, que rece-
beram noticia com delirante enthusK 
asmo. Preparam-se festas Domingo. 
Amigos /eceheram-rne indizível bene-
volencia. Eminente chefe Josó Rufino 
foi esperar Pajeú. Aqui está entre 
muitos estimado respeitável amigo 
Vitalianou Viva o partido Republica-
no que 30 orgulha de encontrar em V. 
Exc. ch«fe o maia digno e invencível* 
—Janqmira. 

Rio 1,7 Março—Aos Governadores 
dos Estados—Governo federal, esp^e-
cialmonte invicto Marechal Floriano* 
tem recebido i-ntuimeraa calorosas íe-
liçitaçõ.ei todos pantos Republica pe-
la victoria completa sobre revoltosos 
Perdura aqui tnosmto enthusiasmo 
que manifestou pova ao saber ren !i-
rào Saldanha. Corporações eociaes 
orga iis.im grandes m&nife*ta<;Õ-es re-
gosijo. Gjverio, reclamou entâ*ega mi^ 
litarea rebelde* que refugia:am-se 
navios estrangeiros. B eve começa-
rão operações guerra para anjquilla*-
mento completo revolta. Viva a Re-
publica \~~Mhiistro do Interior. 

Rio, 18.--AOS Governadores d-os Es-
tados — Continua extraordinaria ale-
gria popular pela term.inaçáo aqui 
revolta, cujos chefes fugiram ignobil-
mente para bordo navios guerra ex-
trangeiros. Repartições publicas em* 
batufeiradas. Cidadãos Iodas as clas-
ses com grande numero banda m.uaj-t 
ca teem percorrido ruas saudando ac-
ciamando Republica Brazileira bene~ 
merita Marechal Floriano o heroes 
que tomaram armas em defeza tiossa, 
Pati ia. Saúdo-vos.—Ministro, do.Inleri-
or. 

Angicos. 18 — Governador—Inten-
de icia Municipal, traduzindo vivo ju-
bilo, manifesta suprema satisfação, 
triumpho governo federal dominação 
revoltosos Rio de Janeiro, conforme 
vosso telegramma. Município saúda-
vos. Viva Republica, Viva Ínclito 
marechal Floriano Peixoto, Exercito 
Brazüeiro, esquadra legal. Viva o 
Brazil. — llaymunio ffonalo Caualçante% 

presidente da Intendencia 
Porto Alegre, 17—Circular Gover-

nadores Estados-Congratulo-me com-
vosco pela decisiva victoria esquadra 
legal que garanie estabilidade Repu-
blica. Noticia foi aqui recebida deliran-
te enthr.siasmp que continua revolu-
ção a.qui agonizante reduzida corre-
rias pequenos bandos que estão sen-
do perseguidos. Saudações. —Julio de 
CdfíliUlO». 

Bio 19. Aos Governadores dos Kstn-
dos-Forain ouconlrados deplorável es» 

tado navios, fortalezas, Ilhas onde se 
achavam revoltosos que ao fugirem 
diante combate que governo offereceu 
ainda estragaram vandaücamente tu-
do quanto restava. Prisioneiros exce-
dem mil. Esta capital já voltou à sua 
actividade. Completa ordem em todas 
manifestações regosijo pela victoria 
/tepublica. Situação extremamente 
firme. Saudações. — Ministro Interior. 

Angicos 19-Exm. Governador-NCom 
satifaçao e jubilo vos felicito pelo tri-
umpho governo federal sobre revolto-
sos iíio de Janeiro. Viva a Republica, 
viva marechal Floriano Peixoio, viva 
a Patria Brazileira.—O administrador 
Qnofre Pinheiro. 

Belém, 19.--Governador presidente 
Estados — Congratulo^me comvosco 
pela victoria alcançada pela Republi-
ca contra os seus implacáveis inimi-
gos. Essa grande nova despertou o 
mais justo e legitimo enthusiasmo no 
seio do pQvq paraense por vór nesse 
feito o largo passo dado para a com-
pleta consolidação do novo regimen. 
—Lauro Sodrç, governador. 

Maceió, 21.-Ministro interior» Go-
vernadores e presidentes dos Estados 
—Resultado eleição faltando duas sec 
ções que não alierum. Presidente 
Prudente 10100, vice M, Victorino 
100.83, Estão eleitos : Senador reno-
vação te-ço Dr. João da Silva Rêgo 
Mello 9421, na vaga existeute dr* Fran 
cisco Paula Oiticica 9021. Deputados 
primeiro districto Dr. José Fernandes 
de Barros Lima 2866, capitão de enge-
nheiros Carlos Jorge Calheiros de Li-
ma 2885, Dr. Josó de Barros Albuquer 
que Lins 2660, segundo districto Cle-
mentino do Monte 3480, Silvestre Oc-
taviano Loureiro 3390, Josó da Rocha 
Cavalcante 3219. Todos eleitos do par 
tido republicano democrata, os outros 
candidatos insignificante votação^ ^ 
Bjszouro, governador, 

Hio, 32,—Aos Governadores dos Es-
tados—Proseguem trabalhos arrola^ 
monto objectos que eatayam em po-
der revoltosos. Situação continua 
muito firme. Sanda ç õ e s . d o Inte-
rior. 

Parahyba, 22- Circular ; Aos Go-
vernadores e presidentes doa Estados 
- Resultado eleição faltando apenas 
duas pequenas secções em que par-
tido rnpublicauo tem grande maioria. 
Presidente Republica P* Moraesl7:170 
Ruy Barboza fopn.) 2:396, vice-presU 
dente; M. Victorino (rep.> 14,097, Sil-
veira Martins (opp.J 2,325, Senador: 
Dr. Abdon Milatiez (rep. eleito (10423) 
Firmino [opp.) 2,287; Deputados; des-
embargador Trindade ( rçp. eleito ) 
10,283* Dr. Co,eliio Lisbca (rep. eleiJo) 
9,336, Dr. Chat.eaubriand [rep. eleito) 
8 418. Dr. Mariz (rep. eleito) 9.024,, 
Dr. Cunha Lima ( rep. eleito ) 6,043, 
Dr. Epitácio (opp.) 2647. Por calculo 
approxjmativo concorreu aa urnas 80 
por cento do eleitorado effectivo. Sau-
dações.— Alvaro Machaio. presidente 

Angicos, 25.—Exm. Governador..— 
Intendencia Municipal reunio^se hpje 
em sessão extraordinaria solemne 
para festejar gloriosa terminação ce-* 
volta Rio. Comparecerão quasi unA-
nimidade população villa e quasi tpr 
dos republicanos município. Lideecrir 
ptivel enth isia3mo. Fallarão Dr. 
Junqueira, Casirioiano e Pedro. Ave^ 
Uno. Ruidosas acclamações, foram 
levantadas á Republica, á legalidade, 
ao vosso governo, ao Rio Gran.de do 
Nort* e ao Marechal Vice presidente. 
Innameros rojões atroarão o ar, rei-
nando durünte toda festa delirante a-
legria, perfeita ordem, Vai seguir* 
se banquete olTe ecido pelos amigos 
ao Dr. Junqueira. Viva a Republica 
e o eminente chefe do partido republi-
cano do*Estado ! — José Rufino Pinhei-
ro, presidente intendpncia. José Fran* 
cisco Aloés de Souza. Manoel X/tvter, João 
de lhos, Andrà 4 otlino, Jont V.ictahano. 

Rio, 2o.—Aos Oovemadofot dos EM 
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A REPUBLICA 

tado9/~~»liogo torneis i^ibiico queoxa-
estabelôciuunto i/iàuruoc;àu deara 

capital coinoçarft ) prim«»nr<> maio pro-
xirno,— Saudações.— Minity^o do fnle+ 
fiàr, 

Goyaz, 28.~Aos Governadores Es-
lados. J^ÁJ&çpMsh tásultaúo (roiiheci* 
çJíJIrW^íiôiçilo ilo i* ó o «eguí.ita ; Dr, 
Prude »te 3152 votos para Hre»idente« 
M. Viete rino 3142 para vice-presi«-
dôtUe, Dr. BjÜiões 3042 para Setia* 
dor, Ura. João Alves 2027, Ovídio A* 
brautes 2456, Urbano da Gouvéa 2384 
e Hermenegildo de Moraes 1836 para 
Deputados; seguem outros menos vo^ 
lados faltando sinda as votações da 
Hiaior parte dos coltagios do norte. 
De todos os pontos Estado onde tem 
chegado noticias da victoria do dia 13 
lanho recebido congra tu lado por es-
se grandioso acontecimento qne ha 
de consolidar a Uepubiica e gravar 
em lettras de ouro nas paginas da 
nossa historia o nome glorioso do 
jnelyeto Marechal Floria o a qneni \ 
deve a Patria esse grande serviço. 
Viva a Ziep^blioa / Viva o Maiechai 
Floriano Xaxner de fíriio% Presidente^ 

A U G U S T O M A R A N H Ã O 

' Não podia<n ser mais brilh ntes e signi-
ficativas as manifrst.Hç^e.i de apreço de que 
foi alvo o nosso dísjt iieio coUcga de redac 
,çíto AuguMo Mar;mha >, ao |>jsar ante-hon 
tem, e, após n:ais de um :;nno de ausência, 
o sol > rio-gramlsnse. 

A ;nd i ex ka de intersd e enlhiv iastien ju-
;bilv> o coração generoso d s ui ns republica-
nos» pelas impressões extraordinariamente 
gratas que lhes drix iram as festas que tive-
ram logar a 29, em honra 30 Hiustre depjta-
ílo e destemid«» democrata:» 

Dir-se-ia q'ie a ajmn de aens inniirneròs 
amigos e admirado es u va vibrante de 
alegria, ao yeUo de novo ie títuklo á famí-
lia e á mtria, tuo i»ii|>onem:es foram os prei-
tos de a Imirivão ih rendidos, 
jtãoiex >resí>iyas e ruídos; s $ festas real sadas 
nesta capitai por occasiào de >ua chagada. 

Desde a vespera, á noite, muitos moyos da 
jdisiincta .classe commercial o cuparaQ^e 
,em raandar tnfeitar to('as ruas por onde 
jtinba de passar o emíru nte cidadão, de £or 
•te que pela manha ostentavam se ellas b.̂ 1-
jla e gaiharclamrnte en bane!,eiradas. T^go 
/que fundeou, .defronte ao trapich?, o *Be £ 
ribi», em qoe vinha .0 valente republicano, 
uma commksào dirigiu se a bordo, afim de 
.cumprimentai ,o e acompanhal-.o jara terra. 

Os fogos que começaram a subir ao ar, 
. jem - euorme* çtr^ruiojUs, desde muito cedo, 

contipuay; m a estrugir incessantemente. 
O desembarque teve lugar no caes da Al-

fandega, que dtesde ás 5 horas regorgitava 
/cie povo eiitre acclamaçoe? viv»ç .imas de en-
,thusiasmb. 

D*ahí dtrtgiti -se a grande .massa popular, 
.composta de pessoas da nossa mtlhor soem 
/dade e de representantes de ioda s as elaeses, 
/e tendo â sua frente as duris bandas de mu 
sica do corpo de Segurança e do 34 de in 
Jantaria, para a casa iIq al?istad > e hoiKarf > 
industrial JuvVno Barretto, passando peias 
raas do coiuírurcio,Travessa do mesmo no-
me, rua Correia Teiles. Praça da Republica 
£ ladeira da cidade, .sempre entre deli.ra-rt.es 
je inde.scriptiveis mapif.^u<;o js de regozijo. 

Na casa íjo $eo digno cuaha lo* Juvino 
Barreu?, f, i o nosso bom companheiro de tu- } 
jtas republicanas muico felicitado durante 
todo o dia de ante hontem. 

As n yí horas t a m;.nht £0-Jhi offerce do 
um profuso e delicado almoço, a que assis-
tiram, alem de diversos membros da sua il-
lusire família» taes cjmo seo r ̂ peÜGV^l nai 
cidadào Amaro HarretU), Dr. P dro Y-ihy. 
governador do E i ido. Dr Ai»e*tf> Mara-
nhão, Fabrício Pcurosa e O y:npi » Tavares 
muitos amigos c correligionários se^s. 

Üntre estes uotamps os D isembarg.-ui^res 
Chaves Fi ho» Ferreira do Melo, () y;n*>io 
Vítil, Dr. Guede» Akí.f.-iradn, chefe de Po 
líeia, Dr. Iv'ISaiistrv% Dr. :3<íg!indo \Van«!er> 
ky, Dr. Angus-o i.yra. C< rorel Villar, Capi-
tão Antonio Felippa e mtiiios ontros cava-
lheiros. 

Ao dessert foram ergaidos muitos brindes, 
sendo Augusto Maranhão alvo de coa^tan-

Segnio ultimamente para o anl, a 
assumir o ooipm do G* B .talhão 
de iafòataria, para o qual fora transa 
ferido, o no^so illuatm amigo, tenente 
coronel Podro Antonino Ncry, ex-
comniandante do 3-1. 

O« seo» dignos camaradas, of.iciaes 
deste ultimo batalhão,(izerainNlhe.pon 
cas horas antQ^ do embarque, que foi 
m nio concorrido, e na casa de sua rí-
vidência, condi&na manifestação, offe-
ree^ndo^lhe delicado mimo,consistente 
num relogio e corrente de ouro. 

Vivamente commovido, o tenente 
coronel Nery agra<!oceu» em palavras 
repassada* de saudade, acjueMa p -o-
va de eatirna e di^lincção qao lhe 
pen^avào os 3ees bona camaradas. 

De•ejamos^lhe boa viagem e qne. 
no estado do Rio Grande do Sul, p-i-
ra oíide se dirige, continue a goz^ir, 
como aqui, do" merecido conceito de 
honrado cidadão. 

tes e elf ti i /as saud; a^o rs. O brinde d:: honra 
foi por elle feito aos dois grandes brazihí-
ros, digao> patriotas e valentes republicanos, 
.Prudente de Moraes e Mamnd Victorino. 

Hoje ás 6 (ía tariie ser-lbe ha oífe.ecido 
peU classe ct-mmerr-in! «íesta capital um lau-
to barivjvtete, dtsiribumuo-se por e>sa occ i-
t^ão um numero e?peciul de um jornal inti-
tuíado—Augpsto Maranhão—era homenagem 
ao preclaro rio-grandense. 

Legitimas e merecid. ̂  foram as manifesta-
ções com que foi recebido o brilhante de-
putada, orgulho desta terra e gl >ru do Bra-
zil pelo seo maravilhoso invento—a direcção 
.dos balões—, ao voltar a pátria. 

Nós, darpii, da nos<a me*a de trabalho, on-
Sl por m\ito tempo livemol-o como coinpa» 
nheiro dt dtc idu çtn lutas em prol da causa 
dt m< enviumos-lhe cs nowos cordiaeg 
e MiiceroH f .mpri nentort, fazendo votos para 
que continue a c«» her u* louros a que tem 
feito jt*s pelo talento, pelo denuiteres-
** V it") CíVJMlíO. 

Semana de 23 a 30 dô do 1S94. 

PHEÇOS COaftENTKS DOS GENSíiOS SUJEITOS 
A BntBirOS Dfi BXPOHTAÇXO 

Mercadorias Uüldatle^ 

\g»iardf*i»îiî ou cachaça Litro 
Valores 

Algodão em rama 
» » caroço 

Ugiwjào sujo ou resíduas 
d« fabrica 

\ssucar turbinado 1* ftort« 
» » sorte» 

» nia^ í̂tvo bruto 
« remate 

9'>rr;icha 
Caroços de algodão -
finura <ie 
Carne secca 
Café 
Cera de Carnaúba 

« emvelas 
Charutos 
CigairoB 
Chifres d© boi 
Unhas de boi 
Courus do hiji seecos on 

Kilogram nia 

Cento 
Mítheiro 
Cento » 

saldados 
CouriMhos 
Fumo ©tu fothaa 

» » roio 
Farinha de mnmtfoca 
Feij-ití muhiíiaiio 

>» do outiM (p<a}'it)ade 
Qantma do mandioca 
1MÜI10 
Mel* 
Oh't» d»» matiioaa 

Sai iSO Lilroa 

Peilo vegetal 
Pounas de ema 
Toucinho 
Vinho tie caju 
Queijo de ínunleiga 

K'dOiïramma 
Ceulo 

Kilo g ranima » 

Litro » 

* 

ß 
» 
» 

V 

K il ou mm ma 
Aiquoiro 
Uoï meio 

Kilo » 

« 
Litro 
Kilo 

#533 
at5ö 

í-280 
8200 
«lu 

- «100 
_ #890 

$016 
2300D 
u m woo 
$600 

$$003 
BS« »00 
•>3030 
t$2do 
WJo 

wmòo \ 

1S0Ú0 
3i0J 

lim 
«âü3 

0H) 
Bm 
*0lö 
$10) 

4500) 
S703 

4,9050 
5830 
5500 
$000 

Total 

25,621*101 

40j,v000 

2t:536$9l6 

Demonstração dos 3aldos existentes 
003 cofre? do Thesouro do listado* 
em 28 de Março de 18 )4. 

1893 , Parcial 

CA IXA GERAL ; 

Etn dialiQiro 

CA IXA DE LS ÍTRAS ; 

Em lettrarf 

CA IXA Dfí DEPOSI-
TOU POR CAUÇÀO 

Ein d i i iMro 1:0748033 
Et 11 a p n i c ^ 17:90081)00 
Em íôttras 2:6^25883 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dirtboiro 758824 
Era lattras 2:0008000 

1891 

C A I X A GERAL ; 

Emdinheiro 

CA IXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO ; 

Em apólices 

C A I X A DE LETTRAS : 

Em lettras 

CA IXA DE DONATIVOS : 

Em dinheiro 

Couta corrente da 8ôIlos: 

Em estampilhas 

V indo de Pernambuco, esteve en-

tro nus o i lkisiio Dr. Paula S<íl!e$, 

nosso illustre correligionário e digno 

deputado ao Congresso Estadoai. 

Cuinprimentamol o, 

Coramercio e finanças 
PAUTA 

rHESOÜROOO ESTADO do r . g . d o n o h t e 

2:075$824 

58:26GS2G6 

19:000S000 

8:701S911 

4355)91 

85:4321600 

212:5301'Mh) 
unotitoiiXTdCtUftdot na di) ïtAo emtmu* 

H 
1 parati/;« PiibliM 4if 

ii 0(»i as Publica« 8:9J7$H) 

á:;)8r)$040 
Tlio^^ur-ir^ Hlo Tir g »tiro (\o R̂ ta»l<» da Uio 

Gratiilcdd Nr>rw» em 20 Je M«rço de 18%. 
O Tiv Mreii'o — Fr a ncítco ff. do Mello. 
O Rswvil » acoita o Lhj8i*t ' i~A/fonso 

jJittjaUiães da Silva* 

Jantii du Facearia 

Srsstlo pxtr wdinaria ds tyle Unriro de Î8D4 
A s <mw Ii<u';ís <ío dia. m *ah do Sr iMsp vlar 

í;o<í>i»np'c»Tf;<, oh iiirtinbros da Jiiiíta du K,m»fida ; a-
luv—-e i\ s»'s.srifi. 

I.ida a{»Ivada a arfa <l-i an.Ve<vl;Mitt\ 
O Sr. Societário fi»z a Î Üura <)•> se-jniul« 

EVriiOIENTE : 
Ofücios : 
U<t Exui, (iovorna'ior» 
Ksíarlo ilo Uio (irati-!»» do Xorl«».—P«ií u;io do (ïrv 

voruo, NataL 3 drt Jam>ir.» dif M. 5N». —Para os 
Uns cnn * la tiles cio i««.»a ofíloio, sol» n. r»S?> Ití 
\\w. pascido, auct«)riso-v<»s a discou lardes »io< V(»n 
Ciuinitos do CiVíi» dr» Spcç.io da Suprimiria dníJovor-
rio,.í.jào iv^ado rurlfz l'iîîio, d í Juiz dt* Di/vií^da 
comarca de <>untiialaà, badiareí Kinno Dourado da 
Silva, do profits»»r piiiifi'ji» da villa dtí S nüh Aofo-

[ mo, CxMaiio Jomí da Silva (losta e do onichl-uiaior 
da $<vn»laru do Cíhiííhísso Jerooymo Obrai Porei ra 
Fa^uudi's, 10, í>. 4 c li'). f»a ordom ijim vào os 
s«»s uouiHs eollorados. caiif«»;-'»« v«i>ms dô  •«fflt-io.̂  
juntos f»or copia Saíid»1 í> Fratoríiidrtd«—Vedry Te-
lh'> Velho de Albuquerque Maranhão.—Ao Cídadào 
liisprvlor do Tiiesouro du Ksíadj. 

—.V (*<M/fadoria. 
Do ffKJSrfiü. 
Estado do ilio (irando do Nortfi, Palacio do Govr̂ r 

no. Palacio do (iovyrno, ^alal, de Janeiro de 1491 

CoJiííunnico-vos para vossa scî ncia o dmidòs fiiu 
quo, o Dibliolh^rio Jostí UiCardo Lnslosa da Cama-
ra, tMitrt»u no di.-: :jo d« DiïZfîiiïhro Hndo no gos » da 
li&?fiçai|!w III»» fiji eonoehda ptMa i^i n. :>i de 8 dt̂  
Sideiiniro ti*, anno pasmado, confirme mo (vjrliclpou-
o de, Diroclor titrai da fn^trncçào Pnblíca etn ufU-
cio dt; hoüt 'Ui d atado. Kr.jtiiniidada.-'Pcdro 
Velho de Mbirjucrqiie Maranhão. 

—A* t(iuntatioría. 

R EQ üE R ÍM KNÏ0S 
Dí> Ismael C. D. Hit»eiro, n^^mlantfí estabelecido 

em M'>cii»yt»a,n>cl:i'!nm!o contra a collecta de tiO<jtio 
tas ijue s nir^i.—ííi.ie.e^ulo à visia do d^spncUo do 
rcspfcct.vo coíleotor do ü ^ m l i r o ultimo. 

De Atilotiio Nicwcio P^rnandfís Pimenta, ÍVlanopI 
AtUotuo tia (losta e Domi' ^u^s Alvos F^rnaíidHS. uo-
gvici tttlijs estaimit'eidos na vílla Jo Triumpíio, pedi.n 
tio cada um d« per si reparação do »íquivoco. qu« 
houve m lixaçào das quotas de gyro co:iu;j*;rfiai 
em qan forào confiados. 

»JCídíHctor, informando sobre laes recla.naçiVs. 
dísse : 

«Colliíctoria d« Ren«Ias fístadoaes da vifla do Trí-
umpbo «m <la Dezembro de ldoa. Illnjstr« üidadào 
—Passo As vossas màos a copia do lançamento do 
gyro cofnmíírcial d»1 conformiiladft com o re>r. n\ 
«le 14 de outubro ultimo, bein como o* rociir$os .ios 
cidadãos Antonio Mcaoio FjrnaîMos PimiMita. Ma-
noel Antonio da Costa e Domingos Alves Fernandes, 
que attendíMido o equivoco desta Collectoria na par« 
1«! de considerar uma quota a Tracção antes de con-
ta, julguei que deri.ío »eros mesmos recorrentes e-
li mi nados e eiiaercçar a esse Thes-niro ex officio os 
mesmos recursos na forma do dito regulamento. 
Saúde e Fraternidade—A'» illustre ciriadftn S^jor Joa-
quim Guilherme de Souza Caldas, D íospreior 
do Tbesotiro do Estado —0 Coüeclòt—hidr t Fer-
nandes de Assit, 

—Attendidos para o efleito de serein eliminados os 
recorrentes da collecta procedida por nào acharem 
comprebeitdidos no art. 1* do citado fteg. 

De Antonio Freire de Karvaibo Solírin.tio, José 
Soares de Macedo Filho, Manoeî Uns le Va noivei-
los. Sebastião Lopes tia Silva e Francisco Rodrigues 
Ft-'rreira Smilo, résident«*» n » A^sú, c^da um por 
sua \ez, fazendo »«uai reclamiçã», sobre a uai o 
Coil^ctor daijuetlu cidatle minisirou a seguinte infor 
iiiaçTto ; 

«r.fjílecioria de Renda* E^fcidones Assù. 21 de 
Dezembro de Cidadão-^l>n<lo reclamado pe-
rante eslt Colltícloria oá cidad&o AííÍomío Freire tie 
(*ar\;tÍíK> Sobnnlio, José Soares de Macedo Filho, 
Manoel t4ins de Vasconcello*. Sebastião Lopes da 
Silva e Francin o Rodrigues Ferreira Souto, p*»la 
collecta do imposto de— jçyro commercial — »le seus 
pwiutMïos eslaludecimenbis; e veriAcaudo que nào es-
tando eiles sujeitos á dita collecta por ser o tryro 
inferior à primeiiv. quota, o qu-' se refere o art. 
do Rciíutameuto u. 2Sde M <te Outubro do corrente 
anuo. dei üespactio favoiave' á reclamação dos sim-
piicantes ; e na forma do arl. 11 do citado líô^ubi-
mento, recorro deste nica despacho para esse (be-
souro, como vereis das pellçòes que junto vos ce-
metto.—Saúde e Fraternidade— Ao illustre cidadão 
inspector do tl?es »'.iro desre Est;ido.—u Collector— 
Joa-fuim de Sá Leitão. 

—tíorâo julgadas procedentes as reclamações dos 
peticionários. 

Dtt Tenente Antonio AtaliJn de Paula, reclamando 
contra a cobrança, que lhe fòra feita pela gstiçAo 
do Contencioso de-de Thesouro da quantia de <Ml:18i> 
reis. provenienie de impostos, lançados ptfía colíec* 
toria do litíará mirim, correspor-dentes aos exercí-
cios de 1883 a 1HH9 ale<ínmio que desde 18*1 deixou 
de exercer a industria de sua prolissào commercial, 
abandonando todo o seu negocio, para entregar se à 
agricultora etc. 
"O colleclor daquella cidade informou : 
Cidadão Inspector ; 
S;itisla7.endo n vossa ordem exarada em despacho 

da presente petição, tenho a iuform.ir o seguinte : 
Que das copias da divida activa existentes nesta 
Coilecloria consta que o cidadão Antonio Ataliba de 
Paula è devedor à Fazenda Estadual da quantia de 
duzentos e onze mil quatrocentos oitenta reis . . . 
( jíllatff} ) sendo de imposto de casa commercial do 
exerciciv> de 1S82 a füó 1. "75$)oo reis; decima urba-
na dos exercícios de LSS'J a l$8l, 81 a 85. 8:> a 8ü e 
fit) a 87, do imposto sobre bebidas espirituosas 
do cxercicio de 1883 a 1884, a quantia de -27$f>oo; de 
diziuíO de ga<io dos exercícios de 1S83 a 81, 84 a 85, 
85 a 8ù, 88 o 8$, 53:2ut>; e de imposto de engentio 
do exercício de 1886 a a quantia df. 28:ooo. iu-
cluidas as limitai de todos os mencionados impos-
tos, y i izendo a soturna ja declarada de Te-
nho mais a informar tjue o recibo, que o peticioná-
rio juntou à su4 petiçio. refere-se a itnpostos devi-
dos á fbesourariadii Fazenda, e uiioao Thesouro do 
E>tado. Ente.udo, portante, quoo cidadAo Ãntouio X-
taliba de Paula deve pagara supradita quantia a es-
se Thesonro £slado*it. 

Collectoria de Rendas Estadoaes do Cearft-mirnn, 
20 de Novembro de 1MÜX—O Colector, 4osé Justino 
de Oliveira Pinto. 

—Sendo ouvido o dr. Procurador Fiscal, esto c 
mitio o seo parecer nos seguintes termos : 

CidadAo Inspector—NAo procede a reclamação feita 

f»e)o »iip l̂icMiite. por qua::to a diviila, de que se 
rata» éde contribuição différente do recibo que jun 

tou k «Ua p"t»çào, passado pelo e\-c»lh'lot da cidade 
do OaríMoinm, ioáoAti^iHlo IIiImmo Besfti.d«>cui»ien 
to etfteqtienàolem VatimiMUo ál^tim na ri entalhe* 
touro, jHjh, idetu de nao »er de taiao íoij»res»o, tfino 
devia, < ;e|.)Uvo á iii;;io4to de induutu r pro-
li» <.'m (H'rt'N«i <mle fi Ti/end t tf»*r,<í ao que ot 
t'fi iiiicddo* |U/* iii'hl i t io fa.io de lui-
Hrtto» di» oljifil MalUrri4( |HO » h/'Mld» 
UJokd. U r«x îiu4ute juetou Umbciu 

du v w 

; »n. 

cufíipntoífraciostk.rtíísijíiiado pe)o» n 
dade do (/Mr.Vuirim.provaudi) qu* 
de netíounr, liijui liod » o s>> ( ( « 
nào imp(»rta isso, poíy » fa/enda n ia i» :: ; 
d. elo de um estsb lecimenU s «iß nere:,.., vi.o » vei 
que deKe este de s.prKft^»r o j.-.û üiooto ;ios 

a qu»'esî ja sujeitr pHa le» 
Pela ijif"r:jr«i;í\t» '/ue. re^p îto. ndíiiMrou o at 

du;»! collect'íf ilo Onji!t;, rr&va.se que reoí-
meote ó < suppliCMnte devedor à fazenda -uí, 
d" imposto-; »le duersrí - {vcrleuê uuw % 
exeroieíoe atraídos, cujos certiítcadoR actiAií-se arr 
chivados nesía K>t»çào do Conteuoioso. V vista poU 
do exposto, enfeudo que o aupplicaute nÄo deve se« 
itliciidido no que reqcer, E' este o meu parecer 

Omtenciosa. 'i de Janeiro de 1894, u Procurador 
Fiv;a|, Celestino vanderley 
^ —Indeferido à da informação dn Collfotorfn 
do Oarà »ivirim e parecer ílscut; prosiga ŝe uu coiu-
potenU aeçáo rKCcutifa. 

* 

De .Josefa M. de Snnza^aMa», vinva <!o «Vui-ínuo 
b»'del do Athenen Antonio Josrt de Souxa Caldas pe-
dindo o pagameuio d^ impurUn^U que o Thesouro 
licou a devera seu Rnado marido a contar do i* a 
15 dezembro ultimo 

Á Contadoria informo* : 
N. 1— Cidadão Inspector — Ao cinfiuuo b'ilot da 

beeret'tia da mstruceft«* puMica «to libado, Antonia 
ioSiMbi S. Caldas, falleciilo etn 46 de Dezembro o. 
lindo, licou a dever esto Uiesour ) a quantia <|* riMs 

tritt ta e dous mit duzentos ciu*oeqta e »eto 
riis, iiiiportane.ia de seus vencimentos a contar do 
1* a 15 daquelle mez. AChaudo-se viuva peticio-
naria hiibilitaoa díf ̂ ^ A i i ,çoíâ r̂-circular n, ií^ dj 
1-2 ile «vtenjbro d/^^^^cn' vista dos doc imentos 
juuttw, ĵ ide-Síi-trV í̂tíigar a snufidit» qu*o'ii. esen-
p urando-se a d»sp *za por cwtli da coosignovi.í D. 
l tl« vorba liHtrue.çào puiilio—§ -2 do oria ueuio 
de IWU eui Íi<jUida(;üof onde hi crö 'üo, sendo ; 

Ord. Il;6t»r» 
Crat, 10:"r 2 — 3sí:3'>7 

Contadoria, em 3 de Janeiro de ltoí. 
. O Contador, Pedro Soares de Araujo. 
-»Mandou-so pagar. 

PORTARIAS 
Thesonro do Estado do Rio Grand' di Norte— Xa-

tal, euj 4 d» Janeiro de t&Js—m O Cu<t»«ctor <M The-
souro do Estadi> determina ao Sr. Thesour.dro ca-
pilão Francisco Herouciode Meile pue, poa ui^iodi) 
guta ectregue ao eolteclor de reudíjs eelndoaes do 
município de Cuitezeiras a ituporUmcia do cioj^n 
ba mil réis em estampilhas de se'los adhesivos do 
Estado, do valor de áoy róis cada uma. levando a seu 
credito do livro de couta corrente a mesma impor-
lancia*—Jo<rg(tiin Guilherme de s, Cald-ts. 

+ *r 
Thesonro do xstado - Natal, em 4 de Janeiro dâ 

l^ui.— O inspector do Th'̂ ouro do Ki» Grairle do 
Norte arcusa a recepto do officio qu^ lhe d;rrgia o 
Sr Coileoíor de reu tas 9sta toâ s <ia villa de Jardim 
de Angicos, em dat:» oe de Deze nbro ultimo, de-
cíariiudo Pae, para sua «ciência e fio" couvenieutos, 
que forv.o j.ilgAd is ^rüo^b'utes as reclamações dos 
c.íllectados Ctmira Filho, Mmwioo S )ir»s da 
Paiva, Manoel Rehouças de Oliveira Camara, Riguel 
'feteira ite Vaseuuceilos « M moei P.íreir^ de Brit«. 
cumprindo-iue. por isso, fazer .as devida« averbicões 
nos respectivos lauçamenbH do (ívro Coui n«irciai, a 
que aUl procedeu, nos tertno^ do he^ulauiínle n. 28 
<Je 11 de Outubro do anuo passado, obs^rvan t í n'-
esse serviço a pue se acha presoripto oi no'a junta. 
> B*ta luspeet.ina espera qöe o dito Sr. Cwlia-
ctor. quan lo tiver <le pre*far iuformaçõos « est« Th^ 
souro. use de linguagem co:iw:oimite e nos limites 
dos devidos respeitos, preceitos decentes e legaes que 
u<1o foram observados na iníorm »çào k pfttiçaodore 
corrrente Marcolino Soares de Paixa, infringindo as-
sim com p"z:irde*ta Repartição o disposio no art. 
177 do Regul. n, de 10 «le So te in Uro de 1ÍJ5. 0o-
volve-sedhe a cjpia do lançamento do tíyro Com-
fiieroî l prncddido nessa Coltectori^para autuenUcn-
da com stía assign.ituru e de »eu escrivão s-gmdo 
prescrev« o art o* d » cbd > R'guL n. 23.— 
Guilherme de Sou& i Caldas. 

• -Nada mais havendo a tratar, levanteQ>&e a sess-
são. 

— ° — -

Ha voltou do Recife^ onde o 
levaram negócios partielleres,o nos-
so amigo e prestimoso republicano 
Antonio Peixoto. 

Abraçamoi-o. 

No ultimo cosieiro chegido dos 
portos do sul veio o illustre magis-
trado Dr. Theotonio Freire, que no 
mesmo dia seguio para a Macahyba 
«>nde9 com honra, occupa o lugar de 
juiz de Direito. 

Felicitamol-o. 

Para o Recife seguio, ha dias, o 
nosso prestimosíssimo amigo Fa-
brício Maranhão, legitima influen-
cia republicana em Canguaretama. 

Bóa viagem e breve volta é o que 

lhe desejamos. 

SECÇÃO LITTERARIA 
J U D A S ; 

O bronze que eteruisa o vufto dos ti«r ie*; 
o granito que férpetíi* u n acto de bravura, 
q.iasi sempre iobre destroços tiaui.ino^ ; não 
toem a ai^uiíl «saúva expressão que, atra vez d .»s 
séculos, eucerrào oa trados c un q vez 
por aimo.o mundo consagra o preilo de soo de* 
dtífii, SoÊPresso o Divino M ̂ teo duplam^ate <* 
castigo de sua bondada ; mus uuta vez o aeo 
proeioáo sanguo foi tilísa*)»c de viriuden o <nan 
d<> shriâtío que a trairão tanto lí>irt eaterilísadu: 
seminu tiiôuo3 aa feridas anestheaiadas • la 
reaî ua(jr»o, qua tu,sy'uboiisado ena palha,«er-
uameute estrau^alad > |>olaa e o ufa 3 da garota* 
^eui. O ô«|»ect»'o d<» remarco, o nogrc^ido 
producto do osculo da trai^áo; o asiutiavre dos 
triula diuuoiroü, a ontrauhar se em tua m>u-
scieunia, co»tio a pooufubra d» um borr&o a 
iulütraf^e tia Itastia impotUta da liunii^ristia; 
a ?iot*aa ooate do fciiicidio, onde om váe bus« 
c-i4tu e*'|uuiier o |t<m d*» tu* i rifa «nu ; o riat-
fo ^/o obrando iu^ra lo p/us loa meinom; 
tudo » qua dy tonohrono e4gi«tt a Isuda <ta* 
UUAStyilibM detoonotno. do |>#dcai«» 
e do uorror : nfto atriU.ilar-iíi i« UiKa o os« 
|,li Jl J. <* HHO O OJSIÎ O dê éffi«AO |HlWé* 
ei no iiuis soUiuii« âOf 

E (MM Is tons #étt UMrt/fM! <jn**4o, w> 

n * i n >±.á Í^.J.CilAUA i t f G í r f i 
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flagrant j delicto da contra lu\ft >, a humaui-
da ie . e*quf<:eiid« o te# arrependimento, n » . 
*ieo&a o« J u d a s • e n . i v e u j & e s suciaes*. «ih hy -

r>crltB$ que liáu resgareíto pre^o para o mer-
ie jamenio da> ideias \ o« Iscariotes que 

Mjão todos osDriwei» liMhiudo-os.na regalia 
Vnii da impunidade e da* ip0th>»04es, 
Mas, eu to fceindirei, oli Divino Traidor.a l i , 

qví» ensinaste o rafo exemplo de morrer peto 
remorso; e fundaste o dogma sacratíssimo do 
J r re penei mento. 

Azorraguemte as leu-Us , tornem to em 
«yiíibolo das trovas as pa avraa do* levitas ; a-
maldiçoetu te os séculos ; enforquem te t>s ga-
retoa : eu verei em t i a primeira e-Urophe do 
Cântico ríim Caaticos. em teu semblante. ap 
pare Atem est > ainis'i\>, as somúr is da u n je*»--
©ado que servia lo t J a ao Nazareno para a su-< 
blitae alvorada do perdflo ! 

I tODRIGUS* DS CARVALHO. 

C H R I S T O 

Áo M^rott Joaquim Guilíjeíims 

N o drama doforosodo Calvário 
Existe o c n i h o de um contraste escripto ; 
Morto* Jeaus* n»s dob-"** le u n sudariu 
£ a ler por mu i to *ou ío i » o in. inuo. 

Aquelta noute de 
E íeerra o* l i n « d i ma i \ i ^orent : 
Envia Cir is to a » m o a Miglale-ia. 
Mostrando a aurora do pgrdSo a Judas. 

E % morte alli, em fu.vlo d d inh 
Estampa em aau;ue a lei d* iu iqu id ido, 
E o gozo da ventura e-n tradú espiono t 

Cem d ii! ta exrtcraç3o qu*», a Divindade 
Buscando espesinhar n> pelourinho. 
No inundo fez plantar a Liberdade* Ü 

R o d r í g u s s t>e C a r v a l h o . 

<w>C><>g<<><>C>«-

Longe dos que o estimai» por mo-
tivos de moléstias, lia seguramente 
um mez, acha-se hojo restituído ao 
seio dos amigos e da Família o nos-
so dedicadíssimo amigo e prestante* 
correligionário Genezio de Britto. 

Affectuosameme o cumprimenta-
mos. 

. Tivemos a agradavel visita dos 
nossos distinetos correligionários e 
excellentes amigos, Coronel Villar e 
capitão Antonio Felippe, residentes 
no município de Canguarelama. 

Demorou-se alguns dias nesta 
cidade o honrado commercianle da 
Villa de Arôa Branca cidadão Pe-
dro Celestino Barboza Tinoco, que 
regressou hontem ao lugar de sua 
residencia, 

Nossos cumprimentos e boa via-
gem. 

A's l t horas da noite de ante-
hontem foi al /o de um t ro de embo* 
cada uma praça d» Corpo Militar 
de Segurança que fazia sentinela á 
porta do Thesouro E*tadoal. Da-
remos opportunainenle conta das 
diligencias procedidas a respeito. 

»ooÇSíooo« — 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

Sessão ordinário, em 26 ue Fe v/r//v d? 1894 
Presidência do E*m. Desembargador Je«*o* 

nymo da Camara, Secretario o Dr. Falcão 
Filbo. 

Ao meio dia, na sala das conferennas do 
Superior Tribunal do Jusuja» presente* os 
Exms. Desembargadores .lerooymo da Can-a-
ra, Presidente, Olympio Vital, Chaves Filho. 
José Clímaco, e Ferreira de Mello, Procura-
dor Geral, Dr. Luiz Souto, Juiz do Direito da 
eomarca do Natal, com jurisdicçào pausai, 
foi aberta a sessSo. 

Foi lida e approvada sem debate a acla da 
âessào anterior. 

Distrihuições 
Becurso crime : —N. 38. SanrAnna ds Mat 

»Oi—Roeorrente, o Juiz d i Direito; P.ecorrido, 
Francisco Ferreira Souto, vul^o F r anc i no 
de Souza.—DtíMemb irgador José Clímaco. 

AppellaçSo crime : —N. 48. M irlins — Appel -
Ian te, a Juèli^a ; Appellado, Manoel Lop'1» 
de L ima — Desembargador José Climaco, em 
conaoquencia iie haver jurado suspeição o 
Desembargador Cüavoa Filiio, a quem havia 
sido distribuída anteriormente. 

Pedidos e designações de dias para julga-
mentos ! 

Pelo Desembargador Vital : 
Appellaçã*» eive! 31. Goyauinba—Ap-

pellante, Ignaeia Mana ila Conceição ; Ap-
peilado, Joaò Gomes do Md l o . — A primeira 
conferencia. 

Pelo Dr. Souto : 
Appellaçõa^ crimes 10. Ca»>ó-Appel-

ls nie» a* J usii;a ; Apoollnd.», Antonio Fernen-
de« d« San t 'An i n—A pri:i:eira co-iforoncia. 

—N. 17. Macaliylia — Appellante, Arsonio 
Celestino Pimentel ; Appoliado^. Jort 1 Caval-
eaute Becerra e mitrnu—A 1« conf.MMj.ins. 

--N, CAii^un'«ift fn.i-AppiMlantn, .1 Jus-
tict; Appelliloi, Bnt'dino do<i biuitos o ou* 
tro*— A primeira entift»'*ii<*i*. 
AP^reeer«« éo Prneurad'»r Hör*l : 

A p p « c r í í r t « « : —N« M M^aliybi — 
MppelJaiiWa, Frsf»eiiu*o da CunUa. >I;i 

Êtkmiàê f èoêé Pjurenoo da ; Appel-
1*4*, ê inaléf i. 

. * , 
Â 

—N. 44. S. \U Mipibti — AppeU inte. a * 
Justiça; A ido Ji >é Pereira d.i Cosia. | 

AopeK»^! / 'iviíl lEmbarg-n ao AceiH-in; 
N. Í-I. M IÇÁ.) — IÜIIIBARMANLUII5 JO- Í <1« 

Farias, sua mulher e imiros ; Emba«gados, 0« 
tllb is do Dr. F.diio Cabral do Oliveira, e Jk* 
ronyiua Vir^íulina Cavalcante, herdeiros do 
Padre M*m>el Joronymo Cabral. 

J UÍg'l OH'11 toS 
Sob a presideucia do Do«efnb.irff:idor Vital, 

por ser o Presidente, D:3seinÍ)argador Ca n.ira, 
impediJo pn* : 

A seguinte 
Appeti.n;ào <íivel-N. 33. Cearà-mirim — Ap* 

peiía.ítes, D. Anua (lo nes Vieira de e 
outros; AppWlado, o Dr. Francisco X»vior 
S »atv8 Mout"uetfro -lieiator. o Denembariça-
dor Clrtves Filho; Revisores, os Deseuiliarg.«* 
rlores Forrei«?! dj e Jo.sò Climano—R-*-
j<õtuda a prelioíinf levajitids pelo relator tle 
üaber no cus»» agg t̂vo e nío appeilação. deo-
se proviment » p r̂a aiiuulla** o processo por 
vieios consci|uc(i>;iaes do jrbitrauiMolo 

Aggravo de pelu;ão— N. I í. Nital - A f̂fM- , 
váut», ÜayuMMido Bezerra da Costa ; Â gr;»-
vado, Fr.ui3is«;o d'Auiel«> — Helalor. o presi-
dente do Tribunal ; R^vinor««, o® DeseinUtAr« 
gadoreà Vital, Ferreira de Mello, Oisws Fi-
llto e José Cliinnf )—Üeu-̂ e provimento, con-
tra os volos «iv Sr. Presidente e Desembarga* 
dor Vital. 

Nada tuaU havendo a tratar, encerrou-se a 
sessão. 

Deo audiência semanal o Desembargador 
Chaves Filão. 

S»*rà Juiz da próxima semana o D -sembar-
gador Josã Climaco, 

Sessão ordinaria em 7 de M;>r<jo de 1804. 
F*vsideiici:i do Exm. Dcsembargaiítjr Juro-

nvmo da Catiiara, secretario o Dr. Falcão Fi-
ifio. 

Ao meio dia, na sala das conferencias, pre-
sentes os Desembargadores Jcroaymo da Ca-
mara. 1\. Otynipio Vital, Chaves Filho, Jo^é 
Climaco e Ferreira de M dlo. Procurador (jev 
ral, Dr. Lniz S:»uto, Juix de Direito da Cof 
marca do Na.al, com jurisdicçãu parcial« foi 
aberta a sessão. 

Distribuição : 
Recurao crime do «H-ibeas-Cofpus» :-tN. 30. 

Nova-Cim—Reeorr«nl», ojuix de Direito—Re 
corrido, João P. do Lima—Ao Desembarga-
dor Vital. 

Com vista ao Procurador Geral : 
Recurso Crniie N. 3S.Stint. a una de Mat-

tos*—Recorrente, o Juíe «le Direito. Recorri-
do. Francíaeo Ferreira Souto, vulgo Francia* 
co de Souza, 

Appellação erime N* Martins. AppeU 
lante*, a Justioa, Appallado, Manoel Lopes de 
Lima. 

Pedido e designação de dia para 
Julgamento : 

Appellaçoes crimes : lfi. Caicá.—Appel-
lante» a Justiça — Appeltadu, Aotonio Fernan-
des de Sant' Anna. Relator, o Desembarga-
dor ViUl Rtívisores, o desembargador, Cna-
ves Filho o o dr. Souto. Deô se provimento 
para annullar o proĉ ssad̂ v e mar.dar submet-
ter o rèo a n«»vo julgamento, 

N. 17—Macahyba—Appellanle, Arsênio Ceies 
tino Pimentel — Appellailoa, J0S0 Cavalcanti 
Bezerra e outros—Uelator, o Dr. JoFã Clímaco 
—R iVisor̂ á a Deseiubargador Vital e o Dr.áou-̂  
IO- 4 ^ 

Negou se provimento.— 
N. 34-C.ingpareí.ama—App«Ilaute a justiça 

—AppelladoK, î ài-Mli.ü dos Santos n <»utros — 
Relatar, o Jos.i Climaco 
R-ti.sores o Ue^mb w-gul ir Vital e Dr. S*»uto 
— Dco-se nrovt'ueiito para mandar os appeltu-
dos a novo jury. 

Recurso Contencioso Administrativo : —N. 
10—Natal — Recorrente Ritía Jesoma Accioli 
— Recorriila, a luteudeticia Municipal d^ Pa-
p »ry — Relator o JDe^mbarg <<tor V ial- Revi-
«íoivs os Des**mbarg{idoreJi Chufes Filho «* Jo-
st5 Ciiaiiico. D-vu-se provi,acata para naUiíi^ar 
o nelo da lutendencta 

Appeihn;ào civií N. J 31 —Golaninha—ap-
peilaute iguacia M^ria da Conceição— Ap-
peltadu Josi Gr»me3 de Mello—Relator, Desem 
bargadof Cuaves Fil io - li ívis ir̂ s; m ' lie-
sem bar iça d ores Vital e Josi Ctiuiaco— Deo-
se piM» vimeoto para annullar to.lo o proces-
so.—Naila mais iiavoudo a tartar encerrou se 
a sessão. 

Deo audiência semma^o D"sembar-
gador Josâ CHmaôo. S-»râ Juiz à* prexiuia 
Semauuaj) Ê cni Dosembargador Vital. 

C O L m n LIVRE 
Canguaretama. 5 de Março de 1834. 

O dia da hontjin também foi de festas entre 
nu*. 

Não ti vemos.A verdade, o prazer de, como a 
ridente S. Jose de Mipihrt, ver destila»' por 
nossas ruas os pethitòfS dví «Silva Janlim»,des 
sa coiUeua moços î ue constituo por a*sim 
di/.er a guarda avançada da autonomia poty-
guar ; mas tivemos uma festa intima, unia fes-
ta de instrucção onde vio*se quo aio ria não 
está. no toda amortecido o amor deste povo 
petas graudeâ ideias luminosas. 

Dons distinetos moços desta cidade, os Srs. 
Chromacio Callafange e João Baptista Gracis-
man (i ilvío. ti verão a feliz lembrança de fes-
tejar o dia 4 de março que relembra a este : 
muoieipio o seu dia áureo,- o dia em que de 
todo foi aqui âxlincU a esetuvidâ * ; * pai a il»r 
jinda mais brilho e valor á festa resolveram 
crear uma escola popular, nocturna, para as 
creanças menos favorecidas da fortuna.a quhl 
devia ?er instaliada em 'sessão solomne que 
itovia ler loirar naqriolle mesmo dia, á.̂  7 nor s 
<!s noite, 110 sa!5o da ^ociod.ide Ai lisli^a do .S. 
Jos.'). qon lhos foi, para tul llm, cav«tii»'ir isa-
inoiile ort'4riVjdi> p»'los:ieiifi iltn^tres direct )i es. 

Com <'iloüo, 7 liora-», punco mau ou p HJ-
í*O iiií̂ ioM, no roferldo »alao, t»m pr«»s«Mde 
muitas go.tlis Hr.i Kif.is, «liHtiocl .s ca^alhoiros, 
iMitro itf. <ju' i4 viíiíij iv' ttH ilhi^Jrcf |)rs. .lui/ 
do Dipeil » o ProMiot »r |'uhtiftn <ii emu'«a " 
gr/io le oU'ii«»ru de popul »ran, toma/aui 
ro <t ffiKiti! <!<• iMi i iii»'t.\ j/inrnt ;ida do jarr«»>i 
i*o>u il íft)» <1 tt»r l 'r'h o lV<'4'aa -, al|i de l̂ioa1!« 
ao« tiibil 0« :Lj«trui prj!ijul<ifo» d,4 fut-

VI, o primeira nj 00 Presidente e o segu-.tdo 
co o » Sâ .rd̂ ar» 1 ; dupois d> que, ajuelíe, dn» 
cl:»raiid'i o mot;v.* da sessilo. convidou p:ir» 
proaidil*« no itive^v.i JiiU de D«reito da comar-
ca, D;*. Vifeat » i t L e nos. que jicr ntaiidn o 
uoíimso «: -ovk«», 1d mi assento e em u il br!-
Ihtnte <1 i-»cu s » (Mn q io.a par de moita i'lo|uen 
cia vi í-se a m a i lo *'»mma de eoniiCíimeutos 
dos que dfSjjy». f.ji, ver ainda o n»bditanle l̂ n 

Depoi« ! sU). jyjiiii o Presidente a palavra ã 
disposição do ilíiist-': auUtoio, tomoo-a o Dr. 
Judo Filgueira, oro u «t »r publicc <!esti errnar-
ca, que ein rasa is d i el«»q lencia arreb itadora 
elctriíou a todo o a.;dit »r o. 

ivnocio.KMi ilaver «s a todos os «mivinte* n 
palavra inspĵ adVi d-st..« nio^j que, á souilirs 
de um* inode>tia invejwct. abriga um talento 
excepcional, a par de pou<51 vista e Rurpr̂ lien-
deute Mitfidadn oratória, Finali^and > ag;*a te 
coo em nome da instrução pt»b ica tio Kstado. 
da qual 6delejí»«lo neate muoicipí»», á.-< senho-
ras prementes o seu compirecimeoto àquela 
festa de iostrucçdo e cou îiotl aos Uisii.jetissi-
lUO> HUlnrê  d;, grntidc \d -iz qu í' cunslítnia o 
moiivi» da festa e ou»» por sua vez slo os ío-
atfuct »res d »quidlas InfeRzen cre.inçaa« para 
aue 11A0 esmorecessem n i sen-H/juo/ião tri 
tliar, q u» tivessem sempre porlabiro o impftvi* 
di pr0!}f'i>i(iamur do preferísor de iená. 

U ôu ainj-i da palavra o segundo dos «pro-
motores da ideh o illaVre cidadão G^ar.ismaii 
Galvão, que ainda uma vez mostrou ao pibti 
co terra qu*» o conhece o brilhante 
talento de que dispõe e o grande amor oue 
tem p ia sarna caui& da instrucção e. da liber-
dade. 

Alli eslava, como sempre JtflT̂ vel e delicado 
o symp ithico CalUfonge. que%nj'rimia a f 
a maior a.iímaeao. 

Amante eutti miasta e frenetico das ideias 
luminosas 0 hberaea, a tüdi>s etlv impóe sym-
patnia o apreço e a todos inspira dedicac^o e 
couíi itií;a, porque todos gost.ua do tua perspi-
cácia e do s^u tino. 

U^ou íioalmente da palavra o Uiuatrado pre 
aideitte da .sessào que, em pttlavraa repassa las 
de »Milita aatiafaçao, agradeço ás p issoa»pre* 
senlea o brilhante concumo que tio ião d.<ido 
Â^uella fUudasti, porem significativa f *s!a. 

FiuíT^a sessão, grande nuaifi«^ de 
que j j se achavam a» «alfto, pelirãosua matri-
cula na<]<tetla escola, e fuçam matriculaBrts, 
Na mesma occasiâo fbr.itn ofPWroei<kM;»̂ pe-
las Senhoi*as>dos cidadãos J «ío Ro 
sendo e Síudou Trigueiro e pela gentilissi-
tna D. Aaiiíi de Oliveira, dilecta tilha do dis-
tincto negociante o Sr. José Joaquim de Olivei-
ra Zecea, diversos livros de primeira, segun-
da e terceira leitura, canetas, penas, 
crayoús, etc etc. 

Esto presente, espontâneo % tão adequado, 
montra oem a taigoammidade qu*í orna o co* 
taÇ ô daquellas distiuctis senlioras. 

Asmui íiuaiisou se t|uasi ás 3 horas dl noite 
aqutílla solemne sessão, sahindo delia todos os 
convidados com a convicto da sinceridade 
dos d»us paladinos do progre^o pela iostrun-
^ão. que tomaram a seo earg» illamuiar â  
quellas almas ignorantes, d'onde bem podam 
surgir futuras génios, futuros batalhadure« d o 
proüresáo. 

Quando índa tivere n elles era recompensa 
dos seu« esforços, d**ve vestardhes ao txî nua a 
íati^fa^lo de qu-'i abrirão a dezenas d*3 infeli-
zes o caminho que os pite cnnd-jzir a un fu-
turo fie mais Uí e dí* nvijr g^n Imzí? 

Os tl>»as iílustre*! uio^is iíío. â iii jjCi ^ gra-
tidão deste município* 

Paiveo-uos agira qua sori^ tib^rii. que s»̂-
ria eljquente o luminoso, q!4<> Uumanitn* 
rio, mas m^ít i .ri aanltAria. q-te o p »d̂ r imi-
uicipatqui dHpãj de su.i tivre autonomia e 
neeos>ari«>s niüios, lavasse àquelles tmu* »s um 
auxilio aíim '*le que a aua lu iiiuosa ideia clie-
giie ao loiro i teiaí que elles -»ouuar i 11 ; p;»is 
as-iim procedendo, ter;i «» a»*tuil cou^oloo 
lotejid f̂i.ria dest» ctdajt praticado n ü aci«> 
quesòpjrsi Uie valera oul padrà 1 dó gloria. 

Sr. Redactor d W Rjoublica». 

Sem duvida aluoma o artig » publicado no 
«Nortista» de VI de Janeiro uitiuiu com o ti-» 
tulo «A Equitativa de Seguros» foi escripfo 
por aquelie bicho iumuu'lo, vil e as«|ueirí)-ío, 
de que Um faltei na uiinua anterior. E* tio 
porco e tào falto de seuso commum c tal su-
jeito que escrevo estun tinhas somente como u-
ma satisfação ao publico generoso decante 
dos*« diyuo Estado que uã» pole, infelizmen-
te. expellir de seo seio patrícios que. à ajui-
zar por seos cs jriptos, fazem vergonha á ter-
ra em quti nascerão. 

A rep.;tî fio e eotiuez d*«A Equitativa»> ea-
tão t3o actma d*aquetle iuuiundu pasquim que» 
realmente, não valo a pena meneio iat-u. 

Com relação á minha pessoa cr<í»t>, que, 
embora muito modesto, estou também U.nge 
de oífjrecer nenhum termo de compararão 
com um díffamador da qualidade do meu; o 
por conseguinte limito-me a dar lao a digna, 
9 para mim muito honrosa reaposK. qu»1 o Sr. 
Odilon Gircia dou, referiodó-se ã minha pes-
soa, a outros pilhados do jaez d'aqublle : 
«NMo sím que Voach nn deva dinheiro a niu-
«guem ; se assim Um\ apresentem a conta qnf̂  
«eu pago. Cora relação aos negócios que el-
«le a^ui fez, o dinheiro passou pfdas minhas 
•màns e e^U depositado no Loudou and Brazi-
tlian Bank.» 

Julgo, Sr. Rôdaetoi*« que esta contestação ó 
snííicicnte como sali*fa;3o aos seos dignos lei-
toras, e ao n.eo d»»tractor lembro aquelie 
conhecido dietido «0 ladrão acredita que to-
dos sâü de Sid» coodigão 

M\1 vê tô  agradecido pela sua obsoqniosida-
de e aorerUtte» Sr. Redactor, sou sempre seo 
amigo e admirador obrigado 

A. Yoacham. 

Rio. 28 de Fevereiro da 1804. 

Senior Redactor d'«A Republica». 
Natal 

Amifto e Sr. .'—Confiando na sua benevolência 
pero-lhe o íiv>r do dar publicidade a cartn 
a.tu "tu que preciso o.iJoro^r ao falto Sr. 

Ndo I ic ti i i si lo poiHivel contoitsr at'« 
ÍIM)9 *nià fi»«ortf'»04 qio Senhor 
f i IM «lt O íirmudado Norti* e u D tu.1/. 
pfTviDo pasŝ  Ju. 

Fie » co no sempre, Sr. Redactor, seu au»# 
go ob« igado e admirador 

A. Yoacham* 
Rio de Janeiro, fevereiro te de 18UI.—Cor^ 

laie 188.— 

Ao Sr. Adolphn Costa da Cunha Lima. 

Natal 
R n uma publica?*« que V. S. fea no «Rio 

Grau lo do Nnt-ieft, de do mez proximo pao* 
i»ndí», V. S. prin<!ipj;i dl/endo: «qjf1 em juW*« 
"do anno a>*sig;iou uma proposta p t 
• ra um segur<» «<ibre a sua vida» Fa^o-tU", 
s n.ior, os moos cumorim<>uto* pela »na me-
mona ; mas siutn muito dizer-lhe qre, tudo o 
que em continuado U*i>so V. S. escreveu, é 
cí»aipl»Hamonto fals >. trudo-se permitlido a 
hahiiidade de o.niuir nniitns pequeuos epi» 
s-»di04 e alguns «icoulos do vigíii»»« com quo 
V. S. ge **co:i»i>aoii'*n para iltudír-m®. 

V«iu aUivinr ã oio uoria do V. S mrrandn* 
eui po te (o ti»<lo seria mu to «lifficil, pois V. 
S. f ila demais) a inntteira porque se f*»z a* 
queüe i:cg>rit». 

Qiaodoeo» juÜio dõ 18 Vi V S. assig iou a 
diu propo>ía, me disse qu«*, uaqvi«die tnooien-
to. uàv) po l ta pagar o premio respectiva, 
mas o C»rU uo rnoz de Ag »*-< quando a Ap«»-
liei; r h e g - n o mosüio temp 1 n^signou ttm 
Memorandum qu**, entre .. itras cousas, diz o 
8í.\*niutc : « O proponente proroetle es^ar-
«prompte a pagar o í premin e custo da A« 
«poíice correspondente ao Ri*gur»> pedido,-
«logo qiw se lhe entregue a Apólice pr^vlan» 
«ria ou antes no dia de Agosto do fi1.13 »or 
«intermédio doa B-uiiueir-j* mii^ próximo*» 
«da Sociedade». Pots bom. Senhor ; tendo i*« 
to presente e tamb ém qu.* na m í do agosto uix 
cómodos de Sutombro o Sr. Oíympi.» Ti vares, 
banqueiro então d.i Sooiedad«* «m Natal, con-
vidou a V. S. a passar pelo seu eseriplorio 
atim de recolher a respectiva Ap dice, co no 
è que V. S. tem a coragem ile dizer «AceN 
«taodo as condições apresentada« agua:*dei.« 
«desde aquella data ato ÜIM de uo/embro.» 
«sntu^lo Convenha pois. comujigo qu ? V. 
S. disse uma falsidade. Paáso a provar-lho 
Uma nutra. 

V. S. dis : «No dia seguinte me foi entre* 
«gue a Apólice «te«...» (referindo-se ao me/* do 
novembro). Nlo é exirto, Senhor ; t* porque 
si não adere antes, foi por u<1o ler querido 
ivcebel-a da'Sr. 'fayares ; e 2 p>rque A mi-
nha carta, e o v i a n d o a dVVa Abdica, tem 
data de 17 de outubro- i|e I8Í3. epjcha em 
que V. S. abi estava. , 

Dcpjí* V. S. accresceota : ̂ iFia^ie »er qu« 
tne prejndioAva a demora e iaòü^Âi-lhe et % 
etc.» Inexacto, Sr . : aí|Uri-
te íoi <1 dia em que V. S. mè reUiO'1, o* 
«contos do vigar.ojí : «Roobe da bót«a a i i f^* 
collo» : «Aventuns da viagem a tornamfoueé«. 
Equilíbrios para mui candidatura indepen-
dente na P.irahvhaa e vários outros, de cujoa 
ujmesuío me lembra, mas que narradas por 
V. S. fazem competência quiçá a«»a das 
• Mil e uma noites», e rof«4riudo-se ao negeei<* 
V. S. me honrou com a me*ma phrase que 
mais tarde repetia ao Sr, Angelo Riseli ( e 
oiti« que j'i tem duas testemunhas inutto coii-
oeituad:'.a) «<uo dia seguinte pagarei», dia que 
para mint nunca chegou e quo para o Sr . Ro-
seli foi uma surpresa; pois no tal st>guiutu 
dia da premesse V.S emharcou pa«a á Coará. 

Ainda V. S. accrescenta : «Deu-me tenipn» 
tipfira pensar e ao partir para o Ceara deixei» 
«ao Sr. Guldiuo Silvo a Apólice .pira» 
•d^vidver-lii'a ditido-lho estas ri/.õ^s as mai^« 
ttüòliCvnda^ que tiniia». Se V. S. doiXM ou não 
a lai Ap'dice ao Sr. Silva não é negocio meu. 
nem disso tinha conhecimento, nem nada mo 
importava. Qíir.nto ás rajJes delicada*, a qu \ 
V. S, faz aliiHão, provavelmente as deo aa 
vonio acreditando faser eile pombo menmgeir*. 

No ultimo paragrapho V. S. d iz ; «Nao re-
ctal» carta alguma do Sr. Yoàcham,» falso, mil 
vez--»s falso, Sr. : 1 purgue uo mesmo «eu-
veioppen com que reruoui a V. S. a Apólice 
que couf.-s^d «or recebido, enviei a V. ft 

minda c.irta dt 17 d i outubro passa i j ; e 2' 
porque ou. com os meos próprias oliies, vi, 
quando estive nn seo es<:ripfcorto. duas carta« 
üiioiits (jUe V. S. me mostrou com as sua-* 
próprias mãos. «iuendj-me «O Sr. véqoe ain-
da uíio aa abri> o que a mim pouco mo signi-
ficava. 

Quási ao concluir, V. S. devolve-me « as 
míunas grosserias» e também « a minha má 
f)*,f Q'i« irrisão a sua e que maravilhosa 
«toupei.« tem V. S ! ÜT a confirmado « «lo 
ladrão que andadura« do juiz,* piíra^e muito 
conhecida e que não deve escandalizar a V. S. 

Termi.iaudo V. S. me dá sábios cantelko*. 
NAo qujreu«io ser aecusado de ingratidão pa-
ra com V. S. ; eu lambera lhe aconselho : N*o 
iludo ntioca um artig*» com a pura^e sacra-
mental de todos 06 poo^es de espirita quo nà > 
sabem o queoizem «Não voltaroi ao assumpío» 
e guirde e t̂ft ii^^o conselho na sua bo4sa a «ti-
ra-eollo», por(|ue podem lh*a roubar. 

Agora quo mostrei a V. S. quanto é falsa a 
sua publicação, vuu feenar esta carta transcre-
vendo um trusiio d'uiua oue recobi da Diroe-
ria da Sociedade nesta cidade : «Apolicc 2.22S*. 
Cunha Li>n<i. Estamoà de possa do rccibo 
qu* V. ßxc. enviíiuMios sobre o l* premio e 
custo da Apólice na iraporlaucia de 507̂ 303 rs. 
e toinamOíi boa nota da? observações 40a so-
bre este assumpto V. Bxc. nos expoz». Bs-
pêro, pois, qae V. S. nâ.0 duvidará que o seo 
humildo criado fez-lhe a esmola de 3G7j}$0> 
reia. 

A# Yoacham* 

AO PUBLICO 

Venho trazer so eonlveeinienta dt> publico e 
especialfnente dos moradoAll h ladoira do tto-
íario, que prenoneiarawv e eavirnm, em a 
uo ato do dia 28 d* f e r re i ro d«*te Mttu -7 <J 
meov ismho Auto.i iodos Síinto^ Frade irçu-
rlar-ma paWicamoiit s o que diS!*o eito na be-
r rata ria ile Políeis para ouwle elfcAmm-a a aa»-
Wim' termo do tom viver, por «char-rae Oên-
«ado de h pporiar o» **oa repottd« inaulkw, 
som que ptfa Unohaja dado laolivu, 

Fa/m ido publicar a^ora o r e » p ^ i v o lerma 
d^ audienwa. <|oe eoniervo por aeriídAn mn 
inro m/drf, *> Uiului jn>f iâm prova», qu#» Mfte 
«Inlaute a mioUa pjbrent» êiuU 

i t f G í m MUTILADO 



4 A REPUBLICA 

¥ 

acto algum, que me faça desmerecei* da 
codtiauça dos quo me conhecei». 

Teriuo de audiênc ia—Aos oílo uías do mez 
do março de mil oitocentos noveota o quatro, 
sexto da republ ica, nesta cidade do Nata), em 
audiência publica, que fazia o senhor doutor 
ehefè de Pol ic ia , na respeutiva secretaria, co-
migo seo arnaiiuousô, couspurrenn Joaô Ro-
drigues V iauna , acompanhado de soo advoga-
do, doutor Augusto de Mel lo L 'Eraistre, o qual 
disse, que sonde marcada paria hoje a conti* 
nuação da inquirição de testomunhas no pro-
cesso, que requereo seo constituinte para o lim 
de compell ir o indiciado Antouio dos Santos 
Frado assignar termo de btem-vjvçr. aceusava 
a citação do mesmo e reqírèfla, que so conti-
nuasse uos lermos ulteriores do processo. 

Apregoado o réo, compareceu q disse, que 
reconhecia, que tinha nu occasião de cólera e 
raiva proferido algumas palavras inconvenien-
tes contra o queixoso, mas reconhece, que eile 
não é ladrão do material do governo, nem de 
outra qualquer pessoa, e que. quando o chan.ou 
ladrão, foi referindo-se a eile pretender ron-
bar-lhe a paciência ; lambem nâo sabe, si foi 
eile captioo e nem si veio do Geará desia ou 
daquellaforma, pelo que, não sendo sàainten* 
fã* injuriai o, dava-lhe a presente satisfação 
para que ficasse certo, de que ellé declarante 
não pretente questionar mais com o mesmo 
queixoso. -Pe lo queixoso foi dito, que á vista 
da d re ien« ! ! ; do acenado , acceila a satisfação 
por ella dada. E para constar mandou c se* 
nhor doutor chefe de Policia lavrar este ler-
íEO. que assiguou corri o declarante iudíciado. 
eeu procurador e mais partes, faxendo a ro-
go do queixoso por nSo saber lôr uera escre-
ver, eseu apvogado doutor Angus lo Carlos 
de Mel lo 1.,'Eráistre. E eu Amér ico X a v i e r 
Pereiea do Britto, amautiens«, servindo de es-
cr ivão o e t cevL—Josò de Moraes Guedes Al-
coforado. Antonio dos Sautos Frade. O pro-
curad r Manoel José Nunes Cavalcant i . Au-
gusto Carlos de M . L'Eraislre. 

Natal , 36 de março de 1894. 

José Ilodriques Via a na. 

~~A0Hwbl ÍCO 

Informado de que o «Nortista», poriodico 
que se^publica pesta cidade, invoca o ir.eô 
testemunho e de miolia mulher para prova det 
umi >urra, que dis»e ter dado o Exm. Des-
embaigadorJosé Ctimaco do Espirito Santo 
em urna moça, afilhada de sua Exma. Senho-
ra; julgo-me no imperioso dever de vir à im* 
prensa, para* declamar eia meo nome e de 
mißha m^h'er, que só soubemos de seme-
innnte-tristoria poí ouvir dizer que deíla se 
tinha ocoupado o' dito periódico, e affirmár 
que é inteiramente falsa, nào p issando de u-
ma revoltante calumnia, que só tem per fim 
magoar aQuelle diguo e respeitável cidadão. 

Natal, 26 de Março de 1894. 

Luiz Franceiino dc Aguiar. 

Assù, Il de Março. 

O inverno tem sido de estouro, pois. o rio 
j à deu enchentes qoasi iguaes a de 1875. A £ua 
do córrego Sangrou para a frgoinha e lagoa 
redonda ea i nda chegou a cercar a casa do 
Tenente Coronel Sá Leilão. 

J à uSn se falia no inverno de 82, deposto 
pelo do corrente en no. 

O resultado da eleição da nova Directoria 
da Sociedade dramatiea «Recreio Juveni l As-
áuense, ó o que abaixo Iransmitto. ' 

Domingo passador organisou-se aqui um 
Club que tomou o titulo de «HeCreio Fa d i l u i r 
Assuense» e cuja Directoria e à seguinte: Piv-
sidente—dr. João Da tu a ca no Ribeiro D-uiur,, 
Vice-prèsidento—Epaminondas L ins Calda*. 
1* Secretario—Joaquim de Sá Monteiro . í! .Se-
cretar io—Luiz Carlos Lins War t rWIey . Ora ibr 
—Adolpho Carlos Wander ley , Tí iesomviro— 
João Vicente da Fonseca, Procurador .luào 
Soares de Amorim Caju rema, Director— Eaáas 
da Silva Caldas. Consta-me que eaia sociedjde 
pretende unir-se a nossa R . Juveni l para le-
vantar uma basa que sirva de Theatro e pa ra ' 
danse. Çreio qúo só dcâta forma poderá ella 
existir, Onde ha nniíío lia foiça, 

REÍCREíO J U V E N I L A S S U E N S E *' 

Esta distiucla sociedade acab:^ de tdegar oa 
seguintes sócios para a nova Directoria qii3 
terá de íunccioiiar no anno de 

Presido ate—Joaquim de Sá Loi tão f reeleito) 
Vice-Presideòto —Dr. )osá Correia A. Fu r * 

tadc. 
1- Secretário—Joaquim de Sá Monteiro [re-

e le i to ) . . 

2- Secretar io—Palmerio A. S, da Amo r im 
Fi lho (reeleito). 

Orador—Ezequiel Epaminondas da Fonse-
ca ( reeleito 

Thesoureiro--Luiz Sócrates Wander ley (res 
eleito ). • 

Procurador-Sebaariào C. M, Filho [ re-
eleito). 
• Directo«*—Avelino O. S. Couasdro. 

i i istructor—Adulpiiu Carlos Wanderley. 

A sociedade dramal ica «Recreio Juven i l As-
suense» acaba de soleitinisar o aeo 2* anniver-
sario com um f^slival que teve lugar no d ia 25 
do correnfe. 

Ao romper do dia 2T> diversos socios do 
«Recreio», acompanhados uma banda de 
musica , dir ig ida pelo hábil maestro Manoel 
Pio Dantas, percorreram as ruas da cidade, 
levantando enthusiaslfaos viras ao « Recreio 
Juveni l vlssuense*, seu presidente e mais so-
cios, ao dr. Segundo Wander ley , ao distincte 
amador e socio cooperador Ezequiel W a n d e r -
ley e outros. 

i Durante o dia a banda de musica tocou di-
versas peças de seo repertorio e foram quei-
mados muitos fogos do ar. 
* A* nolto o theairo aehava-íft elegantemente 

preparado e illumiusdo. O recinto aohava-ne 
repleto de família* qui* foram convidados pela 
Directoria pars ai»i*tírem A sessáo iiiskim^ «iii 
hoineiiAgedi c o d u de Pavoreiro, t áoni« 
ver^arlo dt socóodade. 

A ' « 8 hors« <<MI ponto loaiou a ssntò s cs* 
becotr* da in^a que <k* sehava no r^ntro 4o 

a i\lti*hr Vu-ê^'t m >' UUà ImIm Pêtliftp*, 
qutf, #11 (é'U du Î'fOliigUUl qU« pOt mOtlV«f 

j isios deixou de oomparerer» presidiu à ses-
são. 

Alaria a »essao, o vice-presidente, em phra-' 
zes el(^aotesr declarou que o flin daquella 
reunião era a solemuisaçao do 2' anulversa-
rio do «Recreio Juvenil Assuense» e coucluiu 
agradecendo aos convidados o seu compareci-
mento. 

Em seguida deu a palavra ao Orador Kze-

3uiel Fonseca que, com a intell lgcneia de que 
i8pòe, fez utua brilhante aüocução. geralmen-

te applaudida. 
Depois h l l a r&m os socios Pa lmer io Fi lho, 

Jeronyiuo Reis . Adoliuo Cousseiro o os cida-
dãos Pedro losé to João Cajurema. Foram to* 
dos* mui to applandidos e victoriados. O socio 
Jeronyiuo dos Rois—concluiu o se a br i lhante 
discurso, ergueudo euthusias icos vivas ao il-
lustre dramaturgo dr. Segundo Wander ley e 
ao inclyto amador Ezequiel Wande r l ey . 

Encerrada a ses&3o, o vice-presidente, em 
nome do «Recreio Juveui l Assueii9o," ceuvi-
dru as pessoas presentes a servirem-j?o d ' um 
coou d'8gu&, o que foi /cito da melhor ordem. 

O «Recreio Juven i l Assueus«j» oíforecau a-
inda ao publico nm espectáculo variado que 
foi d ir ig ido, pelo lia MI e iate l l igeute amador 
Izidoro Inojosa Varejào. que, por seo carácter 
puro e seu traio delicado, tom sido merece-
dor das sympathías do publ ico assuense. O il-
lustre amador sahiu-se mais a m a vez perfoíla 
menle bem. 

Coocluindo esta ligeira notícia felicitamos 
a Ulustçe sociedade dramática ^Recreio Ju-
venil Ássueuséo e aos seus distinctos sustefi 
taculoB—Joaquim de Bá Leilão e Adelino O-
lavo do SquieâCousseiro.' 

Um espectador. 

AO SUCL1CÜ i Í . 
Saptisfazeodo à curiosidade do periodico 

• Rio Graúdo «lo Norte», como subdelegado do 
bairro da Ribeira, venho declarar, que é ex* 
acto ter eu nesta qualidade mandado d es* 
truir õs ytti'1* expostos na madrugada de s,\b 
f>ado da Aleluia, nà ) porque offendessem pro-
priamente à moral publica, mus por se pode* 
rem confundir algumas de^as alegorias com 
qualquer dos redactores do mesmo jornal, 

Quiz assim evitar que se lembrem de retra-
tar qualquer cutro cidadão, ou mesmo o 
lho subdelegado. 

Anacleto José Ferreira. 

D E S P E D I D A 

O abaixo asslgaaáo, regressando 
para a viila do Areia Branca, agra-
dece sinceramente às visitas que nes-
ta òidaae Jhe fizeram da seus amigos, 
durante o tempo que aqui se demorou 
e despede-se dos n?a$nios por meio 
destas linhas, offerecendo ali os seus 
fracos serviços. 

Natal, 29. de março de 18y4. 

Pedro Celestino B. Tinoco. 

A ROUBERTO DE FAMICI 

MOTE 
Nes-íe jogo de tabeliã 

Nuo sirvo"de caiviií ihola 

Se 'liguem que viste a jauelfa 
'fni^tornou Lua ra//io 
Co t! w: m ; » t a r a t te n çào 
Mes: jo_ro ile tabella. 
Para c.iuUr «sua ella» 
Fazendo pripéi de «.-imola» 
Cà roiumig i utuguoin coÜa 
O tíiejiia seu ver^inh ) ; 

* Và mesmo com o Nesinh 

Nâo sirvo dc c t rambo laJ 

Natal , 11 de Março do i 8 9 i . 

Hermogens o Patriota 

Intendencia Municipal 
Fabrício Gomes Pedrosa, presi-

dente do Governo Municipal desta 

cidade, de conformidade com o art# 

18 das Instrucçoes do Docrqto 1668 

de 7 de Fevereiro do corrente an-

no, convida os membros mais vo-

tados, os cidadãos Vestremundo Ar-

themio Coelho, Antonio José Bar-

boza Jún ior , João Duarte da Silva, 

Manoel Joaqu im de Amorim Garcia 

e João Henrique de Oliveira e os 

cinco imrnediatos ao rnenqs votadlo 

José Domingue: de Oliveira, Fran-

cisco f e l i ppe <Ia Fonseca Tinoco, 

Antonio Ferreira de Oliveira, Uay-

mundo Bezerra da Costa e Antonio 

Pereira Peixoto, para comparece-

rem na sala das sessões do mesmo 

Governo Municipal no cjia 31 do 

andante pelas dez horas da manhã , 

aíííTi de tornarem parte na apuração 

geral da eleição á que se prqcçdeo 

no 1. de porrente para Presidente p 

Vice-Presidente dq Republ ica , um 

Senador e quatro Deputados ao 

Congresso Federal. 

Ê para que chegue ao conheci-

mento de iodo*, mandei publicar 

pela imprensa e aftíxar na porta 

do edifício da Intendencia Afunici-
* - • « ' • 

pai. 
Sala das Sçssões da Intendencia 

Municipal do Natal, em 7 de Mar-

ço de 1994. 

Eu Joaqu im Severino da Silva, 

Secretario o escrevi. 

Fabrício Gomes Pedrosa. 

bros ôíTocíivos e 3 supplentes, pseo-
Ihidos entre 09 eleit res do mespio 
muaicipio, os quae9 deverão formar 
as commisaõeá encarregadas do al>9> 
tamento eloítoral, tudo na confortai-
dade do disposto no art* 5* do DécreK 
to n. 184 de 23 de Setembro do §naa 
passa.lo, são para isso convidado^ os 
membros deste Governo, Antônio José 
Berboza Júnior, Vestremundo ^rthe-
mio Coelho, ' João Duar$é da Siíva, 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia; 
João Honrique de Oliveira, ur. Pedro 
JSoares de Amorim, Augusto pezar 
Leite, e Angelo Rozeli e os supplentes 
Joeò Domingnes de Oliveira,Francisco 
Felippe da Fonseca Tinoco, Antonio 
Ferreira de Oliveira Antonio Pereira 
Pexoto, Raymundo Bezerra da Costa. 
Pedro Avelino, Raymundo da Punha 
Capella, Joaquin José Gòraes, e BaU 
bino José Cavalcante, a compafece-
rem no referido dia 5 de abril, ás de* 
horas da manhã na sala das sessões 
do conselho municipal. E para que 
chesrue ao conhecimento de todos, 
mandei publicar pela imprensa e aN 
íixar na porta do edifleio da Intenden-

De ordem do cidadíío Presidente da In-
tendencia Municipal cia Capital faço publico, 
iara conhecimento de quem' interessar pos* 
-a, que fica marcado o praso de 30 dias. a 
contar d'-esta data, o seguinte ; Alexandre 
iayme Q'Grafit, requeretuio uin' terreno nas 
n>nedÍaçÔcs da Arèa preta, na extensão de 

í3om, u,e frente e 27611*. de fando coníi-
uindo pelo aorte com os terrenos do cidá -
j.io João Oiympio de Oliveira Mendes e pe-
) sul com a eirada do Morcego ; D.jnato 

:rernaodês,requerendo um terreno á rua Ft> 
!ppe Caixiarx-t onde tun rancho de pa-
lia, para edificar uü a casa de tellia, na ex-
jns-iO íí-* 8 1) dr* fr n r e 34 n. de fumló, 
ioiiu;nvi<j pí;io none ço u terienfw de jo^é 

e pelos «í co «V Ray nnnch Fil^iiei-
l. K pari c .'iv-t;ir iu • nd-ji pu^Lo.ir ne!,a im-
•ren-a. Se ac-ar.a Municipal ilt> Natal, 13 
e ivíarVv) ue 1 >91. —O Secretario, 

/o'(/i!Í'fi S^rc *'ino da Silva* 

Fabrício Gosne^ Pedrosa, presidertv 
te do governo municipal desta çidade, 
üiz saber que, devendo proceder-sçi 
no dia 5 de abri! proxiiQ-) vindouro â 
divisão do iunnicípio desta capital em 
secções e a eleição do cinco "mçm-

g o g o g ç i r í l i o s » 

A' Jauro Pedro3a, autor do logogripho Urbano Hsrmillo, publicado 
em o numero 105 d'«O Nortista» 

S armonioso vate. porque ia af í l i^ Unto— 5. Itf, 15. 12, 15, tO, 8, 12 
(J i id© vás esconder as bagas rio teu Urânio—19» 8. 15. L 
R a n ç a d o tle ísolTrer tristonha solidfio —15, 16, 18, 9, 15. Í4 

O côo iriosira sereno o astro qiie procuras—7, O, 15. ÍJ. 14 
•parecendo afastaras densas e s j j n s s u r a s — i 2 , 17, 18 A 
^ i n signal precursor de p jz e de perdão—18, 15, k. 5, 8, 10, 14 
Çfloccíjo impòii a hora a lanto soffrimento—5, 16, 17. 12,15 

duro ver pordido nos gosos do iun momento— S, 2, 15. 
»jdtV.il venturoso om adnos mi l sonhado—11. -i. 6, 15, 14 
^ o n i o r t o vao p e d i r ã o ríso da innocencia—5, G. 10, 16. I I . l l . 12 
C^a ondo sóseeseuta a V02 da conscienr.ia—10, 17, 5, 9, 15, 0, 18. 14 
> l t W a d o rononio outr 'ora conquistada—10, 14, 15, 4, 12 
C9atilia teu corpo lasso «m l ímpida corrente—>1G, 13, 45, 14 
O fidalgo, por certo, ni5o é o que conseute—15, I S , 9 
50 o lar pela montanha a pedra desprendido—3. 2, 18, Iti 
p * orro procurar o t r i lho da virtude—15, 4. 18,16. 9. 15, 14 
COó quando a enfermidade nos mestra a ataúde—13, 12; 18, 15,12, 10, 12 
H e r n v e l que nos marca o termino da vida— b, 12, 15, 3, 12. 

Enchuga . p o i s o pranto, poata scismador 
Nrt quadra esperançosa da mocidade em flor ; 
Kmo cabe e*ss\trÍ3leza que mata o coração ; 
Intrépido na uVa»—procura que acharás 
Sem dores, sen i\rabalhoes prantos e pesares 
No proprio IcgogMpho a sua solução. 

Natal, 14 dc Março dc 1694. \ 

À Ifredo de M. 

Ao turrän iaguararu autor do jo^o^rlpfio «Bd-
liueíeueià« puhliaado ern o u. UL d A M pub Uca 

iro\ por Mito carril, oru a Ur u m 5. i , 7 
Que g or»firmo qua«! vai a sepultura 4,2, 7 

Kata va já niiucliudo, rio^ro, turvo í 0, t, 7 
CaJildo pari b^Uu, um taufi curvo 15,<1,7,2,0,7 I 

íéoMlyy, potêtu, êê AcUêí Ï4 4, 7 | 

Com o uso qnejfez do liorva vulgar 1, 5, 2, 3* 

K doaatroo naaftimnnto prinentoiro 7. % 0, 7 
Tornou-a# da aauda onláo tnriJeiro 5, 2, 5, 7 

No entanto de uma vida ealma e "nanaa 
IVrdoo jiitoirameute a ouprnm»'*!. 

Natu), W d a war^o de m i . 
At freio dê U. 

pia municipal. Secretaria municipal 
do Natal, 26 de Março de 18^4- Éu Jo-
aquim Severino da Silva, Secretario o 
escrevi. 

Fabricio Gomes Pedrosa. 

EDITAL 
De or£cr.i/ (jo ijlu^trissinjo S^^or pÇSIpr 

Drirecfor Geral faço puWico aga i n ^ r «g^os 
que ?e actiâ iherta.. p;or sesfeata ôob-
tar desta á<ttai a jnsenpç*«» para^ pwliáeaN 
to da cadeira do sexo masco|ino da villa de 

' t>ortvAI&jré, vaga pelo fallecimeato do res^ 
pecti vo serventuário. 

0-* candidatos à referida inscripçüa devem 
proyar »dadç de viole e um ânuos Ç0iaplet039 

moralidade 0 boas costumes nftq sofrerem 
moléstia contagiosa que impeçlQ por qual-
quer modo o exercício do magistério, e se* 
rem Yaciuadoá,' tudo do acçordo com o art. 
47 do' Regulamento de 30 de Setembro de 92, 

E parji que chegue ao conhecimento de to-
dos^e mandou lavrar o presente edital e pu-
blicai-o peia imprensa. 

Secrçtaria cia lustrucção Publica, em 26 de 

Março d« 
' 0 SeçreUrio, 

Francisco Theophilo Bezerra da Trindade* 

- I M í n c í o T 

Fabrica niiju r̂i 
0 ah ÜKo assignado, proprie^ariq «fc aFa« 

brica imlustria • avi&Ji aos so.os fr«goezes 
que, do. começo de abril p. vindouro, em dU 
ante, t»s >eos cigarros scrào veudido^ peba 
pivgi»s da lubclla infra. 

Sjndt» e>t.i pequena aítoinção oc asiouada 
polo augmoiíto tÍo> impostos sobro çsto ramo 
de negocio o pelo acçesso de 50 '):• 
rio dos ci^u reiros ò por demais justa a reso-
lução U'iuada. 

FUMO PICADO 
Daniel ^ 000 
KíOr do Natal 
J ag ua ra ry ' 8$500 
Hoque lenheiro 7$500 

DESF IADO 

Í IWOO 
i3$000 
13S000 
13SOOO 
148000 

Goyaz 
Maritimos 
Exposição 
Palha de Milho 
Ara xi 

9SÖ00 
10$000 

Mitnozoa 
Çaporal 

compras de 5 milheiros acima 

terão 5 •). d<5 descouto. 

Nata l , 27 de Março 1894. 

Antonio Pereira Peixoto. 

PA I ^ . i CHADA 1 ILEGÍVEL 

1ÜI l id V d 

Atzripino de Mesquita & Comp., proprie-
tários da «Tabacaria Huvaneza» declaram aos 
seos fregutízes que do principio do mez p. 
7 indouro em diante os preços dos cigarros 
de seo fabrico sào regulados pela tabeliã a* 
baixo. 

Isto resolveram devido ao augmeqto dos 
impostos e o salario dos operários. 

CIGAKROS PICADOS 
15 de Novembro I0$000 
Planeta »|0ü0 
liavau-ze« 8$(KM) 

DESFIADOS 
(loyaz «WOO 
R í oN j v o 1ÍW00 i 
Kspeciao* 
Palha de Milho jWOOO 
Paiiel Tabaco i 1*000 

Ah coin pi a» de 5 milheiros acima terão tt ). 

da èÊtcoino. 

Natal, <7 d» Março de «V. 

A gripino A. ée Mediata % Ca. 


